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8AO PAULO, 7 (Pelo tolelo-
iif) — Renlim-se iin.iiiiliR ua
Praça d» 8* um i/rnndo comi
cio «le protesto coura a entre»
Ra de Fernando rtn Noronha
nou nmorloarrog, '..nra o inala-iiu.-au i|u umn base do teleguia»
dou,

Sao promotoroN c1i»»»m. >. oi-
feataçSo 0 prealolrAo o comi-
cio o d-putiulo federal Jo-e Mi-
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Praça da Sé, Grande Manifestação
Contra a Entrega de F. de Noronha

Entn ot prtNNtferN • oraodrti próctrai dt vários partidos dirigMtot estudantis • líderes
sindicais
Estario prtftatas ssnadorss a dapatadcs federais
Intensa mabHizaoio popular a dos trabalhadoras assegura o êxHo do grandioso "nteetlng"

rtmilu, do P8I*, o «.imutiuio fa-
dtwnl Ltionldita Oarrlr,nu, dc
PTB, o vereador cn''iooa Hélio
Valeacer, «Io P8P, o »r. Anto-

nlo Carlos Cewsrlno, prealden»
te da Unlao EMuiliml du» _«•
tudantu. o ur. Jati Molma
Júnior,' presidente do diretório

loonl do P8I», o ir, 1.111/. IV»
iioriu Umn, líder au: trauti»
iliiilun-h rm IntlcInloN e i>r--
«tldento do rroprciivo ilndlc.Uo,
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Exigências ila Standard Através «o Deparlamento te Estado:

BISES UHB1 MUNICÍPIO. K
AUVGflAS W ....MIMIEMB

flagrante da Apuraçtío dos Resultados dos Concursos de Escola dc Samba, Grandes Socicdn-
<itt frei».''. Ranchos, etc. ontem na sede do Departamento dc urismo c Certames da P.D.F.

LEIA AMPLO NOTICIÁRIO COM OS RESULTADOS OFICIAIS NA SEXTA PAG.

"â Evacuação de Gaza Não Põe
onto Final à AgressãoUm r

¦k
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Comenta a imprensa egípcia
Administradores ianques em Gftwi
Grita o povo da zona desocupada: «Vida longa a Abdel Nasseir»

Informações vindas de Maceió revelam que
a campanha de pressão sobre o governo
Kubitschek, a pretexto de "defesa do conti-
nente", liga-se a um plano de liquidação da
Petrobrás — 0 truste dos Rockfeller lança
mão, por meio do governo de Washington,
de seus clássicos processos de banditismo
internacional — Exemplo típico da atividade
dos "gangsters" de Chicago, o processo con-
tra o coronel Janari Nunes — Dentro de
poucos dias serão oficialmente anunciadas
novas descobertas importantes de petróleo

„_,___________ no país ______„„«__«__„

ANO X — Rio do Janeiro» Sexta-feira, 8
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MACEIÓ, 7 (CorrespondPn»
cin ospocinl) — fnftirmaçCes
absolutamente seguras colhi»
das aqui, demonstram oue iiá
uma ligação entro .1 desço-
bortn da jazidas de petr
len em Alagoas e ar, rei"
tes exigências norte ainmic-i-
nas. quanto à Instalação de
bases do radar nu Estado.

AS BASES
.Meses antes da assinatura

do ..ajuste» do Fernando de
Noronha, portanto, no mo-
mento em nuc mais intensa
e,ra a pressão dos Estados
Unidos sobro o govêrr.o Kit-
bi-trhck, duas firetis totali--/.and,, 1- milhões de mctn.s

(CONCLUI NA 2' PAG.)

jornois egípcios,
.Adio do Calio, na

Irmvrcnsa cai Uu-

PARIS 1 (FP) — A eva-
.-'laçào das forças isrr.cl.nses
constitui, como se podia osue-
r ir. o tema central dos comen-
tàrios dos
citados pela
6iia revista
sua Árabe."Cercada de mistérios, essa
evacuação não pfie um portu
íin3l à agressão Preferimos, pa-
•a julgar aguardar a ciegada do
•r. jÉtmmarsk.C.ri aj Oriente
Média?', assinala o y rnai "Al
Althbár", o qual depois de
criticar a Incerteza d"i atltuue
norte-amerirana u i'"S"-<rUo r.e
Israel, declara ainta: "Cor.-
cordemos em que scrà rud? a
missão do secretário geral daa
Nações Unidas. Seria necessá-
rio que a ONU o ap^a^e una-
jumemente. Deve prr\-a'ccer a
volta ao "statu quo anle".
Nenhum prêmio devo ser con-
dido ou agres.nr'.. Assim
conclui o jornal: "Caso a ação
dn ONU se reve't Ineficaz, o
Egito, que apoia- Itrmemcate
a manutenção do caráter na-
cional das suas águas terrlto-
riais, dispõe dos meios cílea-•«!s para defender os teus
interesses".

doa suas provações, rcalnient".
somente depois do uniu sC-rle 4o
viagens do Ida e volta através iii
"terra de ninguém" nue sep..-

¦ rava us linhas da fflrçii do 11..I1-
cia Internacional e as linhas da.

entro os quais dois forças Israelenses, o coronel

deveria estar conn.uida nc fi i
da tarde dc hoje. s.vundo os
planos estabelecidos, dá clic-
garam a esta cidade quatro a'!-
mlnlstradores civis das Na-
qOss Unidas.
norte-americanos, jurtament"
com os primeiros conti.-.gentes
das forças da ONU para assu- j
mir a administração trovisdra
do território.

Ao alvorecer os soldados dn
ONU iniciaram a ocupução ile
todo o território do Gaza, com
exceção do um reduzido setor,
ainda mantido rolos Israelenses
pnra a segurança do seu movi-
mento do retirada. O liatalhan
"Dunor", composto rie illn.ima.r-
queses o noruegueses* jâ. entrou
em ('.aza. As unidades suecas
lomblanas o indianas controlarão
o resto da faixa do Gaza. ~)ii

acOrdo com os planos previstos,
as unidades Israelenses começa-
ram o seu movimento de retira-
da para o território de Israel
hoje, ãs 4 horas. Por outro lado
a retirada das íôrças Israelenses

ADMINISTRADORES
..CANOS?

AMERI-

•3AZA, 7 (FP) — A evacuaçiío'.a- forças israelenses de Gaza,

Walter Lundnvlst, adjunto Uo
general Hurns, conseguiu entrar
..¦:n acordo com o estado-maior
Israelense a respeito das mod:i-
lidados da operação. O próprio
neneral Burns teve de compare-
cer ao local para auxiliar o seu
adjunto com a sua nu.or.dadn
Todos oa p.aros haviam side
transtornados em conscquÊnoia
dos tuos disparados cm Gaza
contra as tropas Israelenses, que
tiveram um morto. 0,s saldados
da ONU, transidos de frio em
conseqüência d» vento glacl.il ile
deserto, receberam varias ordenr.
\i contraporáens o tiveram de fa-
zer durante a noite ns movimen-
tos previstos para o dia ne
ontem.

GAZA. 7 (F.P.) Ontem à
noite, enquanto 3.000 homens
das Forças dns Nações Unidas

CHARLES TILLOiN VOLTA
AO .SEÍO DO P.C. FRAJ>

RESOLUÇÃO DO CC.
PARIS, Março (TASSi Retardado — Segundo informa»

Cio do jornal «l/Humanité», o Comitt- Central do Partido
Comunista Francês resolveu restabelecer os direitos do mem-
bro do Comitê Central de Charles Tillon. Charles Tlllnn foi
excluído do Birò Político e do Comitê Central do Partido
Comunista Francês no outono do 1952 por erros por êle co-
metidos em vista de sua compreensão incorreta de princi-
pios e da linhas politica do Partido. Êsses erros foram reco-
nhecidos por êle naquela ocasião.

Na resolução do Comitê Central se diz que, desde então,
Charles Tillon deu provas de disciplina e de confiança na
causa do Partido e que resistiu à pressão sobre êle exercida
pelos inimigos do Partido Comunista Francês. Sendo assim,
o Comitê Central resolveu incluir em seu seio a Charles

Tlllnn, que, depois de sua exclusão do Birô Político e do Co-
mltê Central, manteve-se nas fileiras do Partido.

do Março de lfl!57 N*
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Trabalhadores portuários, justamente indig nado* pela agressão de que fira ultima om eompti*
nhelro seu. quando falavam ontem. A nossa reportagem sobre a ocorrência verificada. ' J

Movimento de Protesto
Nas Oficinas do Porto

terminada

, começavam a instalar-se na
da marsom: ocidental.doi golfo Ja fnixa de Gaza, amando posi-

ção nos pontos estratégicos e ao
longo da linha de armistício, a
ção pública, era iluminada ape-
cidade de Gaza, sem ilumina-

faróis dos veículos

(Ylialja devera estar
amanha ti noito.

A entrada das fOrças da ONU
em Gaza apresenta a essa orga-
nizaçüo Internacional um dos
mais delicados problemas depon-
dentes do sua solu.;ão: ocupar o
administrar uma população do
.100.000 árabes constituída, m:i
dois terços, do refugiados da Pa-
lestlna o que vlvn em precárias
condições econOmicas.

O comando o as forças da ONU
desdo ontem tiveram a amostra

IV CONGRESSO NACIONAL
DE MUNICÍPIOS

Grande animaí^ão pelo interior do pafs

nas polo;
to israelense, que sulcavam in-
das tropas da ONU e do exerci-
cessantemente as ruas. A poli-
cia israelense onrtcgou direta-
monte às tropas da ONU nu-
mereses depósitos de vlveres

iConclui na 2' página)

V Nossos leitores continuam
enviando suas contribuições
para o nosso jornal, paru-
raniio desta forma, diminuar
as dificuldades íinanc<-iras
que ora atravessamos.

Ontem, recebemos as se-
guintes contribuições:
Um leitor amigo .. 1.000,00
Um leitor e um Aml-

go (Realengo) .. 270,00
Um amigo  30,00
Amigos da Cia. Tele

fõnlca  100,00
Três amigos  250,00
Iro Golic (um amigo 2Ü0.00
Leitor de Ricardo dc

Albuquerque ... 150,00
Um Empregado da

Light  r"j,oo

.pêlo da I.P.
Um amigo  1.000.1O
Trabalhadores Carris

(J. Bot.) ... 200.00
Prof. Ernesto Po.;-

chain  1.000,00 !
Total  4.349,00 í

Conforme declaração feHa
ontem a nossa repur-agem
pelos trabalhadores do Pòito
o engenheiro Edgard Fernnn-
des Meira, arbitrariamente de-
mltiu um operário d?s oficinas.
Levado o fato no conhcclmsn-
to do chefe da garage sr. Ai -
grete, éste, nio concordando
com o ato arbitrar!-: dirigiu-
se ao engenheiro dizendo-lhe

que éle somente cabja autori-
dade de demitir cperárlos.

Foi o bastante pari que o
engenheiro, íurlosc cem a ad-
vertència, agredisse o chefe das
oficinas, trabalhador com mais
de 30 anos de serviçc lançan-
do sobre éle um tinteiro.

Tomando conhecinier.to deste
fato, os trabalhadores em nu-
mero de 250 paralisaram os

Revela-se, através de noti--ias recebidas nesta capital,
?rande animação pelo inte-
rior do pais, em tònij cia p:ó-
xima realização do IV Cor.-
gresso Nacional ile Municí-
pios, que desta vez teia sua
-"-io no Rio. Seis membros
tia Câmara Municipal de
Aracaju acabam do t>er de-
signados para representar
¦'ic|ui aquela casa, sabendo se
ainda que outros municípios
sergipanos organizam suas
delegações.

No Ceará foi instalada uma
comissão organizadora da re-
:ne<,entação dos legislativos-nunicipais daquele Ectado.
Em Fortaleza deverá reali-
zar-sc na segunda quinzena-le março uma grande» reu-
aião preparatória «b Con»

grosso, onde serão oxamhia-
da leses e pontos Au vista
levantados pelos municípios
cearenses.

O Deparlamento dc Assis-
tencia Técnica aos Vunicí-
pios do Paraná esti rece-
bendo informações de que pre
feituras e Câmaras ilr. todo
o listado cooperam njs tra-
balhós preparatório.-,, deven-
do enviar ao Congresso uma
expressiva representação.

E' intenso o traba'ho coor-
denador om Santa Catarina.
Quanto à representação ml-
neira, deverá sair dar, 485 uni-
dades municipais das Altero-
sas, que aliás vão reunir
em Belo Horizonte seu pró-

Congresso dc Manici-pno
Conclui na 2* pft&ina

0 Problema da Natalidade e o
Aumento da População Chinesa
Pronunciamento do ministro da Saúde Pública da China Popular

Grande masta compareceu t aplaudiu o vigoroso comício de Campo
Grania contra a Bond and Share

jjnríTí rm de campo uk
11S EXPLORAÇÃO 011 BiKO H IRE

PEKIM, 1 CF. P.) — A i
senhora Ll Te Tcliuan, mlnis-
tro ila Saúde Pública da China
Popular, anunciou hoje quo
devia ser Imediatamente Ins-
tam-aila uma "planiflcacan"
dos nascimentos, so a China
quisesse evitar a crave situa-
çtto que, cm alKUns anos, de-
correria do aumento regular
da população.

33m declaração feita perante
a Segunda Sessão Pública Oa
Conferência Política Consultl-
va, atualmente reunida nesta
capital, frisou o ministro que
era "com a mais viva ropuK-
na nela" que o governo so via
obrigado a revisar radical-
mente a sua política, no quo
concerne ao aborto o à este-
rllizaçao voluntária, quo daqui
por diante poderio ser proti-
cados sem restrições.

A declaração ministerial
constitui a terceira etapa da
evolução que, desde 1058, con-
duzlu progressivamente a Chi-
na a mudança total da sua po-
lltlca dos nascimentos, denun-
ciada como antl-revolucIonarla
Do 1949 a 1955, o contrfllo dos
nascimentos foi considerado
como eventual possibilidade,
cm fins de 1955 e depois na
Assembléia Nacional, em 1956.
o ministro tinha dado um pas-
sa a frente, recomendando ca-

lorosamente o controle dos
nascimentos, no plano da von-
tade Individual.

Em sua intervenção de hoje,
salientou a senhora 1-1 que a
população da China aumenta-
va num ritmo de quinze ml-
Ihões do habitantes por ano.

Sem uma "nlanlficaçuo" dos
nascimentos, afirmou, a China
"nílo no poderá, livrar da mlsò-
ria, nem se tornar prospera,
rica o forte".

Citou o ministro, em apoio
fia sua argumentação, ostatls-
ticas estabelecidas em várias
empresas têxteis dc Changol:
ile (109 senhoras, 17% engravi-
da duas vezes por ano; 03%
uma vez cada ano, o 22% duas
vezes em três anos. Numa fa-
brica quo emprega 7.000 ope-
rftrlos do ambos oa sexos, nou-
vo, om sete ano», 7.000 nasci-
mentos.

Finalmente, trlsou a senho-
ra Ll que o aborto, a estor!-
llzaçílo voluntária e o amplia-
do uso das praticas antl-ct>-t-
cepcionals nlo deviam sor **"
corajados entro as mlnoi *J*JJ,

nacionais da China, visto co-
mu essas populações Já estão
em nítida regressão.

trabalhos até às 19 horas a-agf
qucie dia em solidariedade *$
companheiro injustamente d«sa
mltido e como protesto pela coe,
varde agressão ao chefe «toa
oficinas. i

Devido os protestos, o au-as.
-intendo do Porto promete*!
aos trabalhadores que o atar*»»
blliárlo engenheiro 3»-la aí*4*>
tado das oticinas. e soluciona-.,
ria a questão dentro de 24 ho*
ras. |

Diante da promessa oa tt-«
balhadores voltaram ao trabt-c
lho, poróm, como aftrmaram. Ü
nossa repertagem, »st&o -.18=
postos a voltar á parallsaçStí
se não fôr cumprido r>rometJp
do, isto é, a voita ao trabalho
do companheiro injustamente
demitido e o afastamento «16
engenheiro Meira, Ksti dispo
sição de luta ficou ewessa st*.
declaração de todos oa trab*»
lhadores. •

. ¦ - wmm
GOLPISTAS SÍRIOS, FRACASSAM

na ONU
(fteptfbtica de Grhana

«OVA IOFaQUE, t <F. P..
— O Conselho do Segurança
4aa Nações Unidas reeornen-
4ou por unanimidade tx Assem-
Mela Geral da ONU a admls
«&o da P.epúbllca de Ghana, a
antiga possessão britânica da
'-esta do Ouro, no selo da or-

Sanlzação Internacional.

üopois de. vários oradores,
falou sflbre "a Candidatura dn

nova República de ariana pa-
-a membro da ONU, o lúloga-
*> Ar» v&a&. ar. s<>bon».'«.

Milhares de pessoas da importante cidade matogrossense empre-
endem vitoriosa campanha contra o aumento da luz e energia •—
Grande comício em praça pública, com a participação das autori-

dades municipais

CAMPO GRANDE, Mato
Grosso, 27 de fevereiro (Do
correspondente da IP) — As
19,30 horas do dia 26 íoi rea-
lizado na Praça do Relógio,
cm Campo Grande. Grandio-
so comicio popular, promo-
vido pela Comissão de En-
camparão da Companhia Mn-
tògrdssense de Eletricidade
(Bond and Share), para pro-
testar contra o pretendido
aumento nas taxas de luz e
íúr_a fo mi «• «ta*»

Companhia, a partir de 1*
de março próximo.

O compareclmento do povo
foi bastante grande.

Foi lido no inicio do comi-
cio por um membro da Co-
missüo, Dr. Oclécio Barbosa,
presidente, om exercido da
Câmara Municipal, os abaixo
assinados de solidariedade di-
rígidos à Comissão, pela rea-
ligação do comício e contra
o aumenlo, ilos seguintes po-
fUá&tte. màêàtxa, «wwwtàfc-

rios e Sindicatos e Associa-
ções de Classe de C. Grande.

As faixas levantadas por
populares foram as seguin-
tes: «O povo dá todo o apoio
à Comissão pró-Encampa-
ção». — «O povo é contra o
aumento dos 65% e pela ime-
diata encampação ria CME».
¦ Encampação, SIM! Aumen-
to. NAO!» i

Foi ]idH e posta em apn>
vaçflo dn massa umn moção

IGsrniM na 3* B.gi»'!*

Palestra
do Presidente
da Petrobrás
Para fazer uma exposição

sobre as atividades da Pe-
trobrás. ocupará hoje, (sex-
ta-feira), o microfone du "A
Voz do Brasil", o tenente-co-
ronel Janary Nunes, presl-
dente daquela empresa esta-
tal. Em sua palestra, o dir!-
gente da Petrobrás focalizará
03 t rabalhos d(! pesquisas
nos diversos pontos ifo pa.í'i.
especialmente na Amazônia
o na Bahia, mostrando ainda
os resultados obtidos na pro-
dução do potróleo » s«h«h 'Vo

Esfaqueada
Sete Vezes

Adir Nunes Corrêa Pinto,
brasileiro, branco, solteira, de
28 anos, costureira, residen-
te na Rua Duqueza de Bra-
gança, 45, em Vila .'sabei, foi
agredida a faca pelo seu ex-
-amante, Paulo Reis, em sua
residência. Recebeu 7 faca-
das: 2 na região ccístal es-
querda, 2 no braço i.in.ito, 1
na região lombar direita e 2
no tórax.

Declarou a agredida que há
muito nã0 vive com o srimi-
noso, sendo rio entanto as-
sediada pelo mesmo, que )"e
vem propondo reconciliação.
Ontem, indo a sua residCn-
cia, disposto a resolver de
vez o assunto, esfáquèóu-a,
louco de ciúmes, por saber
que sua ex-amante iria ca-
sar-se em breve.

O criminoso foi proso em
flagranl»? e autuado no M»
».1V

Conforme a IMPRENSA POPULAR publicou na épe~
ca, em principio» deste ano, um grupo de golpista* se pro-
parava para dar um golpe de esfado na Sírio. A ação vigi-
lante do Major Abdul-Hamid Serraj, presidente do Begun-
do Escritório do Exército Sírio, salvou o Estado Árabe da
guerra civil.

O Major Serra) prendeu tf pessoa», inclu«t« *
deputados, que estavam implicados no golpe contra a Re-
vública Síria.

Os traidores, todos eles entreguistas, esfauam a ter-
viço dos colonialistas e do Calabar do Iraque: Nuri Said.
Foram encontrados em poder dos traidores, vultuosos ar-
momentos para derrubar o governo legal c entregar a SI-

] ria aos piratas imperialistas.
\ Na foto vemos o Major Sorraj. cuja açôo salvou ff
> Síria de uma guerra civil.

«i
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44.£.m^m»MS\\»M\\\mmm\mm*n
ont.-iii « hujn »amli<'iu. Iflds n movimentação no ruindo

5l..i¦¦:. rn.•-. r.iii» rm iú-iii» d* «*It*l.;.-..i da Mi-a 'na próxima
,..<¦<¦•, i. .,<,», iLiirliuilrAo diu prcslilfairla daa Comissões c
elalcflo, na» bancada», do lldrr, vice* i» eaiulltlatoH no» postim
nua (oram n cailn nBrdiilaç.lo partidária. Nflo linuvi» Ncnsfto,
Há liav-ra anifliiliíl, n do eiieerrameiifo da i-onvnriiç.ln extra*
ordliiáría. ntpuládM lôm caindo Inffli-nmciitt*. nbuorvldoa no
Í!fli»!l Imbnllio dc i-nonlrnsçai» daa rnnrthlnlurns n dn rrmnrnu
ii¦<. iib*lfli»ii!ni criado» pel» Opimlçflo pnr» ¦ aoltnyflo pacifica,
du caso In, VlcO. —0O0——

Deixou di» ao r»»al|*iar oiilcm a nnunclada rounlAo dns II»
dr-rri nn n-dilnete do Hr. Vieira ds Melo. Motivo: ausência do
clptins, Inclusive do lldcr Afonso Arluos, A rounlAo será hoje,
ai 1-1,30 horas. — ».(•"*»—•

r: i-crln, afirmaram o» ar», .Inflo Airrlplnn n Ernanl Ra-
tiro, qi'' (• líder Afonso Arlnon comnsreoorA ft reunido do bojo
por mira corlczloi mio existo ncnlitimn posslbllldodo do «»nlen-
dliiu-iilii i-nln» Oposição o Maioria aobrr» Meta o pnrlIelpnrAn,
do modo in-rnl, c Ih«i mesmo JA havlit sldn deci nrndo quando
da entrega «Ia notn oficial nssliinila pelos lideres dos partidos
«lo irovorno. A Onoíilcilo nao transl-ro nn quenlAo dn Ia. vice-
preslüfinoln o da prealdonrla do uniu irrnmtn ComlssHo (Orça-
menlo OH «lustlço) e dn duas menores 'Transpor»»*» r» nif»'onin'
riu). Os partidos dn Maioria, por sua ves, «no m-iroolarflo na
I»í»s(» do Bocrlflolo do deputado PIArcs dn Cunha, nij» roonndii-
cila <• qu. ,.l."i,i fechada em lodns ns bancadas, o dn presldonòln
dn CttmlssBo dn Orçamonln, dcstliinda Jii oo sr. ("ullhoniilnn
«Ju Oliveira (I'SI) dn Minas).

oOo
A recnr-duç.lo dn deputado Ulisses OulmarAes h prosldf-n*

cia i» qticstflo decidida e (inrantldn pela vntaçAn dn maioria
dai bancadas Bovornamentais (PSD — ITli — PSP — PM)
du PTN r» tninildndn do PS». Mesmo dentro dn Oposlcflo o
otiial prrsídcnte conta c-m nlfpms votos. Hora reconduzido
tambím sem sobra de dúvida, o deputado Flores da Cunha.

oOo
As 10 br.ras dc bojo haverá reunlSn dn bancada do PSP

para PleloSo ntienos, dos vlc?s lideres, desde que o denutndo
Ariisliln Cordeira, cuja eMçflo pnrn n lideram-» íflrn iinniur
n.-1'i. pela sr. Atb-nior dn llarrns, consldera-so loiralnioiito rlello
e «1 "i''nm quo somente deixara dn exerer n lldrnnço o pnrtlr
d,» I". (!;• corrente so vier n ser retruln^ment/» dstlliitdn, l.sto d,
po votaçAo dn mninrln dn bnneada. O .aiullilaí., A In. vim
ra DIôiw, poslo ntralniPtit.» ocupado pelo sr Oodoy lllni, é o
deputado Nlcanor Nascimento.noo

A caço ''a liderança dn UDN contlnun bastante comnllendo
e mais re complicou com n rertresso do deputado JoAo Afirl-
pino ene se encontrava nn Paraíba, preparando n terreno
para disoutnr n f-evernnnça como adversário do vlce-lldpr Josó"Jofllly, Deveria haver uma rcunlAo hoje, mas pnre:'e que nAo
havcrA número para realIzA-la. O deputado Baleeiro á eandl-
dnio apoiado por um frrttpo. e sente-se candidato já o'eltn•muito ò.*r.bor,-i uma prévio realizada entre membros da bancada
*n-"io Um lenha didi mal.** que uns lfi nu 13 votos. O deputado
Ju.lo Agriplno, quo nflrmn não ser candidato p sor cnntrn a'
«1l~r.iitn de postos dentro do seu partido, foi oprlmelro nome
lembrado nnrn a liderança partidária p dn Oposição. A verdade
{• rpir» o representante pnrnlbnno nAo sp mostra satlsfoltn cnm
n Indicação finleelro, cuin nome nAo 1u1tb unltArlo, declarando-
Be mesmo disposto a ««c-iversnr com seu colopa baiano, jul-
pando possível alndn **»\SjS>i t'm outro candidato que me-
lhnr represente um denominador comum na bancada. R' vis-
cernlrnontp contra a participação da OposIçAo nos comandos
parlamentares na Câmara.

As 11 horas dn domingo haverá sessão preparatória, na
CAIU... j para vcrlflcaçflo do «nuonim».

oOo .
Na bancada do PTB, no que diz respeito a elelçAn de vices

t Indicação dos postos que lhe tocam naMCsn e nas ComissOes,
nfto é menor n confusão. Alim do descontentamento reinante
com o llficr Batista Ramos, cuia pnslcfto nAo 6 segura, existem
trís candidatos 6 1a. vice — Wilson Fadul, José Alves r Croa-
ey de Oliveira que, dizem, promoveu umn eoordenncnoilnhn
de sua própria candidatura. O deputado Fadul 6 candidato na
cimo*! coordenada pelo sr. Priefo, na qual tambím í candidato
à sucessão dp seu cnler*a Pnlmírio, primeiro suplente, o depu-
tado Áureo Melo, e à secretaria parlamerNor dn bancedn
é cândida lo nessa chapa o denutado Segadas Viana. No
chapa que coordenou o sr. Cisar Prleto reservou-se um
lugar de vlce-llder, sendo, allís, o nomo aue abre a lista de
candidatos, oup' são os seguintes: loriano Rublm, Chagas Ro-
idrigucs, Aarão S'.einbruch, Josué de Souza, Sérgio Magalhães,

NO CONSELHO DA C.N.T.I.
8-3.1957

Ampliada a Comissão Organizadora da
Convenção dos Trabalhadores Cariocas

Conformo anunciávamos, reuniu-
•se, ontem, As 9 liorni, o Canscllio
Conselho Coiíiulilvo d.i CNTI p«*
i.i o Distrito 1'ouVr.il, a fim da
i'l.-il.-r malS .-«-ii diili|.'ii!«". Mu,I.i,ui
para a Comlsiílo Orannl:nilora dn
Coavcnciio do» Trabalhadores Ci*
rlocna a rrall:nr-ae rm nbrll pro*
kl mu,

A r.-itnl.lo qw teve curta du-
raçAo foi liilclads cam a palavra

do vice-presidente da CNTI, ir.
Ary Cnmpistn. A *--*(]ulr procedeu*
•te a elelcAo dos nomes Indlcidoi,
ficando assim constituída a refe*
rida Comlssfto:

Iliifln Costa, do Mi-.ilu-.ii.i do
nçii.iii. Denedilo Cerqueira, dn sin*
«lii.iiu dos mi-tniilrolcot! Adnuto
Hoilrliiues, do sindicato dos nlfnla-
tesi Plínio Alves, do sindicato dos
inpntelro-ti Amntlco Romlils, do
ilndlcntad os flr.-iflcns; Jodo Rn-
mos, dn sindicato da consIriiçAo
civil; Miiho Dop.lslo, do slndlcnto
de curtume: Rolierlu Morena, do
slndlcnto dos marcenclrosi Florln-
no Marlcl, do sindicato dos qul-
mlcosi Deocleclnno Holanda Ca-
vnlcnnlei « mala um representante
dos vldrelrns, um representante dn
federação do vestuário, um -fpre-
sentoate da federação da nlimen-
taç.lo, um representante da federa»
ç.lo dos mobiliários e um da fede-
raçHo dos químicos.

NOVA REUNIÃO

Picou alndn dellberiido que no
priislmu .li.. II, íu 9 liornt, o Con*selho reunlr-se-,1, para ouvir os
VOflilIs, representantes dos (riba„ ", ,•--.... .« ww, >,.,|.,i. i.niiiii.iuri-i vlhadores, nn Justiça do Trabalho, I As li horas.

séhre as atividades dns mesmos
naquele selar de atividade,

No encerramento da reunlAu foi
marcada a posse dn Cuinissso Or-
nnnlrmlorn dn Convcnçío dos Tra*balhndores Cariocas por.i dia II,

Noticiai de São Paulo

Luta na Rua o Povo dc Campo...

Eleições Municipais
Silo Paulo, 7 (A.N.) — Estao

m ndo ultimadas pelo Tribunal
RoRlunal Eleitoral ns provldèn-clns para as etolçfioi do» dias
10 o 24 deste més, devendo sor
çfle Ai Juntas Apuradorss dn
Interior do Estado. Bvrfto pu-bllcadns também novas lnfor-

mnçOus sfibro os l mis do vota.
ção paro o pleito do dia 24 no».
Ia captai. No próximo domln-
Ito. realizar ap-lln eleições pnrnprefeito, vIcu-pro.'elt<" o vurca-
indo, criados poln *.lt'mn loi do
dores fm 04 municípios do Ei-
reforma administrativa.

DEBATES EM SAO PAÍJÍ.0 SÔBRE
A MUDANÇA DA CAPITAL

Proibida sua circulação - O Juiz do Menores ma-ndou apreender, n?.3 bancas, aquela publicação
O Juizado dc Mer.c.-s distribuiu ecno dc fotografias publicadas r.aaos (ornais n julnte nota'Te- ', 

cm vista o car.ltcr ob

IV C0NCRFeC0 NACIONAL DE.
(CONCLUSÃO *-»•*, l» PAG)
Pios Mlnelr »»0 pr/.ximodia M,

O ur. Arkady Sobolcv
(U11S.S) apoia igualmente a

resoluçflo n n r lonuctraliana.
Afirma que n independência
do Glinnn 6 umn etnpn lilstó-
rica na luta dos povos nfrien-
nos pnra que oblonhnm a In-
depcndCncla. O sucesso dessa

cdlçdo de corannvnl da revlsin'Mundo Ilustrado", e consldcran*
do o clamor de escAndnlo levanta-
do em turno da metina publlcnçío,
e considerando ainda o Imperioso
dever diste Juizado na preserva-
çao e defesa dos Inlerísses mnrnls
dn Infância e dn luventude, o Juiz
de Menores resolveu, nos t.Vmos
da Lei n. 2083 de 12 de novembro
dc 195.3, apreender aquela cdiçilo.
que é dc leitura livre, occcsslvcl

..........,..„« ,1 n t0lio!í' Inclusive menores. A relc-
Assembléia Geral seja Gha-1ri**** aPreens._,o faz pano da cnm-
na admitida como membro daj panha há muito empreendida con-

tra publicações da espíclc."

luta, disse o sr. Sobolev, deuum sério golpe n0 colonlnlls-
mo e no Imperialismo, tendoencorajado os povos que con-timiam a lutar.

Em seguida, procedendo oConselho h votação, foi apro*vado por unanimidade a re-solução quo recomenda

icuiiciusaij .!.. i» pagina)iiliiiiiiM ao (-iivenindoi-, As»
Kmiiiiléln Lotiiilnilva i> i«*pro»Mntanlei  na c«»
rnnra r*ederal, pedindo pro»viii.'111'i-..,, ,.„|„„ 0 |„,,iil.-niii.

OIlADOItKH
Abriu o dclmln público O

Dr. Uclóelo Uarboia, oxurinn»
do o povo ii nao paiptr a lu/.(Iii(|i.ulu dlu om (liam.'. Tam*bom eielaracou no povo os
proüôiitoi (Inqueln loiinlfto,

DR Wilson liiiiiiii-.ii Mor*
llllK, I'11'illl.'lll,' lia C.i|||lHH..l|
piúKncnmpnçfto, historiou
uquela lui.i na qual esiavum
ludo» omponhnaoi, mostrou
n llegallilitdo do pretendidonumento dn Clu,, mustrou a•liiii hiiinllu-if.il o dcciolo dofiuliii-luiiili» assinado nelo pre*Milênio da Kopúblfca, quoanulou os dlrollos do conces*
sao dn Cia. e por último sa*
limitou a solldurlcduila do to*
dos os podoros aqueln Co*
inlHHíio pola Ktii-ampoçflo da
CMK. O govoi-nador do Es*
tudo e.it'i solldArlo. A As*
•omblóla LoBlsIntlva tom*
bóm. E como ndo podia dei*
xur do ser, o novo, u prln*clpol prejudicado quo noquo-
lo momento enchia a praça,tambPiii cHinVn, cnm sou en*
tuslnsmo o conflnnçu.

Dr. Hogor Uunlnaln falou
em nomo do ITU. Levantou
como bnnilclru do luta a Car*
ta do Vargas. Apoiou cm no-

.mo do sou pnr!Ido o palavarai»do ordem: «Nflo pagar a Iuí
ató a vitória final» .

O vereador Rosa Pires: Em
nomo do PSD apoiou ns me-dldns nprovndas ]>eln Comis*stto prôEncampaçflo e a pa*lovni do ordem acima aln*(Ikia. Salientou o apoio dasautoridades gnvornnmcninls orepresentantes nas duas ca*nas de deputados estaduais cfederais.

O vereador Dr. Paulo SI-
m0*»3, pai» UDN, apoiou esta
luta do povo,O estudante Paulo Buchkor,em iiüinn da mocldade esiu-
dantll, tnmhí-ni repisou o te-ma dos oradores que o pre-'¦ederam: — Nüo pagar a luz,
porque- o povo JA estava farto
daquela ratoeira.

Humberto Neder, advoga-

do, I..I..U iipi.-B.-iiuiii.iu salda
nu sentido da urgnnliuiçAb do
puvo noa bairros, contra o
itesllgainenlo dos circuitos o
pelo ii.iu |iiii»«iiii'iiiii dn tu.-.

o in «-r.-ii., Martillo do Oil-
veira Lima foi concreto o so
cunipromctcu com o povo
naquela luta, dizendo que J*.
eslava organizada e mmliu
n (IIi[mis|i,,io uma equipe do
cliMiii-iiiiii imia rellgiir ns
circuitos onde a sugaüora Clu.
coniüsulsie cortar, Dinse que
aquela medida da prefeitiuii
baseava na lei do «apoio dn
povo».

O Amorcslo de Oliveira fa-
lou cm nomo do PTU, I*ol
iiplnudldo e do fato o povo•¦uMiiu. Averiguamos Isto
dia 37. Levantou alim daqui*
lo quo outros falaram n pro*
Jiil/ii que n indústria, hospl*
tais, cscolasL médicos, traba*
lhadores, etc., estavam lendo
com ii contlnunçflo daquela
Cia, Americana. Os trabalha-
dores nflo tinham emprego

Eorqtio 
nflo so podia nbrlr lá-

ricas. Levantou o problema

dt remando de Noronha, ir-terllgnndn o cotio na viidu MiiiUtnriii dn Amlcult,,,
o do lundu do EteirlílMciü
Levantou mnls ii,i„. reiviiili
oaoflei lontlrju do povo Â
prlmaliii, a bnlxa dn ca,,.'
medida que «o Impunha du-,do a bnfxo da mil eruulros
por boi cm Maio Grosuo ..
segunda, o aumento de ôn?bus pretenilldu por dum Caido l,(Kiciu/clro na paiinucrn

O vniPniliir Pedro LuliPT», lembrou lambòm a cár.ta du Vnruna« aproveitou iomns dn discurso du Amnro
•lo, Disso quu so íu . ,.
ciso pnrn vencer aquela |rtiiiign «nln Cia. até a íôun
usariam. Allns o Prcfeiiu
tambom disso (uio ,i... . a^
n vida naquela luta paru nuo
fosso vitoriosa. Palmam a, •
da Francisco Pnlhano, em
mo dn Associação Comete
do C, Grnnde o o Sr. Spi .

Sler, 
cm nomo dn A^oclucs.*,

os lndustrinls,
Todos os oradores lanes-,

rnm n palavra do ordem: NAo
Pagar n \\it„ Encerrou-se cm
ordem o grande Comício.

«A Evacuação dc Gaza Nüo Püc...
(ConoluiAo d» 1.* pAnlnn)

dn UNnnA • f'm de evltnr o
saque, Proiatgulnm nossu mn-
mento ns preparativos para a
transferencia, do El Dalalillt
para a cidade do Gani. do quur-
o qual. segundo um porta vo-*,
tcl-gcnorl das FÔrçs» da ONU.
sirln estabelecido nesta cldndo
logo opôs o fim da retirado |s—
raolunso.

"VIHA LONOA A NABSBH"
OAZA, 1 (FP) - L-xatuiiicnlc

fls 21, ho*.»as de -witfin, 700 SC1-
dados dinamarqueses e noruo
gii.rcs, pirtencentis a Kfirçn de
Policia dia NaçOes lli.ldas, do-
ram entrada na ctlado do CJut-n,
e o oficial que os comtinda.n. ro*
ronci Emgholm, revbtm, nem quefosse rcolisitdn q'ialqier c runé-
nia, a traiismlsFfli do tui.-.u do
gcntral lurnclcnse Mo.':ü Da\;*t*. |
que o aguardava na p o*;a ccnt.al
do Onza, carcado .Io ffu euUdO*
maior,

Malgrado o toque rie lecollirr.
alguns habitantes tentaram si

manifestar, bradando "vida ion-
ga a Abdel Narscr", mas forsai
dUpcrnados pela poprl» ürne-
lense.

Embora os cfoMvo" da onu
tenliam penetrado «'esde oitciu »
noite ns fal.in dc Qua, ,.«. ro-
pas e a policia israe>tni,ca io.
mentu Iniciaram a evi,'uaçao <i*.
oldado de data c ta inaiihll, a,
4 hnran. Os balalhi-s Indáno,
sueco n cnlumblnno in ciaram •
ocupnçllo da linha de armlstitiu
da faina dl naüa 13 |i\ tt,ma.-,.m
poiiçAo nesse torrltnrla píriodc içibbtit Eres. Intcrngide p*'*j
general Molho D.iyan. -.fiiire •>»
encontrara (Jdns ai c( ,rns cm or-
dem, o coronel Eni7lv,m respen-
d u nflrinniivnmenie.

Dintrn de 24 horit. teremu
B'jiiul.*mndu Oasi'1 declarou o
gon:rnl Mostie Davan i,os jrrns*listes.

Oa quatro primolru*) ¦ídinlnl'!.
tradores olvis da ohu dra qu-.t3dois silo americanos, L';iog<ifara
juntamente com o cjioücI Km-
g'*,o:m.

Todos os artigos publicados nesta secção ref-ap-^r-p-^ rar-irx»-» /-« *•*£ ««.««va responaabUidade de seu, 
_g^E^^^ ^Ç LDE^^MITiE^

CAMINHO BRASILEIRO PARA O SOCIALISMO
Entre nós, por exemplo, co

mo assegurar us mudanças
qualitativas que se Impõem emnossa vida econômica, sob a
crescente dominação nmerica-
na e em melo a uma Inflaçüo
gaiopnnle em direção rápida
(Io ponto do sutuiutuo da re-sislencia popular? Deixando à
burguezla a liderança do pro-cesso revolucionftrio, ou, atra-
vés da classe operaria — co-
mo efetivamente tem le ser,

(última de uma série de quatro artigos)
N A SANTOS

„.,,,. , r. , - --.,.- , como íor^ fundamental,
Camilo NnçTiicira da Gama, Josué de Castro. A eleição na l tendo por aliados a cer'os se-bancada esta marcada para domingo às 13 horas. turC3 aa burguezia, de latlíun-——oOo

i' O deputado Roirõ Ferreira embarcará amanhã para I.imn,'chefiando 
a delegação brasíleirr» ao Sul-Amerlcano dc Futebol.oOo

Regressou o vlce-llder Josó Jofilly, que participou ontem,
ifle reunião de elementos influentes das diversas bancad«is dos
partidos da Maioria, realisada no gabinete cio presidente tll»s-
ees, n nn o uai se tratou da compesição da Mõsa e participação
da Oposição.

tlm irnipo do deputados do PTB está coordenando outra
erinon do candidatos üs vlcc-llderanças da bancada c demais
postos, para disputar com a chapa Pricto. IRstiío sendo espe*
radas grandes surpresos nessa reunião trabalhista.

Bases Americanas em Municípios,
1 (Conclusão da 1- página)
«quadrados foram escolhidas
pelos ir.nques para a cons-
truçãò de bases de radar e'de teleguiados, a uns vinte
quüAmctrn.'- desta capital.
VISITA HE AMERICANOS

l Km lunho do afio" pítssàdoequl chegaram técnicos ame-
tlcanor, em companhia do
major brasileiro Edmundo
Neves, filho d-, ox-->enndor
ílumlnense Alfredo Neves,
Hospedaram-se os nir.erica-
nos o o maior Neves no Par-
rjue Hotel. Fizeram n cic-mar-
cnfflo de duas Áreas «',« dois
por tri^s quilômetros caria
uma. Tais ãreas foram loca-
Hzadaa cm São Miguel dos
Campos e em São Luiz de
jQuitunde. Distam uma da
outra cerca de cinqüenta qui-lômetrns, enqttajrandn se ro
Talioioiro dos Marlinií. Nes-
ge planalto locnlham-su as
Jazidas de pelrólou cie Ala-
goas já denominada pelostécnicos brasileiros cimo a

JPons!)vAnln Drasllulr.i,
Um fato novo confirma as

Informações pu-) acabamos
de transmitir; o -— - * •••»-.
do 20*? I3.C, coronel Cuedes
reuniu a Im- ¦ i:a r
trovlsta colptlvn comunicou
que a unidade no') rcj co-
mando vai ser transformada
em Regimento ds tnfnntarla,
isto é, em unidade maior,
Isto porque nas pr-u-lmlda-
dea de Mnceió v3o ser cons-
truldas duas bases dn radar.

COMO NOS FILMES
Parece fora de dúvida que fs-ie

caso do petróleo, das exlflünclas de
base», dn "rjuerra 

& vista" anun-
ciada pelo ministro Macedo Soarea,
formando um todo neste Último
exemplo de pressSo americana s6-
bre o (jovírno do jr. Kubltschek,
nflo se de.illqa do rumoroso pro-
cesso, movido pelo 

"Correio 
da

Manha" dorna! entrcoulstn) con-
tra o presidente da Petrobrás, co-
ronel fan.irl Nunes.

Bittencourt, onde pontifica, fazen-
do o papei dc volumosa eniin.ncia
parda, o sr. Augusto Frederico
Schmidt, poeta e prosador da Or-
quima.

Como nos filmes dc bandidos de
Chicago, a história desse processo
assim começou, segundo viemos a
saber: cerca das 2i horas telefo-
naram da redação do "Correio" 

pa-
ra a residência do coronel Janarl.
Uma pessoa da família do presl-
dente da Petrobrás, uma ser.
atendeu no telefone. Seguindo
orientação do dono da casa, que
se encontrava recolhido, informou
que o coronel Jarani nfio estava.

PROVOCAÇÃO
Do outro lado, cm linguagem

desabrida, alguém, diiendo-se re-
dator do "Correio da Manhü", per-
guntou 

"em 
que 

"boite", em que
antro dc jogo" estaria o dono da
casa, que nüo podia atender ao"Correio da Manha".

seu plano do dlstribulç«1o de tros fatores que devemforças, tenha perfeitamente I considerados no processo«-.isentada a direção do golpe'" •--••¦
principal, etc), para que pa-ralela e simultaneamente ado-
te formas de luta e organiza-
ção adequadas, de acordo com
o fluxo ou refluxo que por-

nao fazer só amtaçao de cupo-«o auditório ai está, com Mr-, ativa, ató sem a persnectlva
Ivnii™*,01 imperativo,! ras latentes imensas ou ex* Ce «resultados tangivem K

fn ,„r °f sI™ltai>™*™n* Plodtndô expontaneamente -só o PaWido que o souber ei
eniK 

'l 
n 

IC'Kat? 
(mn!;?s!a*i ? c!nsse 0Porória' «" P'"imeiro I tender, a sério" fará carnal

irh -rin„,P«5? a lula 1iftr.ia' l.Ugar ~ que "e^ssita antes nhas de denúncias mie in »
chrn com 

"fi™- 
lÍUS!^ ^ ''i"'0' al?es * acima fio tu* ,fssom a todo o povo mlviuva. Com t.iiicas liisínq nne. I ein •*!« ^nhon mAniAn .. itt-t  ..- i_ ........ . l *nticas justas pois, do, do conhecimentos políticosser como dizia tuo bem o genio j amplos o vivos, pois u capazre- da revolução proletária c de a mais capaz de transformar;;'rais p:;s t6da a humanida_de ^^^^^^^r^

vós de palavras de ordem se
lidas, convertendo-sc «issim ei
efstlva vanguarda das for'-,-
levoluclonârias.

ventura se registe no momen-
to, de acordo com aquele ob-
jetlvo principal.

Sob esse aspecto, ao nosso

ra) e idealista da realidade, e
o que talvez venha levando à
formulação do . desenvolvi.

| mento pacifico.-. Uo mesmo
modo tiveram grande influôn-
cia nesse sentido as vitórias
do socialismo nos últimos tem-
pos o as derrotas do imporia- indústria, n.-.s ciências íisica-, e
lismo. ¦ ¦  ...

A «ERA ATÔMICA» ATUAL E SEUS PRODIGIOSOS
«PROGRESSOS» NEGARÃO 0 MARXISMO?

FERNANDO LACERDAAs últimas descobertas, na

ção face ao govêrno Kubits-
check, dentro da situação no-
va cm que se encontra, em
que capitula vergonhosamente
e trai o povo e os Interesses
dn Independência nacional,
uma vez que nele predomina a
corrente mais rencion.árla e
entreguista, ligada diretamen-
te ou por identidade de ob'e-
tivos aos monopólios norte-
americanos.

Naturalmente que, sendodialéticos e materialistas, não
podemos deixar de considerar

contradições em choque,

. a., d,pi=n «o5 gSo ^ute:;nre:^^idr2o!ir^ ^oam-em bem da hunamlna- r° s\abula roloidhlsm ou
(soviéticos na aplicação de sua inumana entre «rábios e teó- nr. _ „ Is.„ Bm 90 ,„„, í •«P*010?4*' tl0 uni P<>vos pe-

radlclonal e Inalterável poli- ricos da burguesia e da peque- a riieraTa „ÍXr^. ^ilTí,^* 
i0S L"'°3i qU? Su aca,uem,com\Z ' a *-'»erEia nuclear u outros pro- as guerras entre explorados e

t
tica ue paz. nu burguesia. Desgraçada... ..Idealizamos, assim, ehttisias- te, tcem mesmo jo-jado pó demados com a tese do PCuS, mico um cérebros dG velhos
que sustenta n existência de marxistas...
múltiplos caminhos para o so- Nêsscs cfslírios, dG sábios e

entro os partidos e os interes- realidade local, por

cialismo (coisa velha já accn- teóricos burgueses, ê ciam, otuada enfaticamente por Lênin "le-tmoUs" de sempre é: o mar-
^«km? . S ,SeUS ,na?'strais xismo-leniniEmo fracasoòu! A
ih*nSüLSÍ• IDsure'memo "-tapa imperialista não é a úl-
ria JtoZi l,"i IP°Pulares e time etapa do capitalismo! Estecia reforma estatal chineza, co-
mo contribuições origineis evariante do Poder Soviético.
Mas isso, indubitavelmente,
Pigniílca naqueles paises mar-
xismo-leninismo aplicado à

ÇÕES DO CRESCIMENTO DAS !

diários mesmo, momentânea-.
mente vítimas da dominação* modesto modode ver, ressalta
monopolista, e cm ligação es- como questão básica a solucio-
tieita e profunda com o cam-' nar com toda clareza, a posl
pezlnalo, além de pequeno- 

"
burguezes, da intelectualidade,
etc.?

Para nós — sem sombra de
dúvida —- nessa luta anti-im-
p?rialista e contra os seus sus-
tentáculos nacionais tlatiíún-
dio, burguezia, etc.) a posiçãode vanguarda é a nossa, a do
Partido Comunista, o único
que tem condições de cumprir
até o fim essa honrosa tarefa
histórica, apoiada íundamen-
talmente nu classe nova da
sociedade e em aliança neces-
siirh» com as demais forças
progressistas brasileiras.

O quo tom havido, todavia,
ó que,
poui
estratég
luta
nizi
sanleme
como

,P;"'- concebido doulrlnarlnmente ou ™BS.°B em 
ÇUno, por tow quí â altura das necessidades de construir o Partido do Canur.-». íu"lrlaii que aXccm•hona' via subjetivlsmo dogmático ° desenvolvimento industrial! luta. dentro da etapa que eo, na Ind'*» »»'— ¦*»—- -- ! IU"a,!* ql" '•P-*'cc'm

grossos extraordinários de nos- exploradores, com as" guerras
«.£J?]a?J1.-lt. são mais l"** llil(,: t"tre POVOs* 1ue se utilizem en*.FORMIDÁVEIS MANIFESTA- , bem de todos u8 povos, as rique-

zci naturais o minerais de cadaFORÇAS du prcduçSol Dastnia
dos, c claro, a melhorar a situa-
ção, NAO Só ECONÔMICA,
mas TAMBÉM POLÍTICA E
SOCIAL, de TODOS os mem-
bros e famílias cíi Sociedade

po

povo, etc. Exigem, numa palavra
que cs atuais reg mos ou govér-
nos capital.sias sejam substitui,
dos por regimes ou governos so-
e.alistas De modo que em um

.. ,mi„„ ., ,„i • „  - *¦""""«•= "•¦ «it.uuuc imundo totalmente socialista, a
Âloll JnJJ* 

p,roonoará Eí~ 'le c'da País- d3 TÒD0S °< PO- energia nuclear e outras dèsV* ' *im°ntnal aoqUe 00m v°s d° mund3 de TÔDOS <«k bcitas « Inver.ções humanasnova vestimenta, mesmo que mens o mulheres, jovens, ve- possam se d-.senvolv.r liv4
uma Sa Revoluça S l^l 

e, criançlls' nC'!ros' '"dK-s ímente e sempre paia beneficiei".Tal", 
u^ -SpífaTlInp6Pu:l.araarC-l0S• ^SÜÇ6Bl E ™ Wi**"* a Human.dade, de*bi-

.^=u mea- ,__„ mol„ „,,mn„n „,„,--, in,-s' fle algumas entenas de IIiols du sôrcs humanos, para
, naotnnuo um programa V"t.^"Í.'"'Tn^v, c„ u"v„v-,":'!-1-"' mo lenuo por escopo de sua :*„,'£}ll. ,man0' 

mQls ?"s" I milhares dP famílias ricaças, um progresno humano que mai
co claro quanto ao objetivo 3.™ cnÍZ™ PrOÍ?rf.ss?, construção, daqueles regimes. t?ol,.p0?«n v,r mL.smo u!" ò"** do alguns países ou raças ••eu- se pódet hoja, imaginar!

ico nu atuai etapa de *' 
^f.1,**!.-*1?evemos' /cr? 

f,uv1'- « ideologia da classe operária i';"llsm°l: n^5' nuo 8°ra ° de perlores»! K-Hão' clm La«oi,t r,
, além de formas de orga- l'°* ulH zá"las na ad0!?ao do e a experiência revolucionária Mb« c Eneels- escrit0- seB«ndo Po, bem, L,.' • 1 EJnfn

nção que se chocam inces- novas. íormas de luta e de capazes de arrastar as massas Nchru- lia muIto ta"P°- Para na atual dos novos'Nada mU ^-fi h", n, nv k°" f
mente com a realidade - ^an.zaçao 

mas, na verdade, para os ül)jelivos BoCiai!stas outrai épneas... Será um "3o- 
qu,,," f0i XlnZl 'S^tt8'?^*'

a concentração do fiolpe I ^«s 
contradições nao repre- E essa consciência socialista <;la"'^»10 democrat'co", "nacio- qUlo) 

_Vi, 
* 

meX nuclear d° 
marxlsm0? -

inni .ai... „„ i..i~i„„ i sentam o fundamental r.n nrn. I ,...„„i,.„!„_.-...,_ ..,.....,,' nniioin» „n„,., „  „,.„< .„^_ .1 . wu- J (-n^rGia nuclear Ng,,| A pnergin nuchar e.i

lia, talvez Nasser no
i (como nas oportunidades do I por,.s' sotinvestimentos dei-.travessamos, não "dispomos F-'''i0 ou *illl(*'' Tltn' na Iugos-1

Manifesto de Agosto, renuncia' '-ap»als, etc.) sem a particl* no Partido, senão através de lávla,.
de Dutra, campanha contra u I *-a«uo, efetivamente d»  s
governo Vargas, quando êste. í*1!arda,do Partido, não
era duramente assediado pelos ! ,J,C\ n?nl'um modo aos nossos
imperlalistas e golpistas, etc), j 

obJe.tlVos e' slm' a.0 progres
nos desligamos das massas, so desejado para si peh bur-, M.., e-umgiua enrrrica e ur'»en- ao c-tnar.--ia K'alín. nh ctr-u-i ,- „,.,-. • , .coníundindo-as, ao mesmo pas-! Euezla em crescimento, que 6 temente. S 

a con 
"der-rfnlsa" 

c«rtas S irit0M-mais Ien ° C
se em que deixamos desorien*la m«"inutenção do síalo nuoi Julnair.«= n,^ —1„ „, , l^vÍT*-4:!l..salc*:rtaÍ.Í!,R.es «doso- Na") s** pnd-nl

grandes progressos atuais da
c'ência corna qu.. estão servin-

çam fm ritmes acelerados 0 pro- j ['->: ' ^««mente, de "bomba ató-
d'gioSos, «melhoram.. sem'pre. < 

Zk> ^ta^a^005 
"' ^

países capitalistas chefes avnn-
I

yen-1 um reduzido número do qua-, Iníolizmcnt;, repito, alguns I nô" Sentido da""" Buerrn 7&'hrZ' i auç*"'° cnPital'sta- T;1is PM-)leva, dros (algumas centenas tal- co muradas, di igontes de  truícSo, da morte ri« milhos» SrcSS0S e?ta-* apressando a ago-
vez), pecando por isso por uma P.P.C.C. respeitáveis, talvez u- 'do St.re. humanos! Para L in nln d:l ú!,lnn ctaPa do caP*-• séria debilidade que precisa vades por um "ódio iconoclasta" i dústr'as d-i na*» o "nropr»i-n" tal!mo G a aurora gloriosa dc. .._ ,..,., ...... ...... ....... , , 

| socili-mo e do CnrauniFmo!
se em que deixamos desorien* I a manutenção oo stato quo
tados os nossos quadros jEoclal e Político capitalista,

Também ainda é necessário -l11*- ,lhe assegura a dominação
acentuar que o dogmatismo eVeio então ao aparelho o coro-: empirlsmo (traduzido êste úlnel Jnnnrl, que respondeu ao agres-, tlmo, vamos dizer, pela lmpro-

sor com pnlaVras dc indlgnaçüo.
Mas os homens que de dentro

do "Correio da Manha" prepara-
vam uma armadilha para o diretor
da Petrobrás estavam munidos dc
máquina de flravar, ligada no telc-
fone, Alim disco haviam mobili-

zado, "na forma da lei", duas
testemunhas.

Esses detalhes do caso figuram
nos autos do proccs-io que o "Cor-
relo" cBtá movendo contra o coro-
nci Tanarl.

Assim age a Standard Oil cm
toda nnrtc.

NOVAS OCORRÊNCIAS
Estamos Informados dc que den-

tro de pouco tempo a Petrobrás
anunciará mais duos Importantes
ocorrências de petróleo no Brasil.
AniiBrdam-de npenns confirmações
de ordem técnica.

Enquanto o petróleo parece em
vários pontos do Brasil, mais fu-
rlosa si* nnre.ienta a campanha con-
tra a Petrobrás, no clássico estilo
de bi-tndIMsmo nne rompfle a hlstó-
ria da Standard Oil. Ao mesmo
tempo, o govfrno americano vem
A cena, botando a fnen nos peitos
do govfrno do vacilante sr. Tui-

visaefio revolucionária snbsti
tuindo o estudo e o conheci-
mento da realidade), desenvol-
vidos pelo sistema do culto à
personalidade, levaram à esta-
gnação Ideológica e ü lncapa-
cidade para atuar com acerto
na organização e propagandarevolucionárias em geral. Per-
demos, por isso, o rumo da re-
volução — como os marítimos
costumam dizer — «perdemos
o rumo».

E eis que estamos na situa-
ção atual, sentindo que, porexemplo, a luta contra Fer-
nando de Noronha é justa e
pode ser receptiva à totalida-
de do nosso povo, desde quedespertado pela ação de mas-
sas orientada pelas forças pa-

de classe.

„.,• „ I NOTA — para S. Rx» o Snr.
Julgamos, desse modo, que. (que êlcs atribuem a Stálin. fãrmllh6*H L3M «h «UWít1lte *"** ReP«b**«*--'« eo Projeto do Resoluções deu- mas oue são de Marx e Lênin) \l0 l0 LUÍwIn. ÍI ¦ med!tar»' Nã° s"1*** muito me-' "'* LWtT'c- 

| lhor qu. a energia nudear aqui
jfn.ise aplicada n desenvolvida

no comhn»e à sôcn d" No-dute

"°sJ™?.„"°t''lve-1,contí'lbulçao,s:ôbr*»'(* fal*° "progresso" da cTade,..
socin-
no'á-

,, . , .. iVeis progressos do "átomo dana decadência do onpttaPsmo, | pa2», Para „ b?m do povo MstSi
nno

profundos o

io relacionar a educação mar- 'época do capltal'smo aconlzan. I zo)"- Que nos naUBf*0, a Xista-lonlnlsta à atuação prá- tü. ftss.s .-marxistas criadores» \v±l há Ifl? com 
P,Wtn

^¦.¦'ISI^ill^SÍ!^^ d« "M ^seguram quo. ainda vdsSprogra do Sorna ifecadéncla do onpttal'smo, paE» para „ b?m do po òpode haver um SURTO REAL n*Pda ai|, CE.SS progressosno pro.-ír.sso... Dando a enten- j podem ser mais profund,

Interessaria, por exempl,
eeitos setores da burguezia, ...reforma agrária, como a luta da realidade objetiva. Isso, no
contra o Imperialismo? Natu- entanto, não soubemos ainda
raimente que sim. Mas essa fazer, utilizando os ensina-
ulta, da maneira como se con- mentos e aqueln diretriz no noisivul o tduz, nflo se pode resolver com Projeto As direções não têm "novo oaWtal Lo» do, somuum governo como o do sr. orientado o debate e não o 10 n w-1™" mo «'** sonU'

canalizam 
para melhor rendi-

mento teórico, ideológico e
prático, dentro dos prircfptos
preconizados na carta de Pres-
tes e aprovados pelo CC.

Kubltscheclí. Êste poderáIsto sim — ser aproveitado
e través de suas contradições
para aprofundar o processode lula contra o imperialismo
e seus sustentáculos, mas de-ve file sor também desmasca-
rado como Instrumento da po-Htica entreguista e de tremem
da miséria que está forjando
eom sua política para as mas-sas populares.

tal
a-

dores burgueses... Fazem, pois,
umn atrevida revisão do mar-
xtemo!

Pnreco-mr" bem. nertanto, pôr
ns pontos nos ii. É o (luo ton

rápides, porque os governos
desses países devem se prepn-
rar contra cs nm nças aWml*
cas e tdedirig-das dns 'mperia-
listas!.,.

3o) — Oue a trio apregn**di"¦campanha"*, chefiada por Eise

cau°ada, rntrr? outras coii«as
Pela deposição má d*<s monta-
nbn«i local», —. do nu? para os
t.1-d'rVdoq ia>*<-!ii»5 em Fer
nando de N<ronhn?

Para isso, sem dúvida,'como tar!'I faZfI* atlui* Q"0 outros, inhowcr, do "átomo para „ paz
dizia Lónln, é necessário que mals capazes, o aprofundem!
os nossos quadros e rnilltan-! Fm -" Iu8ar- a t"s'* marxista
tes práticos sojam transfor- lenlnlsta em questão é a ou-»
medos em chefes políticos que "**!¦¦ estornos na agonia da últi-
saibam dirigir todas as manl-< ma etapa do capltapamo. Êpo-
íestações desta luta múltipla, ¦ <*a em aue o capitalismo estâ
que saibam, no momento pre- fatalmente condenado a desa-
ciso, «ditar um programa posi- parecer, a ser substituído pelo
tivo de ação» aos estudantes Socialismo, quer s<> meta em

quer
nos*.

U processo do Correio cons- celino Kubltschek e exigindo bascaMtul mais uma página escabrosa, cm nosso território, para garantiana hlsloria do [ornai do sr. Paulo contra "a ameaça russa".

Hoje, na Praça da Sé Grande...
(Conclusão da 1- página)

Abguar Bastos, do PIB, o líder
do PSp na OAmara rsdtral,
ar. Oampoa Verg*. o deputado
federei Dagoberto Bttles, do
PSD, o procr pcvéblsta desta
Capital sr. Euet-bio Rixha, o
deputado federal pelo PTB, ir
Frota Moreira, o*r:- Carnal
Sohilm, membro do Dlretóilo
Municipal do PSB
CONVIDAOOS DE IIONEA

Esdará-o presentes como con-
."Jado.-! dc honra, os atnodorea
oürJvél Fontes. Krrglnaido
ivalcanti e Domlnsios Velas-
i. tida io si. joio Umãajm-

beira, presidente do Direto, lo
Nacional do PUE dos depu-
tados federais Aurélio Viana,
Osvaldo Uma Pilho « Beixaj
Dória t do prefeito do Recife,
«r. Pelónldea da -"nivena.

PROPACNHA
Está sendo falta Intensa pio-

paganda do comido, prr meln -
ds ÍJixas col-cad.s -m vários ,
pontos da cidade r>.*nvés da |distribuição de cer.tcnas de I
milhares de volar.teg e da rea- |
üzaçâo de comfcl.is nas portas
(ias grandes fábrlcaa noutres j
locais de trabalho a cm bali-
roa operário*. '

E quem poderá certamente
 ,._ negá-lo ao povo, que sofre as

ffit^K^ffi h'S" brXT^^neSii0"01^ ^ em &^a^o, aos operários, às, uma 3° Guerra Mundial,
mLtarm?icuftarraa^obt "o c^ fi-ff íotofSSS Sfta t^toTÍS» s^dSfc? rT*"zação à altura das hecessida* -poli loa pro-Ianque, demagógl-1 do custo da vida* aoVlntelerfdes do momento, como com ca e anti-nacional? Por que,' ^nb 

"adaivezihais 
™™tanta justeza conclama o CC. então, não estabelecer táticas "a*£ 

gSas criações a?s camTodavia, não basta essa I de luta novas e adotar formas ! S-ÇS esbulhados 
* 

de suascompreensão simplista de! de organização à base dessa ' 
têrraf nelos ia í!n^questão tão importante poilti- realidade, sentida pelo povo o ,2S otc etc )mcllàrlos. ^comente'e no bojo da qual cs- a ciasse operária, em par-i ó c.*i'mDo"nara 

'isso 
ai estotão çon-iplexos problemas dei t.cular, de modo a capacitá-los1 P P

ordem tática e estratégica, pa-! 'l mobilização contra a expo-ra que o Partido cumpra sua! liação e a miséria crescentes?
posição de vanguarda, pois, A falsa avaliação de certas
fffe Imperioso que te-1 formas legais, de cúpola, comonha neríelta nm.*.oianni. de 0 Pariament0, Isolada^de ou*

não tem passado d" PRETF.X
TO para o monopólio IANQUE
das jazidas d-, m'nérios ntômi-
¦•os, para constr'iir. cm poises
dependentes dos Estados Unidos."bases atômicas" contra a 
URSS e contra os prónrics po-
vos desses pafes oprimidos!

4») Que, por Isso, o rpg'me
Imnarlalista não tem permitido
que o crescimento formidável
das forças de produção de hojeinclusive a energia nuclear

siga sua marcha natural; a
marcha para elavar o nível

ARTIGOS PARA O DEBATE

A Tribuna dos Debates comunica aosseus articulistas e leitores que está exgo-tado. o estoque de artigos recebidos, com a
publicação que viemos fazendo até agora.

_Para que não se interrompa a publi-cação desta seção, solicitamos a todos quenos enviem suas colaborações sôbre ostemas da discussão aberta.

Em nue rr!ncínio cientifico
s-.. hpsei-, essa tese mar::ista-
Icrdnlsta? _

Ela fo funda na evolução m- ECONÔMICO, ^Po£íTICo"VE
tural da., forças dc nrodurao. SOCIAL de TÔDOS os povos eIni objetiva do Proflr«.sso hu- países, de TÔDOS os homens

numa crise sem precedi ntes e 
mnnS' q,U°, s°,m?nlf,st1!l n0 da n"ssa HUMANIDADE, a um

&£mmS,mttmm\}fâàS^tp.
milhões de pessoas em fome,**0* hf',?,* R-! *íocl S6"?™
ciónica e desasjustamontos Cüín os"; re,,«0í f* Pr.odt»5**0 '•
que se tornam cada vez mais 1estnS- s,m;. estabelecidas pelos
insuportóveis. O que deve-1homens- 

'â ^ue n5° s90 ma's
mos — repetindo ainda o mais 1u,e ***. **eB™e'* • es ftovêrnos
extraordinário dos chefes re* I "«IsWntes. Estes regimes ou
volucionários de todos os tem- governos se tomam cada vez
pos — é saber despertsr em ma's freios e rbstáculos àque-

PÜ3KAS
Amanr-r é n Pii«.|ins iln» blusfln

pois tem liliisflcs ilesilo CrS 7.1.0(1.lilusiles ile Climhraii- dc Unlio CrS450,00 lllusõcs 1'elo de Ovo (.r3330,00 e mais 00 tipos ilo liliisr,»(i(Io toda» att piulronngcns e preço*som «'omppl^lorcs. Afnnçfto: preçoicsperlnli pnrn rnvcn.1rdi.ros llui>dl, AlfimloüH, 81H, I» iindnr -
Kua Vinlo de Aljrll, 7, loja E nis
Penhn, llun José Maurício. 280-A.

todas as camadas do povo 1:' cresMinento irresistível das
que tenham um mínimo de Wrças dç produt-an. E. ror Isso.
«'ntisciíncia, a paixfin pelas — para o progresso REAL da . ..
denúncias Hüiiticas. E, sem Humanidade _ s rá ind'spen- jmanldade,

lhosa, criação admirável do cerebro humano, que é a ENER-GGIA NUCLEAR, é um espan-talho, é um papão horrível, queenche de angústias centenas demilliões. de corações humanes,apavorados com a... Guerra A-tomlca!
5°) — Enfim, que a energianuclear e todos os progressosatuais e futuros da ciência hu-mana, para se desenvolver e seaprofundarem, em bem da hu-

nlvida — ainda repatindo-o — f*1vcl romner e-st-s freios, essas
r,."io nos deve assustar o fato relações efe produção, rsses re-
de serem agora tão dóbi-is (no ' filmes ou governos, e, sôbre suas
oue toca à consciôncia sócia- ruinas, (.rsTu^rem-se novas rela.lista) os que fazem domincia rí,'-.'> de produçRo. novos repi.
com objetivos revolucionários mes-, novos governos, que emdefinidos. lugar dl fr< iomcnti o cresoi--Devemos o précisamus tm- "k nto dis fôroos de produçfio,Derativamente nesta momento, o utilizem, o orientem, o aper-

do -verdc-delro
ÚNICO progresso que vale P«-ra nós, homens; exigem queos homens, isto è, os regimes eas relações de produçüo entre
governos dominantes nSo sejammais freios e obstáculos a essaevolução! Exigem, pois, que sesuprima a exploração do ho-me pelo homem, ^g gmg*, BSJSk

^A^v^'',»'^ú'-'i 
'¦ •> x-.vW*.vv:^»^^---y^NV"»-^*-^
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«ss**^^ wmtmmtMmmMmmm smwí-^-ism^

mw*\l ;...:¦¦ ¦¦• "' ''•' "'" """• o governa »e
\mè'/uniu Píít. «t'|/i(iiilu VM tia (ipptilurelra
/fliiíiilitvi de reformar n Ooimliliiiçild Wrtrri-il,
iiiiàiirfo Wlll i*'rt " «ICrar goliw» certeiro» no»
iílr.lloi <í«iiia**«*r«tíl<*«*t« do noro «* no iiipiiiiio
iviiiiM umpiiur abusivamente (m prerrógátU
va» do i""'"*'' executivo e du» autoridade»
,, (.'/(l milll'!'!'*"!"!'*»"*'

¦¦,.1/5 iiiiui ves a nação d surprendlda com
lYI' Hni extemporâneo jiroiuiiiciiiiiioiilo du

ir(„ ,ie mu autotitado porta-vos do govèr.1' 0 sr, Tanoredo Neve», que iilirili em Mi-
n* do novo, n questão vencida de uma ru-

farina da carta eonalltuclonal do pai».

Derrotar a Nova Tentativa
de Reforma da Constituição

D /¦•'O/S dn lulclnlli'0 tnal -iicrrtlila do, »r.
Nercn Ramos, iiilnlulro du Justiça do sr.

fiifcelíno liubltsonslt, lançada.hd vário» me-
i.i j»"" intplraçOo do Catete e bravamente
comlmlida o derrotada pela ação ampla du»
correntes democrática» tio pai», volta agora
o govôrno a liiNl-llr no grave assunto já
repudiado pela esmagadora imiioiiii riu iki*

• ¦'i coiiit* o foi do outra» voto» desde o go-
-íiíio do general Gaspar Dutra.

Ji 
dissemos cm várias oportunidade» que

- Òoiiílilili"?**"- brodilolra adotada cm tt>,fí
mtá hnuic dc a**r uma peça completa tle ga-
rim. Ias 

'democrática», capa* de atender os
justo» anseio» de liberdade e garantiu de
nosso povo. No entanto, está in-crlio no «eu

texto um cottll-wdwl fiilinuro do rt*li*ltii/i*caçoe» poiltms, domoorüttoa» u patriótica»jmr (;hii vem lutando o povo durante mui-tn» o multou uu../;, ti,-i itini-j tias vise» em du-ra» combates quu cobraram, como preço, o
sangue e u vidu de liiilniíros cidadãos, limmeia n tódu a ondn do rençãn, de diserimi-
nações piilltlen» o arbitrariedade» du ugentv»
rfo poder, «1 u Coiullliilt-flo qiw nerve de en-berturu pnrn quu o ofi ndldn cobro o seu di-
rvlto, exiju o reparação do abiinn, p n puni-çãn do crime i< da dcinnundo da natalidade,
Nssn Constituição proíbe dn mesmo modo nu
agente dn poder executivo a itsurpiiçãn de
prerrogativa» que pertencem n outro padur,
eomo o legislativo, num caso cnmo o du im*
patriótica cessão do umn base em Fernando
da Naronhu tt umn patôncln estrangeira o vc-
da a permissão inconstitucional do perma-
ncncla do soldado» norle-nmcrlcuno», ou do
qualquer outro ptils, cm nosso »olo.

Jd 
no '.ti',' passada, o sr. Kubitschek pro-

ourou obter do Parlamento o da bplniUo
públici n aprovação de umu reforma cons.
iltuolonal que, no tmrlo de quostoes secunda-
riu» levantada», trasla a delegação da pode-
rc», ou suju, d tntregu pcln legislativo ao
presidente dn Republica dn prerrogativa (ln
fusur lei» o resolver sobra uiieslôcs connti-
tuelonai» du cnmpctcnclu privativa dn don-
gressn. Hu u manobra de reforma lançada o
defendida tão ardnrosumcnle pnr inlcnmUlin
da sr. NOTOU Rumo» tivesse alcançado os

fruto» cobiçadas polo »r. presidenta dn Re.
píiblkn, já nesta hora, estaria Cte invocou-
do a fnculdudo da não só fuser, mns sobre-
tudo aprovar "acordos" lesivos o impatrió-
tico» do tipo do ajusto de Fernando do Noro-
nhu, o-loritt reformando a legislação do mo-
nopólio estatal do petróleo para ceder à prós.
são da Standard OU, estaria do mc»mo modo

¦".atilando »n> attunto de água» o minas para
taiUfater à» aspirações da Light a da Or.
«Vitima, euturin mi/lin t>ioi"l/lr*aw/o a* garan-
tiu» do» trnbalhudore»,

MAIR 
aiertado ugom o melhor conhecedor

dn» prnpásitn» governamentais do »r,
Kubltselieh; o pnvo brasileiro repele clara
o vlgorosflmente a nova propnraçüo dn opl*
iilíiu iifililicii, Innçuda polo »r, Tanoredo Na-
vo», cm llclo llorlsanto, u já secundada nn
sihillno editorial de ontem do órgão oficial
dn» entreguista» do Itamarati, o "Diário Ca-
rloca", por melo do flliaj, o jornal dn» Mace.
dn Honre» propõe a abertura dn debuta «o*
bro a roforma ronstitucionul porquo, tiflo ha-
vendo "perigo» paru o regime", segundo alega
aquele pcrlódlen, «cria a hora do "ajustur
cortas diseordihiciu» o du so retificarem cur-
to» erros",

O povo não admito esta nova manobra rniil*
('cmomWica que so destina n fraudar u»

garantiu» constitucionais quo dão á nação
meios legais puru fuscr valor seus direito..

É preciso mais umu vez fu-
ser frustrar, por melo do

amplo o vigoroso protesto popu-
lar, a Iniciativa do govôrno con-
traria às libcrdude» constilu-
clonal-.
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ÜTISTfl PROVOCA EM CUBA UMA
£ TERROR SEM PRECEDENTES NO

ONDA
PAIS

res

8 \NTIAOO DR CUBA. ffl-
rtrclro (Pelo correio nervo) —
l*ma onda *"<* assassinatos po-
llllcoK prliflo» cm massa •
alentados terrorlíta» convulslo-
„_ cuba. l-"> inono» de um mis
_ ,io fina llfl dezembro passado
a oito .io Janc.Vo —. mal» «lo
cim cidadãos cubanos, cm nu-i
maioria joven», torrtm assassl-
naii-:-. '''* «llvcwaa forma», pela

.iuin. eu pela» forco» mlllta-
Uu l-'ulsênelo Batista, ro-

uumlo Inforniac&o «lo um co-
muntendo ü.i Juventuilo liocia-
ilita l't.|.ulnr.

o p onto culmlnants «lenta
campanha iic terror com proce-
dtinios loi o t]!'.i do Natal, uuau-
do 22 militante» o dirigentes do
dlvorso- partido» pollticns fo-
ram raptado» do seus lares na
ocaii.'..! em que celebravam o
Natal, nparocondo assassinado»
no dia sfsulnlo.

O GOLPE UE BATISTA
A ;o do marco rio lQt.2, o ue-

neral Fulgèncio 13atlsta deu o
feu Cl ipe militar, apoiado pela
embaixada dos 1*.I_. UU. «m
CUB».

rcs.le cnt5o, reina o que aa
torças democráticas chamam
"anormallda.o reacionária":
uma situação Jo pressüo, terror
6 íalta <las mais elementares
Karantlas democráticas. O re-
Kíme do Batista, sobrepaqsou ai
façanhas de governos tio rea-
clon-rios cnmo os do Grau San
Martin o 1'rlo Socarraz 
tl'j4-l-l0*j_). em menos do cinco
aros. O peilo.la culmlnanlo da
rcprcs5_o dcí-oncadeada, aiitíl
ocorrendo, porém, ao mesmo
tempo quo so registra a nscen-
•Sn daa lutas daa massas po-
pular-js.

ü 27 DE NOVEMBRO
O período do iccrutUscimento

Cruta! do terror começou com
cs tiros de metralhadoras sOhro
o desfile pacifico dos estudantes
da Havana, que cpmemmavam
a daia patriótica de 27 de no-
vembro de 1871. Aa fOrças po-
iiclals dispararam aôbro os ma-
nifestrintus. Dez estudantes fo-
ram feridos a bala. Cem deles
.'..rum golpeados selvagemento
r.a rtia e, em seguida, os «leti-
üos foram torturados nos quar-'.(ts policiais.

A REBELIÃO DOS 300
A 30 do novembro do 1950,

forças do grupo denominado"20 de Julho" _o levantaram
em número de 300, na cidade
fi- Santiago de Cuba, (A 20 do

Trágico balanço: cem assassinatos políticos em um mês — Sangrcn-
ta batida militar no dia do Natal: vinte e dois mortos — Cresce a
resistência popular -- Um chamamento à solidariedade internacional

a unia solu.no semJulho do 19133, um levante da
Jovens, contra Itatiaia, torml-
nou com :¦ morto do mala de
íoo, assassinados friamente, ao-
pula du lerem sido presos; dal
o nome do nrupo mencionado!.
1'ouco depois um grupo du .80
a UO membros do "20 dai Ju-
Um" desembarcou na zona sul
do oriento do Cuba, perto du
«Santiago. Simultaneamente, Inl-
clou-so nu pais uma sério d(<
atentados terroristas: bomba»,
petardos, coct.ls Molctov, ..mo-
lanem, etc.

CABATEIt DO GRUPO"20 DE JULHO"
O grupo "20 do Julho" 6 uma

organlzn.tlo Ilegal quo o go-
vêrno do Batista tem persegui-
do duramente. Integram o "2"
do Julho", principalmente, Jo-
vens, estudantes u trabalhado-
res. Seus chefes silo o ex-dln-
gonto estudantil de 23 anou
doutor Fldel Castro, e seu irmito
menor Jtaul, estudante univer-
Bitario. Tem uma apreciável ln-
fluêncla no pais, especialmente
entre os estudantes e a Juven-
tudo pequeno-burguesa. Alenta
propósitos democráticos o leva
em consideração alguns objeti-
vos ar.tl-lmperlallttas. Km elo-
tese, ô ufn movimento da pe-
quena burguesia radical, pró-
xlma das posições da classo
operária, com objetivos patrió-
ticos.

OS COMUNISTAS E O
TERRORISMO

O grupo "20 do Julho'- tom
como tática a rebelião armada
e o terrorismo. Tentou at.'.
agora, Intrutlforamente, combi-
ná-los com a consigna de greve
geral.

As forças políticas do es-
quordá cubanas, c, especial-
mente, o Partido Socialista Po-
pular (comunista), têm lutado
constantemento para faze-los
substituir suas táticas pela for-
maçüo de um grande movlmen-
to de massa- —^manifestações,
greves, paredes, 

'etc., 
que de-

semboquom cm uma grande
greve geral que derrube o go-
vêrno, e so nocessirio, a orga-
nização da insurreição popular,
pela qual as massas de armas
na mão, ponham abaixo o go-
vêrno.

Não obstante, o P. S. P. não

rí^^p ^'i^yii ~ft£ÈÊ»\A tfm

Vimos, om nota anterior, ser"baixa a produtividade agrico-
Ia nacional. Apesar dos dados
ostatisticos informarem as-:,-ê.nso na quantidade total pro-
duzida no Brasil, milhares e
milhares de homens e mulheres alimentam-se deíicientemen-
te. Existem, portanto, fatores negativos quo entravam o maior
rendimento cia nossa produção agrícola. Êstes fatores, sem
dúvida, decorrem de vários problemas. Entre eles destacamos
os principais:

Alguns Fatores
Negativos da Nossa
Produção Agrícola

a) Problema financeiro — O problema situa-se nas ele-
vadas taxas de juros cobrados pelos bancos. O atual sistema
bancário brasileiro é frágil e deficiente, e caracteriza-se nos
seus bancos de depósitos. Não existe um Banco Central. Res-
saltem-se os grandes financiamentos imobiliários, em contra-
posição ao conseqüente retraimento nos investimentos da pro-
dução agrícola.

b) Problema nolltico — Fala-se em unidade politica c
administrativa no -Trasil. Na realidade, os governos da Fede-
ração são um polvo voraz de mil tentáculos fiscais. A União,
os Estados e os Municípios digladiam-se numa luta desen-
freada cm busca de maiores recursos, auferidos de impostos

e taxas determinados sem a menor unidade de planejamento.
c) Problema administrativo — E' geral a confusão no

campo da administração. Não existe um critério racional na
redistribuição dos recursos arrecadados pela União, pelos Es-
tados e pelos Municípios. Há um significativo ascenso de ar-
recadação dos impostos de Consumo, de Vendas e Consigna-
Coes, do Indústrias e Profissões, ele, todos 61es não apresen*.
tando teto para a capacidade de gravar, o que leva à exaustão
as energias econômicas da massa contribuinte.

d) Problema demográfico — Apesar de tanto se falar
em reforma agrária, as populações rurais, abandonadas que
estão, vão nos grandes centros à procura de auxílio. Com Is*
so as culturas de subsistência no interior se ressentem. Ao
mesmo tempo, os problemas de moradia e de suprimento de
gêneros nas capitais se avolumam. Desnecessário aprofundar
as causas dessa migração em massa. Podemos, no entanto,
destacar o arcaísmo da agricultura e as desumanas relações
de produção, de feitio seml-íeudal. - :-"¦'_''._''. . »

e) Problema físico — As infindáveis distancias entre
os centros produtores e os consumidores. Os fretes elevados,
a reduzida disponibilidade das vias de tração férrea ou rodo-
viária, a reduzida capacidade dos portos, as frotas mercantes
obsoletas e praticamente a inexistência no comércio de cabo-
(agem dos nossos grandes rios internos. _ _ ....

Estes sfio alguns fatores negativos da nossa produção agrícola,
fatores esses de grande importância.

BIOVÍMENTO BANCABIO NO BRaiSll
(Saldos em 31 de dezembro 1956)

Cr$ 1.000.000,00 
B-aeM t Casas -tancáxiM B"«»tae_ sVmsyito..

ESTRANGEIROS:
Holandês Unido
Italo-Belga S. A.
London & South América Ltfl.
The Bank of Tokyo Ltd.
The First National Bank oi

Boston
The First National City Bani-.

of New York '
The Royal Bank oi C"ana«l«

TOTAL

NACIONAIS:
Bancos • Casas Baneftitaa

BANCO DO BRASIL

6 contra
violência.

O PSP apresenta n quostílo
nos seguintes termos: se a go-
vêrno está disposto, desde já,
a convocar o puvo, com garan-
tias democráticas para todos
os grupos o partidos políticos,
para quo se decida demoerá-
tlcamente sobre seu destino, o
Partido Socialista Popular (co-
munista) apoiaria tal Intctati-
va.

O PSP 6 contra o terrorls-
mo pequeno burguês, quo 6
infecundo. Mas combato com
a maior energia a causa dês-
te terrorismo, que não «* ou*
tra coisa senão o terrorismo
e a opressão governamental,
o espozinhamento. por uma
ínfima minoria a serviço do
imperialismo nortt>-amprlca-
no, contra os legítimos interes-
::es do povo do Cuba- O PSP
leva em consideração que a
causa do terrorismo o do de-
sespero de certos setores da
população é a ação governa-
mental.

NATAL SANGRENTO
Sob o pretexto de reprimir

o lerrorlsmo, o governo ostã
realizando, a fundo, ii:vm ba-
talha contra a movimento ope-
rário, particularmente, contra
o Partido Socialista Pepular.

Aos jovens prisioneiros as-
sassinados, que se levantaram
cm Santincrr, de Culn e ne
sul do Oriente, acrescenta*
ram um novo grupo de vltl*
mas.

No dia 25 do dezembro, en-
quanto celebravam em s»us
lares o dia de Nata', ?.2 cida-
duos de diversos partiios --
entre os quais i;eto destaca-
dos comunistas — íoram tira-
dos de suas casas por forças
do exército. No din seguinte
apareceram seus cadáveres.
Vinte foram baleados e dois
enforcado-?. Isto ocorreu na
zona norte da província de
Oriente de Cuba, zona cir.uis-
slma cm ferro e níquel, onde
as Inversões norte-ameriea-
nas são muito elp.vadns. (Ali
se encontra a Ni.íiro Nickel
Comnany, que produz 15 por
cento do niquel do mercado
mundial, com inversões r'..? 75
milhões de dólares; nrsta zo-
na há também elevadas inver-
soes norte-americanas em
plantações de açúcar).

OS ASSASSINADOS
A maioria dos assassinados

era de operários. Dois deles,
comunistas, oram dirgentes
da Central (fábrica An açú-
car) «Delicias» onde traba-
lhavam quatro mil operários
que encabeçaram as lutas e a
greve geral na indústria açu-
careiva em dezembro de 1P55,
que levantou Importantes rei-
vindicações para 400 mil ope-
rários.

Outro assassinado foi o <•'¦
rlgente operário da Central
«Marcané», Lynaz Echevér*
ria, militante comunista por
um período de 30 anos, mem-
bro d0 Comitê Provincial de
Oriente do PSP.

Outros assassinados são Pe-
layo Cusidó, irmão de um
deputado do Partido Revolu-
cionário Cubano e ex-candlda-
fo a alcaide (preEeii.o) do Mu-
nicipio de Vitória de Ias Tu-
nas; Pedro Diaz e Luiz Pe-
fia, dirigentes juvenis de Hol-
guín (segundo município de
Cuba)', pertencentes ambos ao
«26 de Julho».
CONTINUAM OS CRIMES

Os funerais destas vitimas
foram motivo de grandes ma-
niféstações populares de pro*

testo. O enterro de Pclayo
Cusidó foi dissolvido a tiros
por forças do exército. Em
Santiago de Cuba ofetuou-so
uma grande manifestação de
mulheres, vestidas de luto, «
cuja frente marchava a mãe
de um jovem de 15 anos as-
-assinado a pontapés, pela po-
Hcia, e encontrado morto a 1"
de janeiro de 1957.

Posteriormente, outros 8 cl-
dadãos foram assassinados
em Santiago do Cuba e, em
Las Villas, entre eles três ml*
litantes do PSP. Centenas dc
operários c oposicionistas cm
geral, tém sido torturados sol*
vagemente. Há milhares de
detidos. Todos os dias aparo-
cem mortos «misteriosos.-. Em
menos de um mês seu nume-
ro sobe a centenas, incluindo
os casos já mencionados.
OBJETIVOS DA P.EPP.EPSAO

O objetivo principal dos as-
sassinatos é aterrorizar e es-
magar o movimento operário
e popular, matar os melhores
dirigentes e paralizar as lu*

tas dos trabalhadores na In*
(lústrla do açúcar por um au*
mento de 20 por cento em seus
salários c pela democracia sin-
dical; impedir que se forme
a frente única de massas anli*
imperlalista; isolar c Odma-
gar os comunistas.

E' bom recordar que por
ocasilio destas lutas o Minis-
Iro do Interior foi convidado I
pelo Departamento de Estado
dos Estados Unidos, p íol
anunciado publicamente que
aquele ministro se entrevista*
ria com Dullcs o com altos
chefes do FBI paia discutir
os planos para exterminar *de
uma vez por todas» os comu-
nistas de Cuba. Em relação
com êste plano, 0 gov*>rno de
Batista quer fazer crer que
os autores dos ato;, do tetro-
Orno são os comunista.*;.

Junto aos corpos dos assas*
Binados íoram colocadas bom-
bas. Em seguida íoram os
comunistas acusados som
quaisquer provas, dr. terern si-
do surpreendidos quando tra*
tavam de incendiar islo ou
aquilo. Em alguns casos íoi
anunciado simplesmente que
tserá Investigada» a origem
daquelas mortes.

O POVO LUTA
A resistência e o protes-

to populares crescem, apesar
do terror desencadeado. Os co-
munistas — tanto do PSD, co-
mo a Juventude — editam
sua imprensa, publicam ver*
sos nos milhares, organiizum
comícios relâmpagos. O povo
em geral apoia e protege aos
oposicionistas.

Em seu comunicado, o De-
parlamento de Propaganda da
Juventude Socialista Popular
pede *aos jovens do mundo
que desenvolvam umn gian-
de ação de solidariedade pa-
ra paralizar o tenebroso pia-
no do imperialismo ianque e
do seus verdugos», o governo
do Batista. Acrescenta que
«as embaixadas de Cuba, no
estrangeiro devam sentir o
cador e a força da solidário-
dade juvenil». Em todos os
paises — finaliza — «êstes cri-
mes devem ser conhecidos.. >
«O governo da tirania «leve
receber telegramas, cartas,
resoluções... Vossa solldarie*
dade agora nos é mais valio-
sa que nunca.

Por lor tildo publicado do íornrm Incorreta n primeiramataria douta .codo, voltamoi u traniorovfl-lai
IMPRENSA POPULAR: ii jmrtlr do hoje, uprescntnrft

II HIMIH lOltOrOI, ill.ili.illieill.', Iinill II'.Vil M'1-.'iii, Clljo itlljl-li-
vo (< tramorovor trochoi do documentou dn» Punido» Co*
munlHliiH c OporArlos nocoígftrlos nnra n compreensão do
nlgiuiH problcmiiK dn iiltmlldiide. Estiimo» certos do qua
nossos leitores iicolherAo com nnmilo mnl.-i essn Inlelnllvn."Nn /«/d jic/o Programa dn Partido devemos, poli,
(•owtVi.er o desmascarar impicdasamonle os demagogo»
qun servem conscientemente aos monopólio» norte-ttmeri-
canos e ao mesmo tempo tudo Jnser pura mostrar como
eslão equivocados aqueles epiu pensam ainda ser po»»lvel
umu solução nuehmul reformista para o» problema* bra-
sllolros e quo servem, assim, inconscientemente ao* inte-
rãsses do impoiiallsmn ti da stus lacaio» brasileiro». E»pe-
clalmcnto antro u intelectualidade burguesa e pequeno-
burguesa, cm conseqUàicla da própria situação social em
quo so encontra, ó perfeitamente compreensível a influén-
cia mais duradoura do nacional reformismo o a tcndr.n-
cia a defenda-lo contra as punições revolucionária» da cias-
so operária.

Não t! do surpreender, portanto, quo entra a 'nf.Iec-

tualldado de esquerda possam surgir pronunciamentos ti-
plcamentn nacional reformistas, manifestações mais ou
diciio» aborta* ou encobertas do combato às idóias do Pro-
grama do Partido c, portanto, a serviço dos interesses dos
monopólios norte-americanos o tle seus lacuio» brasileiros.
Nossu tarefa consiste cm mostrar às pessoa* assim cqui-
vocadas o atro cometido o envidar esforços para convence.
Ias dc que ao defender o nacional reformismo servem,
queiram ou não queiram, ao opressor norte-americano de
nosso povo o colocam-so contra a revolução o os mais »n*
gradas Intorõssos do povo brasileiro". LUIZ CARLOS
PRESTES ("V, Operária", n. SG3, púg. 3).
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# PARSIFAL
CONTRA JK?

O Ministério d. Trnbalm cs-
tá contra o presWenti dei Rc-
pública. E' o que se pede dedi -
zlr do ato do UUlar da "insta,

quando não respeitou o decisão
da assembléia dos forruista* da
Marinha Mercem-e em relaçSo

à forma de realização das el.i-
ções sindicais naaule órgão.

Os foguistas sabem o que sig-
íilfica para úles a realização de
eleições por correspondências.
Dal na assembléia que realira-
ram, terem resolvido com e.|.e-
nas um voto contrário, rerli_ar
o pleito sindical através da., de
legacias nos Estados e na sede
do seu Sindicato. As niitor,c!a-
des do Ministério do Trabalho
procuraram porém impedii que

se concretizasse essa restàuc""*..
utilizando até mesmo a ccítçao
policial.

Mesmo assim a assembléia
foi levada a efeito com a pre-
senni de vários de;;titac'os fe-
derals. Depois di-;so os fo_uis-
tas precuroram o Ministro tío
Trabalho para dar-lhe conr.ecí-
mento do que havia resoWdo a
assembléia da Sindicato A res-
ponta do ministra íoi concordir
que as 3 chapas concorre i|cs
resolve.som per maiori.-t. o qne-
ele — ministro — ateniiena ao
que fâssc decidido. Rr.tretanto;
duas das chapas .".solvram que
as eleições se processariam
através das delegacias. Fallan-
do ao seu compromisso ) sr.
Parsifal resolveu ao eontiár.o
isto é, que ns eleiçties se reu-
lizaiiam por correspondência.

Jornada Internacional da Mulher
 Y0LANDA PINCIGHER

Na data de hoje, 8 do março, aproximam-se ainda mais
os pensamentos das mulheres do todo o mundo na sua imensa
aspiração de Paz, de amor e de amizade entre os povos, na
sua imensa aspiração de afastar diíinitivamente o perigo de
guerra, de defender a qualquer preço a vida e a felicidade
de seus íilhos.

Isto ficou patente em memoráveis encontros internaeio-
nais recentes: Congresso Mundial do Mulheres, Congresso
Mundial de Mães e, ultimamente na Conferência Mundial
de Trabalhadoras.

Tais realizações nos dão a certeza dos grandes valores
femininos que emergem das fainas diárias. Por toda parte,
à medida que aumenta a resistência dos povos contra a
opressão e em que se desenvolvem as lutas por novas con-
quistas, as mulheres escrevem páginas de entusiasmo, he-
roismo e abnegação.

Em nossa pátria, acabamos do sofrer o rude golno aue
foi o fechamento da Federação de Mulheres do Brasil (FMB).
Repudiamo-lo com firmeza e com a confiança que emana da
própria FMB de que o ato arbitrário ruirá por terra porque
carece de consistência. Jamais a nossa gloriosa organização
agiu de outra maneira que não fosse na defesa intransigente
dos direitos da mulher, sua garantia e sua ampliação. Por-
que jamais agiu de outra forma que não fosse em defesa de
nossos filhos, em defesa da Paz, da felicidade o harmonia da
família brasileira.

As mulheres brasileiras batem-se sob duras condições de
trabalho, parcos salários e uma série de discriminações. A
sua vontade de luta tem sido demonstrada o por várias
vezes reafirmada em nossos encontros nacionais. O funda*
mental é nos unirmos pela ação sempre, mais e mais, e ter-
mos a confiança e a serenidade suficiente para superar a
sucessão de atentados contra nossos direitos e liberdades.

No transcorrer desta jornada internacional da Mulher
estreitemos ainda mais os vínculos existentes entre nós e
façamos valer nossos esforços na conquista dos nossos di-
reitos, de mais pão para nossos filhos e de tranqüilidade
para nossos lares.

Acontece porém que o presi-
dente da República cm discurso

que féz cm São P.-.ulo. nc Con
gresso das Asse.rbléias Esta-
dtiais, afirmou ser pela lib:rd;<-
de sindical. Dal a con..usão:
ou o ministro do Trabalho e.ítã
contra o presidente da rtepúbll-
ca, ou então, :onfirmar-se o
fato de que no '"trasi' não há
liberdade e autonomia sindica'.s.

t> 0 PRIMEIRO
BAMBA

Os investidores estrangeiros,
informa o "Diário de Noticias",
aproveitaram-se largamente da
Instrução n.o 113 da SUMOi*"-,
que mal aplicada está favere-
cendo a entrada de equipamen-
tos de firmas estrangeiras, «>
que é justo, mas também e_tá
prejudicando os investidores
nacionais, o que não pode ter
explicação plausível. Assim, o
regime, cambial protege os in-
vestidores estranreiros, sacrl-
ficando os nacionais, que não
podem pelo menos em pe de
Igualdade com os alienígenas,
importar máquinas ou renovar
equipamentos de parques já
existentes. Os principais bene-
ficladcs vêm sendo oa norte-
americanos, marchando num se-
gundo lugar, bastante distan-
ciados, os alemães, segumdo-se
a êstes, dlstanciadissimos. ia-
glêses, franceses e ita-ianos.

Tal politica zarolha, qu. ins-
tltui o protecionismo, àe av-ea-
sas, isto é, contra os eapitalia-
tas brasileiros e escanda osa-
mente a faver dos capitalistas
úe outros paises, foi inaugu-
rata pelo famoso sr. Eugênio
Gudim.

Dizem que o sr. Guaim, já
lá- vão oitenta e muitos a.*us,
tomou o primeiro banho, depois
de cortado o cordão umbilical,
com uma libra esterlina dentro
da banheira. Talvez nesse ba*
nho tenham jogado algum dó-
lar e outras moedas estrangei-
ras, segundo atesta a exlstên-
cie desse homem sempre posto
a serviço de grandes potências
que nos expJoram. Mas, e os
srs. Juscelino e Alkm>m? Que
moedas teriam -j.gado no ba-
nho dos dois? Cruzeiro não br.-
via quando eles nasceram. Pa-
rece que também não foi ne-
nhuma prata de dez tostões.

A Venezuela Vista Por Dentro
LOURIVAL VILLAR

(PRIMEIRO DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
Segundo noticias do cExcelsior* — jornal mexicano —

de 18 (ie dezembro de lí).», os • peritos • cm economia da «As*
soeiação Nacional de Planos», entro outras coisas dizem que:
«Creole trabalhou em Venezuela com altruísmo, e sem a vora-
cidade geralmente atribuída a certas companhias estrangeiras
que exploram os recursos dos países pequenos» o mais udian-
to afirmam: Em vez do exploração cínica — dizem os men*
clonados «peritos» — temos visto em Venezuela que a Creolo
elevou o nivel do vida e têm feito importantes contribuições
ao desenvolvimento da industrialização, da saúde e o progres-
so geral do pais».

Segundo a estatística da companhia, em 195-1 a Creole
entregou ao governo de Vcnezeula, a titulo de impostos e
regalias sobre o petróleo produzido, a soma de duzentos e
trinta e dois milhões de dólares.

Apesar dessa fabulosa quantia, a companhia distribuiu
entre seus acionistas norte-americanos dividindo equivalentes
a uns '18 por cento dos ingressos totais das filiais estran-
geiras da Standard.

«A história da Venezuela — diz o artigo — no segunda
quarto do século atual é na realidade a história do dcsenvol*
vimento dos recursos petroleiros pelas companhias partícula-
res que utilizam os métodos c os estímulos do capitalismo*..

Ademais da Creole, o informe menciona que a Shell Real
Holandesa produz uns 1ÍS.7 por cento do petróleo venezuelano,
e a Meus Grande, uns 1-1,4 por cento. A proporção da Creole
é a maior: — Uns 4_,5 por cento. O resto da produção cor-
responde a outras companhias.

<;0 progresso da Venezuela — diz o jornal — não poderia
ser possível sem a colaboração estável enire o Governo e m
companhias estrangeiras. Uma boa aplicação da Creole é seu
sistema do empregar venezuelanos preferentemente em todos
os níveis da organização".

Scgunao n estatística, apesar de q'ie a maior riqueza do
pais é a indústria petroleira, no entanto, somente uns três
por cento dos operários que podem, ou melhor que estão em
condições do trabalhar, encontram emprego em dita indústria.

Porém a história da Venezuela é bom diferente do que
afirmam os imperialistas ianques e seus porta-vozes. A rea-
lidade é que mais de GS',0 dá população ó camponesa e vivem
sem recursos assistenciais o muito menos educacionais. A
desnutrição no campo é motivo da progressiva mortalidade
e das pessoas anêmicas c tuberculosas, a moradia é péssima.
Perto de 80<;'- da população camponesa é analfabeta. Existem
regiões onde se exige e assim se faz o pagamento cm espécie.

A maioria dos camponeses trabalham em atividades ru-
dimentaros, com unia produção mínima que não chega para
sua própria alimentação, perdura as relações semi-íeudais de
produção. Os salários no campo são baixíssimos e a ídada
para trabalhar começa oficialmente aos 10 anos. Na pratica
os camponeses, homens, mulheres e crianças, nao gozam
de garantias sociais, apesar de que existe um regulamento
especial que concede no papel reduzidas garantias.

Diante desta situação o número de camponeses que pro*
curam as cidades é sempre crescente. Abandonam os campos
à procura de trabalho nas cidades e nos campos petroleiros,
aumentando em grande número o exército dos desemprega*
dos c correndo com todas as conseqüências próprias dos sem
trabalho e da mão-de-obra barata em quantidade sempre a
disposição das empresas petroleiras, como ameaça perma*
nente aos que trabalham. Dentro desta situação crescem nas
cidades as vivências dos «favelados», aumentam os doentes
nos hospitais, perambulam pelas ruas os milhares de vitimas
da brutal exploração que sofre o pais por parte do truste
internacional petroleiro.

Para agravar ainda mais esta situação, existe o mono*
oólio das terras por uns poucos senhores feudais. Existem
Fatifundistas que têm mais de 70.000 hectares. Por exemplo
56 014 proprietários possuem 3.437.178 hectares Dessa quan*
tidade de proprietários, existem 2.563, ou seja 4.44% possuem
2 705 333 hectares, enquanto 56.44G ou seja 95,6% Possuem
somente 731.795 hectares. De acordo com esses dados, 1%

--"terras se acham cultivadas. De 69.405.000 hectares sô*
mente 3.291.075 estão destinadas a agricultura ou seja
_4 2% e dessa quantidade só estão em cultivo 708.073 ha.

A verdade que não pode ser dita pelos porta-vozes das
comoanhias petroleiras é que os trustes do petróleo para
cSuar explorando brutalmente aos venezuelanos necessita

que o povo viva sempre submetido à mais. espantosa miséria
e ao atraso crescente, debaixo do poder despótico dosi ia*

fundistas e grandes negocistas serviçais do imperialismo.

VITÓRIA TERÁ FACULDADES
DE MEDICINA E ECONOMIA
Noticias procedentes d.. Vltó-

ria informam que o governa lor
do Estado acaba de sancirn.x
a lei que dará ao Espirito Sjnto
suas Faculdades de Medicina 'e

de Ciências Econômicas. Terá
esta última cursos de ciências
econômicas, contábeis e atua-
riais.

O governo abrirá no momen-

Através da Imprensa
VP '4

trtpSmikM

219 784 774
49 327 252
697 1.733 2.079
12 103 18

235 777 915

936 8.237 S.931
320 733 969

3.468 7.694 8.938

80.649 122.103 138.069

3.164 141.552 96.581

Publica «A Noite», em sua edlijao de ontem, haver Indi*

cios de petróleo cm Alagoas- Pelo visto será mais um dos

êxitos incontestáveis que a 
"Petrobrás vem obtendo. Por seu

lado, »Trltaiii» de Imprensa» a*r» manchete contra o gover-
nador Munia Falctoi tlMO wpangas «le Manlz Falcão ame»-

cam deputados em Alagoas», «Dormem nos salões do Pala-

cio... dezenas de facínoras armados de metralhadoras»,

«... 120 documentos comprobatórlos da Incapacidade do go*
vei-nador», etc., etc. As coisas vâo ficando cada vez móis

claras para os patriotas, pois avolumam-se as «colncidôn-

cias». Nüo pensávamos que o ottato dos agentes da Standard

fosse t&o apurado. {$- -

C^imto; Balanceio do liana» do Br»«D a. s. o.

CANAÃ A VISTA
Com tiu titulo Cbatâ ta*

•loglo» deimuaurado» ao »r.
Lucai Lopei. «Ê um engenhei-
ro poll-habil», <Oi americano»
o tem no mala alto apreço».
«O sr. Lucas Lopes tem o pa-
pel de Adolph B.rle no Uraln»
Trust do sr. Juscelino Kublts-
chek». Sem dúvida, temos que
lhe agradecer por nos prestar
tal serviço, conllrmando o que

_á multo vlmo» denunciando,
Uto «?, que o engenheiro Luca»
Lopes 4 um homem de contlan-
..-a dos americanos. Sua atlvl-
•lade no acnUdo de abrir as
nortas aos monopólio» amerlea-
tos merece, 4 evidente, um ar-
Uso de fundo do »r. (*hateau-'irland, pois «todo o Sêo Fran-
Isco pode virar do dia para a

noite (referindo-se as ubras
de Três Marias —• VP), so o
governo trouxer para aqui léc-

nlcos capazes, que queiram tra-
balliai-, e cupltnls, cm torrentes
do leito o mel.»

FANTASIAS
DE LUXO

Todos os Jornal» o IBHstn"
continuam comentando o luxo
ilas fantasias nprcscntndas nos
linllcs «lo IIIrIi Soclety, prinul-
imliiieiiti* us do Municipal o do
Ct.pa. O quo nos chnmn tt aten-
dio, entretanto, é quo multo
poucos mostram a desproporção
entro cfisri demonstração de ri-
quem e snntuosldado e ia ml-
séria da malnrlti do povo, coisa
quo tem Influenciado decisiva-
mento a morto lenta do cama-
vai do rua.

O DUO PENA BOTO
Na «Tribuna de Imprensa»

¦alu publicada a nota em que
Pena Boto responde as afirma-
cCes do Ministro da Guerra. Is-
so nllo teria chamado nossa
atcnc&o — t_o acostumados es-
tamos com as declaracíes mal
redigidas e furlbundas do Al-
mlrante-»edutor — se elas nao
contlvcssem uma curiosa teo-
ria. Segundo Pena Boto, aquém
preside a Cruzada (a pleare-
tagem que' 6 conhecida como
tai —- VP) nüo d o Almirante,

APESAR DA CENSURA
SALAZARISTA

s
Um telegrama da Cidade do

Porto, publicado no «Jornal Re-
pública» de Lisboa (edlcúo de
21|2|57), fala-nos do «faleci-
mento», depois dc 15 dias dc
dolorosos sofrimentos, do snr.
Joaquim Lemos de Oliveira, de
48 anos de Idade, grande de-
mocrata e patriota de 'Fafe,
multo estimado pelos republica-

 no» da localidade. O Jorneil re-
piá é conversa de quem tem Hstra, ainda, que o «falcclmen-
íalta de caráter. to» ie deu o, Rua do Heroísmo,

339. na me»mn Cidade do Por-
* rm -,-...-. rm rtr. Ati-fíX t*t\

mas sim o civil, o cidadão, e é
sempre nessa capacidade que
ele age, escreve e aceita ros-
ponsubilldnde». Bem curioso,
não acham? Talvez agora o
compreendamos. Êle possue
uma dupla personalidade: uma
quando está fardado e outra
quando cstÃ a paisana, e na
corta, foi Ue forma -civil, sem
manchar a dignidade militar,
que atraia mocinhas a um ho-
tel da Bahia. Entretanto, ma-
mfte sempre me dizia «jue ê»se
negócio de ter personalidade Ou-

IMORALIDADE
-c.undo «O Jornal», houve

setenta casos de atentado ao
pudor no Carnaval, mas nenhum
flagrante. Esta nflrmaçtto foi
prestada pelo Chefe de íollclo,
quo se acha deveras satisfeito
com o resultado do pollelamen»
to durante o carnaval. Pele
visto o Coronel Lima, Pedrosa
nllo lê jornais, nem revista*

to. Como se sabe, o endereço
acima 6 a sode da PIDE (a
Gestapo portuguesa), naquela
cidade. As deduções ficam ao
encargo do leitor.

to oportuno, o crédito de OtM
milhões para fazer face è, in»-
talaçüo da FaouHade de Ciên-
c\as Econômicas e de dois mi*
lhões e setecentos mil cru_eiroi
para a execução da lei que dia
respeitoà criação da Faculdade-
de Medicina. Ambos os mstltu-
tes de ensino superior terão sua
sede na capital capixaba.

TELEGUIADOS
Um leitor chama n nossa aten-

Cito para a cmlssilo do «Repor-
ter Ksso», das 12,05 hs. do dia
3 do março, quo noticiou te»
mnls um fogueto teleguiado fu-
gido no controlo, nllo se cogt-
tando do organizar buscas par»
cnconlrA-lo, pois «sabe-se que
todos os projeteis tiltra-scereto»
sito providos do dispositivos *»-
peclais quo o faz explodir no
ar cm caso do qualquer d»»eon-
trole». Fica, portaate, »e_» "__•
ca do noHa-TO» ««teria*-»» ala
Standard, de»ia«si*»raa*ti • etan-
tagem «Io teleeulado que tealu»

Amazônia o serviu de g»-
para Justificar a entrega

de Fernando de Noronha.

na
zun

AINDA A «DUPLA PERSONALIDADE»

As declarações de Pena Boto na «Tribuna de Imprensa»,
além da «teoria» a que já nos referimos, contem alirmaçôes

- - _ „ fnicati c deturnadas aue. mesmo sendo sua constante, ne*

&«? íi'{.teí.df?.';P.0.rme^: ceslhaVconírardTaaSDl êle que «o movimento de novembro
tos. pois eics sfio desnecessários, teve carater comunista», o que, evidentemente, nâo passa ae'"  

uma leviandade provocativa. Todos sabem que o movimento
de novembro, que garantiu a posse dos cand datas eleitos a

presidência e I vice-presidência, íoi de cunho democrático
e popular, dele participando pessoas das mais diversas ten*
dências políticas e ideológicas, inclusive comunistas e cujo
objetivo principal íoi Impedir um retrocesso reacionário na
vida política do pais.

tal ã Imoralidade. Todas as fo-
tos sflo de bailes granflnos,
onde as «elites» se «divertiam»,
essas mesmas elites que querem
se Impor ao povo como «dlrl-
gentes do nacao» « que nllo fu*
nutra coisa senSo demonstrar,
dia n dia, a decadência em aue
¦o encontram.
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NOVA PRODUÇÕES FRMGO-ITAL.ANAS
Fm ílm do nno imundo, Inlcloti-se na Finnen a filma-

,cm dc: mi li d Uai ÃlIcSlM Irnncollnllnnai. " Mo». anete". em
KS.L" ,,.. ülvlBHa 1'ar Jncqtiea Tnll, quo * lamlidu sei li-

em1 Nlco o í pMm* pola imitam, i mMfÊ^rJfà
oMoelneâO com n« íruncesa» SncHtn-Giny e Mbor Fl m. "Ba.il-

Smlt. nrodMcao «na-Caro, dUtcSo de Ronãr Viuilm. n-
tíroro Seio du FrattCOllO Anioul. B, O. liasse, Wnnco l-nlnlzl
íl.yla!E i cm ftnrtmnnneolor o Clnemnscopo e esta sendo
rodado cn Porll. lU.I.F.).

OS MELHORES DE 66 NA ITÁLIA

Do ncAnlo com n nova rcRulamcntaçfto que o Sindicato
dos Joninllstts clncmMoCrtknpoí estabeleceu pnrn n outorga
rio <vS«S% do cinema Italiano, proccdou-ite cm
Roma h ln3u£8«5 molltóro* de 1BB0, do acordo eom are-

ni-fl (los filmei apresentados tlurnnle o oi o,laçno fi0L"^dSX5g(»0ii pnrn o melhor lllme Malinno foi
•rWo nVtVmktW*.renlltadò por Pledro Geiml. que
ím obtovo o •¦mUM d'argcnto" destinado no melhor (II-
cm out»vo..« jL.tiá_M" nni-n íotio foram nsslm

IWoelnwnto (le
Antigo .loniuliHtii

Lona «ua leve nelld» do <»•
lecmento ila l«Ü «nUg", sócio
J»miillila SHvano Coulho de
UoVfp. 'in,. durante muitos ano*
colaboitm n» lmpren«it carioca,
n AssoclHcao Hrasllelra de Im»
prtnia tn pn-unte ium MaV"
dolniclas à família «tintada.
lendo feito Imsiear rm funeral
e pttvlU.no noclal. De»lsnoii tanv
bt»m a AHI uma romlsfRo do
diretores e coiisPUielro» P*J«* •*"
prespnia-ln nos f iincrau do mu-
d»«n ]orn«r«ln. que tinha, na
Cnsn do JòrnallitOi o nftmi-ro
de mntrlculn 1U3,

BAILE DE GAIA 00 IVIUISICIPAL
— CRS 5.390».300,00

Ot» R.-«0 500,00 foi a rf=pí|. TMtriirn * elívnd» nuantladr Or*
im.i renda do trM\» de %»% do
Tíairo Municipal ente ano um.
incluir a renda dn baila infantil

O Depsrlamento de fumin*
da i»rel»llurB, «-ncarregeda n#!.t
orf»ni«itl.o do bali:, limitou êa
je ano o número de Ingrnmoi. pa-
toa • dos OOnVltM (gratultciO, O

que conti lliiilu para qu» a renda
da baile tala nuo fosse (nltriur
n dn ano anterior que alcauçu4 a
essa dos seis milhou, Kntrelan-
to, dadas a» medida» de í-no»
mia* pomas nn pratica por «que»
le departamento, ripera que sei a
i'i-i-.iiiiii'«. tto l)epartameni« do

1.4UU.U0U.OO, tt|UÍV",«!il|e R I7.fs
ma quantia ».«•» > *» r am ntiUilnr
pelo *r. Alfredo Pes-oa, enlflu dl
retor daquele d;pnr*,»mento.

fonfet
lambi
retor? 0.r'ilcmnlí "aosfro d'argento" parn 11*08 íornm nsslm

mldos:
Melhor

1111 
MolhÕr roteiro: Ccsnre Zovottlnl. com o filmo «71 leito",

DWBldfporWrlo D§ 8lba{m»!.Ml W-fiSSSíLtVM

ECOS DO CARNAVAL:

PARA BRINCAR É PRECISO
TER DINHEIRO

LUr 1.1'illlJliMiinv» »,,.,.  —- _,¦,¦¦ «n„*_ ,11.•rufo ?'rnt)'tio c i fiiorilegne"; melhor musico: Nino Rota, íll-
ISftSmi o paelf-i c molhór fotogrntin; Mario Crnverl, no
mmTilnTs^Ai^fio" pnrn o melhor filme eslrniiRcIro
coube o "Rob./ fllefc*, dirigido por Houiton. (U.I.F.).

Dceeheinim, com pedido de
publicação, n seguinte caria:

Sr, rednlor: Acho queoCnv-
nnvnl. festa genulnnmente brn-
silelru c do povo, representa
nsstinlo que Interessa, pois es-
tit llgndo à nossa vldn. Sou
um dos muitos carnaval) acr.i
desta cldado, embora sem ser
carioca. Êste nno, como todos
os unos, ílz o possível parn
brincar e brinquei.

Mns tive que enfrentnr tllfl»
culdndes, pois tudo ostít dlfl-
dl. Ouvi multns queixas do
amigos e Pelo que ouvi c vi
estou convencido de que so o
Carnaval dc run se opreaentn
enda vei* mais tlesntilmntlo o
cm consoquôncln dn cnresiln.

Permita que n0 íh*nl desta
cnrtn ainda faça uma observa-

CINF.I.ANUIA
CapHAUo IS2-67SS) — Sessões

passatempo. , . _ , ti
Intpírio <_L»-ii3ts> - O visconde

uo Monte Cristo.
Mclru.Viuselo IS2-0490) — Alta

nocledadc.
O.lnni (22-1808) — CongoloiiRn,
Vnlrt.lo (22-0333 — A ültimà-cur-

rntlio 
'(22-E705) — Hlo ínnlnsln.

ridtn 122-1097) — Maravilhas cm

Bcx 122-0.12") — Fflllin» mortas,
ítivoii - itirift. . . ,VIlArl» (-i2-i;ii2ii) — Pesadelo.

CK.NTItO
Clncnc-Trlanon (42-0024) •— Jor-

nals, desenho, curiosidades e
aiiirilldados. — ,,.

Colonial l42-8S12)_-v Maravilhas
em desllle. .... _ ^.

floriam. (43-9074) . —. .A morte
espreita na tloiísla.

Iilvnl (42-1218) — üs irfà ale-
gres compadres.

íris (42-0703) - fiellnda.
Marrocos (22-7Ü7!)) — O nssas-

sino anda MJlto c Sangue em
Anduluzln.

Meni du bá (12-2232) — Fora da
lei.

r.ipular (43-18154) — MensBRelro
uo dliili.i e Jesse JaineS contra
os Dnltuns.

rreslilcnlu (12-7128) — nio fan-
lasla.

Vrlmor (-!3-("CS7) — Maravilhas
em desfile.

Rio Branco (12-1039) — nio fan-
tasia.

Mn .Ins6 (12-05Í12) — Rio íanta-
tasla.

ZOXA SUL
Alnslm — Pesadelo.
Alvorada (27-2936) — As cruza-

das.
Art-fiilado (57-270S) — Princesa

boêmia.
aslfirln (17-04GG) — Maravilhas

em destile.

êitci-R 
(15-0813) — nio fantasia,

nlnfiigii — Gaiolas e samba.
Carnsu (27-515(1) —, Hlo fantasia.
Conaialiana (37-5184) — Congo-

lonsn, refúgio dos proscrilos
Bnnnblo (87-1980) — Em cada

coração un! pecado,
riorostn (20-0257) — A um passo

da eternidade e A snnsue e
espada (l-l.o e 15.o episódios).

Qilnnnliarn (20-0333) — Congo-
tiliiRn, 1-eftlglO dos proscritos.

Ipniii-iiiii 147-38(16) — Pesadelo.
Leblon (27-78U5) — Folhas mor-

tns.
Mi-lni Copariilinnn (37-9898) —

Alta sociedade.
Miramar — Pesadelo.
Nnclonal — P.io fantasia.
I'a\ 127-0021) — nio fantasia.
rirnjíl (47-2667) — ü visconde de

Monte Cristo.
Politeama (25-1148) — Fora da

lei.

Ílinn 
(47-1141) — Folhas mortas.

Invy (27-S245) —"A última car-
roca.

?;n.val 
— nio fantasia.

iln T.nls (25-7079) — Folhas
mortas,

TI.nrCA-
SmCrlcn (43-451!)) — Congotonga,

cíir dp cruOi
atravessamos.

como esta quo

Em Greve os Mineiros
Japoneses

TÓQUIO, 7 iFP) — Cento o
«essanta mil mineiros japene»
te», obedeceitilo a n'drm «!'• gro»
va do uni ilndlrnlo, .« .-.u.mh o
trabalho boja da minha pelo l*rl>
ro de 48 horas, Ussa müvir.mi
lo, qua parallst M daa principais
minas nlpônirss, íot dereutn-
d-ailo para apol.tr ptdldoa d» au»
nirnio da tiilltrloa

Mineiros Mortos
• Feridos

LONDRES, 1 tFP) — Um»
explosão ocorrida em u'a mina de
carvfto no Lnncttshlr;. mnlou
quatro mineiros. Bt|e outros ml-

(B)' 
-Tou níbelro de Souznt. < nclros feram hospllalltrados

Submerge a Cidade dc Marabá
O ar. tvdr.i fnrpelro Morais o

silva, pcofelto do Marabá, ri-
ila.li> imiuni-i. Vitima drts en»
clitntes «lo» rloa Tocantins « na»
cbiuna. fllrlRlu a« autoridades fe-
dorrüs angustiante tõloarama. no
mmi retrata a •itune.rto «íimceie
município pola toreolra ver. no
corronto ano atingido pelas en-
clientes.

fc* o «oniilnte n texto do telo-
Krnmn enviado pelo prefeito do
MarttbA"A cidade dc MnrnU-i, cldnd»
do município do masmo nomo,
foi atingido pelo violento volume

^¦WIbí mor-Carioca (2S
tas.

fesltvo (2S-5513) — Hlo Fantasia.
Metro-Tljiicn (48-9070)---• Alta

sociedade.
Olinda (4S-1032).— Maravilhas

em desllle.
Bnnto Afonso — niflfl.
IIJuco (48-4518) 

'— Pesadelo.
oltkos BÀmnos

Abollcüo — Pesadelo.
Avenida — Valente como poucos.
Bandeira (28-7575) — Obrigado a

matar,
tatnmbl — As cruzadas e O se-

gredo dos Incns.
(Éstficlo — Terra de seduefio. .
riumlnenso (28-1404) — No rei-

tindo da guilhotina.
Iluilil.iili l.oi.o — Klrn, a escrava

de Bngdad,
Mnraeanft (18-1910) — Garotas o
samba. „

HmlHil (48-1784) — Carolas c
samba, .... ... ,

nel — Carnaval Atlantldn e A
um passo da derrota,

Bants Alice (3S-fi9f!3) - Coneo-
longa, refúgio dos proscrilos.

Snnln hlta (28-2279) - Lei do

Vlín lánbel 138-1310) — O ôrro
dc te amar e tjuerra dc glgan-
tes.
st nt itnios n\ CEXTitAi.

Agita Santa. — O suplício de Lady
«Jldlva c Vingança horrível.

Alfa (29-8243) — Bagdnil.
Ani-hlcla — Crimes vingados .
Il»r«in--ii — Conspiração do st-

lenclo.
Uanilclrantí» (29-3202) — A nol-

vu do papal).
Bento ltluciro — E' com este que

eu vou.
Burja lieis (20-4281) — Leopnrdo

assassino.
Cachiimbi — Os cavaleiros da Ta-

vola Itedonda.
Campo tiriinüi) — Torpedos huma-

nos c Dois caipiras ladinos.
Coelho Neto — Nunca me deixes

Ir.
Coliseu (29-8753) — Folhas mor-

tas.
Engenho dc Dentro (29-4130) —

Hlo fantasia.
Eskye-Méler (29-6704) — nio fan-

tasla.
C.iuiraci — Primavera do coração,
tmperator — Folhas mortas.
IriijA (29-8330) — Madruguda de

traição.
Miiillireln» (20-8733) — Pesadelo.
Marajó — Adorável tentação.
Mascote — Maravilhas em desfile.
Mcler 129-1222) — llio fantasia.
Moçu Bonita. -— Fora dn lei.
Moderno (BNG-842) — Ladrões de

sociedade c O elo de ouro.
Monto Castelo (29-8250) - Con-

gotohgn, refúgio dos proscrlsios.
Nntal (48-14S0) — Os três ale-

gres compadres.
Padre KtMireipi — O grande re-

belde e o mar que nos cerca.
1'alíicln Sant» Crui — Veleiro da

aventura e Ceia dos veteranos,
raiado Vltõrlrt — O segredo dos
lncas. , 4,

Pilur — Os mistérios de Marro-

Primavera — Paris ii meia-noite.
Para Todos — nio fnnlasin.
ltiilun (49-1633) — Paixão de tou-

T0d.is°is Santos (49-0300) — Epo-
pela sangrenta e Amei um as-
snsslno. _

Trimlnilo (49-3S3S) — Fora do
planeta. _ , ,

Vai 1.0b0 (29-9198) — O violo
singra o Mlsslssipl.

SniCIlBIOS DA I.EOPOMIINA
Carmoljr — Episódio noturno e

nebellfiO e Dnkota.
Central (30-3652) — O rio das
Itacamblriv (Vila Kosmos) (Fe-

ehado para reforma).
tcopoldlna (38-993) — Congoton-

gn, refúgio dos proscritos.
Mnuft — Uio rantasia.
fulaclo HlKlenfipulIs — Sindicato

de ladrões.
Pnrnlso (30-1060) — Aventuras

dc Búfalo BIU e Maravilhas em
desfile.

Ramos (30-1094) — As cruzadas
e Maravilhas em desfile.

Rosário (30-1889) — Mo fantasia.
Santa Cecília (30-1823) — nio

fantasln.
Snnta Helena (30-2566) — As

cruzadas e Maravilhas em des-
file. . .

SSb Geraldo (30-9282) — Guerra
ao samba.

Silo redro (30-4184) — Md fan-
tasla.

cão- contrastundo com o Cnr-, de Águas dos Mos Tocantins, lia
naval dc rua, que vai desapn- ealunn a Arnsuala, nue errte
rèccndo ganho enda vez mais \ «da rn «Ma^aawat^M^

a estaduais dando noticia <\a« pe.
dltiios veicular. RespOltoatU sa»
dai;6es".

0 CARNAVAL
£M NÚMEROS

Kla oa nOm«iroa ttprawmtadoa
pel» balatlM iirtafarnavnlinte". O
Hi'iv|i;n da J'i<inlo Pnenrro prea.
li.» * '•.' ... i-iii.-. em todna oa
i.... i-ii >i- da, i-i.liuli.

f.i.nii.i" ae anlallatleaa ainda
nfiu iiproviiilita fnriim «»* semiln-
tou un aervlQOH presluilos pelna

...ii..-. lillllll. Ipn|..r Il..-|i||.il
Mi.-.oi CoutO — "'¦»: Hoopltul
.¦¦•¦"•' Aauliir — t.lüüi lloaplla.
• ..um.. v..ii'.i» l'">. llnupttnl
Carloi ciiiittiia — mui lloupiiui
1'eiini ll — »; tlonplial Artur
Vllabolm (Ilha dn Oovernador*.

«fl; l|..ii|iliiil Itorlia t'"«rln —
II; a Hospital IMullni» V«-lt>cck

131,

MOIITE8

No que ee i. i.-re ao» fililtoa eu
i-iniii-M.-.i» rcinunin oa eegoln
t.'H nAmeroa: Hi«pltnl Mlnm-I
Couto — l; lloupttnl tlvlúltu
Ynrinia — li Hospital Itocha Fa-
ií i —3; Iloupltal Pedro 11 — 1:
Hospital Cnrlna Chngaa — 4; •
Hoipllal do Mílcr — 4.

MOVIMKNTO DAS
AMBULÂNCIAS

Foi o MKuinto o movimento tlr>
nmhuianclns nos hospitais: Ml-
Bucl Couto — 172 vinca; Bouxa
ARUlar — 482; Gctúlio Vargas
— 1C1; Carloa Cliaitas — 128;
iMnllnii Verneclt — S8; Itocha
l."nrla — 190; Artur Vllabolm —
0 e 1'nqiieta — 8, nK-m da Aaat»«
i."n. i.í Kurril que foi aollcltada
07 vtze».

"Crime • Castigo1' Encenada tm Moicou

^_nBryTww«iflB«W}*'J—I ¦_'*__ iKk£í '/' -í

Sná_aw_M_t "_3l(>'*^^^S ¦*¦' I
¦'^¦a-T^-rU-i HÜ aa^aaK''' 'É^aal \\m\

I Eiiâl i v _Vvi
üa Hill 5H ¦'•m\

I Hiárvl HÉal ¦

MÚSICA
AULA INAUGURAL NA F N. DE MÚSICA

"Crime • Castigo" dt Dostoyevsky foi levado a cen* pel* '

Tcnfro Ycrmolov» de «.foscou. A fotografia mostra umn cena '
da peça. \

A ópera "Afda" no Teatro BoUhol em Moscou

cnrtn?. em certas rodas ,o bal
ic do Municipal, onde, em cho-
cante contraste com a pobreza
geral, são eNibídas fantasias
de multari ccntenns dc milha-
res de cruzeiros, um verda-
deiro acinte.

Em conclusão: voltaremos
a ter bom Carnaval de rua,
qunndo houver menos inisò-
ria para muitos e menos osb.i-
lamentos para alguns aprovei-
l adores dos negócios e nego-
cintas que prosperam em epo-

Fascista Húngaro
Condenado

PARIS. 7 (FP) — O rftdlo dc
Budapeste anunciou que o Jnrnn-
llstn Thomas Nasv foi cowiena-
do pelo Tribunal militar di d-
pitai húngara a dois anos de
prisão, per "atlvídnde contra-

cnii!-nndo grnhde pânico a tiVln
populacho, desabrigada de nus
rerdilf-nciau pola terceira vc* fiste
ano. tjiinso metade da cidade estfi
Inundada ln> lualve todo o balrr.i
comercial, i" Irremediável .1 per-
da «ln entra da castanha, lavoura
t pccuArla, O estado sanitário c
precário, ttldo levando a crer eni
grande cnlamldndo nunca vista
nestn reciíin. Estou leleBrofandc
a tOdas as autoridades federais

No Salão da Connrcp.nção dn Escola Nacional de Música,
nn próxima sexin-fclrn, din 8. fts 17 horas, o prof. Hólclo Bo
novidos Soares, realizará a nula Inaugural tio corrente nno, que
vcrsnrA sobre «-Apreciação As teorias de Hlndemlth». A aula
serã pública e contará com n presença de altas autoridades do
ensino.

Em "Ondas Musicais" o Soprano Anna Holding
O soprano Anna Nolding voltará a apresentar-se no pú-

blico através o programa radiofônico «Ondas musicais», que vnl
ao ar nos domingos, das 22 horas em dlnnte, por uma cadela
do emissoras nacionais.

No din 21, Anna Noldlng cantará composiçGes de Walde-
mar Henrique, que fnrà os acompanhamentos ao plano; no dia
31, o conhecido soprano apresentará um programa de musicas
de Arnaldo Ueliello, sendo que os acompanhamentos ao plano
serão ícitns pelo autor..

Escolas dc Geologia da Uncsco
Serão Instaladas no Brasil

PARIS. 7 (FP) — Anuncia-
se na UNESCO quP as primei—
ras escolas de geologia serão
inauguradas no Brasil dia Io
du Abril próximo, e acentuiise
qtie- essa clêttcin deve desempe-

revolucionária na insurreição deinhar um papel do? mais Impor-
23 de outubro". | tantes no pais, em particular

Rede de Espionagem Sueca
Operava na União Soviética

Descobertos na Estônia Soviética os espiões
trabalhavam para os Estados Unidos

PARIS, 7 (F.P.) Os jornais de aparelhos de rádio, códigos,
soviéticos "Pravda" e "Izvestia «umas. falsos documentos so-
citados pila agência Tass, pu-, viéticos. grande soma de dinhei-

SUBIRA A
TEMPERATURA

I

SUA GELADEIRA ESTÂ COM DEFEITO?
PINTAM-SE ÓELADEinAS A DUCO

O Sr. rllspfs do amigo Ramos, mecanlco-elétrlcÍBta quê
conta cum ollclna üparelhudu para consertos de qualquer murou
de Kcludeirus e motures. substltulçau de unidades aberta e fc-
chaita, u preçus múdlcus - Atende-se a qualquer Mura - Hua Hon-
rlque Bulteuux. 83 - Meyer • (Caxambl) — Tel.-. 49-3965

í

blicam o comunicado que anun
cia a descoberta, na União So-
viétrea, de uma rede de espio-
nagem sueca cujos membros
operavam no território dn Re-
pública Soviética da Estônia
Acrescenta o comunicado que

03 serviços de informações
suecas agiam nessa caso em
harmonia côm cs serviços nor-
te americano de espionêgem.

NOTA SOVIÉTICA

ESTOCOLMO, 7 O Miriisté-
rio do Exterior da União Sovié-
tca afrma noladamente em no-
ta de protesto entregue ao cm-
baxador tln Suécia na URSS,
sr. Rolf Sohlman, que as auto-
ridades adquiriram a certeza
de que os serviços secretos sue-
cos realizaram nestes últimos
anos atividade subversiva con-
tra a União Soviética. A nota
mencloha a prisão em dezembro
de 1950, do espião sueco Mumm
Ehdel 110 momento em que ten-
tava entrar em ligação, pelo
rádio, com il sédV do suli orga-
r.iemo t-m Estocolmo. São ftpon-
tados igualmente outros treze
ãrrentPs. os quais foram presos
independentemente do caso En-
dei.

O3 serviços de Informações
suecos estavam ém r6laç"Vo com
b ''Conselho Estonlrtho de Ll-
hertaçao", cuja sede se encon-
tra tfti Estocolmo e a nota so-
viétrea enumera a apivensão

rn soviélico e de objetos de va
Ibr.

Os acusados davam os nomes
de pessoas pertencentes nos
serviços de informações suecos
Indicando os lugares eni que
sò realizava o seu treinamento.
Apôs Indicar que as pessoas
presas llàVÍârn sido submPtidns
aos tfíbUlials e cóBaenãclas a
diversas penas, conclui a dota
formulando a esperança de que
o governo sueco adote Iodas as
providencias para liquidar se-
melhantes atividades.

nos Estados rio Nordeste, o "Po-
lígono dns srens". que cobre
um sexto do Brasil.

A criaç-flo dessa escola, doeia-
rn-so na UNESCO. 6 duvida em
boa parte a dois engenheiros
franceses. Pb ire Taltasse n
Etieniic Stretta. enviado pela
Organizarão em Miss5o ao Bra-
sil. a P"d!do do governo desso
pais. Essa missrVi consisto em
aiudar n autoridades locais a
lutarem contra a seca que li—
va. cada ano m'lh«ircs dn nerl-
cultores a deixarem o "S-riao"

(Zona ArirTal. nr-ra trabalhar
nas reg?õ-s iTlnadas da costa,
ri" 194(1 a lDnO houve 
1.500.(100 desses emiprados na-
cionals.

Cita-se na UNESCO n ponto
dP vsta do sr. Paulo J. Duarte;
professor do Quim'c« tia F-r-o-
Ia de Rcc'íe: — "O Brasil tem
necessidacTe de mil r~' 61o*ós iv-
pfôxirrnis fclncò anos. e cpera-
mos 16-Íbs grtteas a rs.sás es-
colas. c"'a fiT.claçEri foi" dec1-
dldr.' A UNESCO grnr>dc-m-nte
contribuiu bafa nos fazei- Veco-
nhornpr a ufgt?bcia desse prdble-
ma".

Precisa-se que ás escolas de
geologin vfio ser abertas nos Es-
lados c*o Bio Gíâhde do Sul.
São paulo. Mltttts G'èrâ'-s o Ver-
nambuco, e ficarão lig;idas às

1 Universidades locais.

Moscou —¦ Fo/ realizada uma representação de "Aida", t dp* d
ff «fc Vcrdi no 7'e.ifro Bclthoi. na limão Soviética, Joan HammorA, |
| a cantante ingléia. fi: o papel dc Aida, Dimitri Uztmov. Artif.i |
p Emérito da República Popular da Bulpãria representou Radaf-ti
i e Constance Shacklock, ;, cantante inglesa, representou Amneri,

A ópera foi dirigida por A. S. Mclik-Pashacv, Artista do
% Povo. da URSS. A fotografia mostrn uma cena do segundo ati,
Ú loan Uammond no papel de Aida c P. Lisitsian, Artista do Po,-o
p da URSS. representando Amonasro.

Mns nflo se preocupe, pois
AMAURY tem u sua roupa cs-
noite, blusflcs pele «le ovo CrS
220,00, Cambraia de Unho CrS
400,00, Shorts Usos a CrS 90,00. |
Estampados Cr? 150,0(1 e para o.
seu Carnaval o conjunto «rUlz
nue eu sou rmistoso'» e ainda os 1
bluüOes ile «Tnillnlio de mim» c |
cltock n'ROtl» e blusões de CrS,
70 00 - SO.OO - 90,00 - 100,00
—' 150,00 — 170,00, etc. Cnlcns ¦
Brancas dc PnnamA a CrS 250,00.
Preços especiais para rovendedo-
res. Run ila AlfílmleRO, 318 — 1»
imilar. Rua Vinte de Anrll, 7 —
loja o na Penha, Rua José Mau-
tlelo, 2SÜ-A.

O lançamento que os leitores esperavam!

L4
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço Ae Reenr
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Lim,-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob, — Bk
- D. Federal.
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Benefícios Para o Empregado
Que Fôr Transferido

1S0CIAIS
Aniversãrtas

Vai ser apresentado pelo **r-

Rogo Ferreira projeto fié lei
que modifica o artigo 470 da
Consolidação das Leis do Tra-
balho, Segundo o pro.ieto P.o
gê Ferreira, quando a trans-
ferõneia de empregado obède-
cer a interesse do emprega-

Federação Mundial dos Faquires
Responde aos Ilusionistas

• ————

i IO * üe Ím¥ Á d*—- —7;

I^F ~~m"' |?,/« Ócuiòs Esporte
^^ffll f 10% fie Desconto —- -_,

ÜIN \\m\y íiím Óculos de Grau 1

HiHvfiiil 2°% deDesco,lto WÀ

i i Z___Oi °™A sXo migijfi, Ímí, p--—"* f-1 j! ISSliiJI
II*.: ü^Y^^M15?6 l^PLIAÇÕES - MATERIAL FO- I iEL_ál

PARIS (Condensado da F. P.)
— O Cüinttê dos fnriuires íran-
reses da Federação Mimillal dos
Faquires, respondendo às acusa-
ções folias pelos ilusionistas, sob
o titulo "Chnriatries & Cia."., Irt-
Umou-os a provar sejam "bluíC"
os exercícios em' nue se exibem,
e quo estariam ao nlcahce de
qualquer pessoa.

Ficaram os ilusionistas desa-
findos a pegar cafvtto Inflamado,
depois de mitarem ns mitos com
uma solutrão de aluniem o sabílo,
e a trespassar partos do corpo
com tvtlietcs ou espinhos, sem
manifestar qualquer sinal dc
sensibilidade.

fCessó debale refutam ns fa
quires a alepracílo de que usam,
paia a demonstração do enter-
rado vivo, reseivn de oxlsfrilo
cscoüdldo tio tmlaiile. Na rèãi
lidade, ntlrmani, essa experlert-la
tem como base ri letargia e a pos-
Rlhllldnde, Ofei-íclfla ao faqúli,
apôs treinamento apropriado, de
fazer baixar sua taxa metábfillcã
é viver em ritmo lento.

dessa experiência, incluindo tam-
bf-m, a defesa da doutrina de
Yoira, da qual '; campeão mun-
dlnl o faquir lóSUl.

Deverão os ilusionistas exe-
ctitai- essas experiências ou se
retratar, pois, de nutro ínoddi cm
leal revnneli?, terilo seus truques
pijbllcamente revelados.

0 Gaior Hão é Problema
Com n grande venda de blúsiiçs

de Amnhry: Ulusucs de freiclu
xiulroí Ci-S 160.110 — 180,00 —
200,0(1 BlusSes llemliér » CrS 80,00
11 unia enorme variedade de pa-
ilriles ft sua escolha, lln» da Al-
Mnilecn, S18 - l» andar — Kua
Vinte «ln Abril, ., I.oja. nua .losfi
Miuirlelo, 280-A — Preços espe-
fclnlj.

dor e o empregado o consen-
tir, seró feito ürií acréscimo
no salário nunca inferior a
23 por cento. Constarão por
escrito o acréscimo supjcmon-
tar e o prazo, ou a ciivuns-
tância de transferência deli-
nitivas. Nas transferencias
p.-ovísórlas o mrwi) será ile
um ano no máximo- pròrfôgá-
vel em novo àeôtdo Cbrtérão
por conta do éhitirégatJbr tô-
das as despe.:as de transpor-
te.

Faleceu Especialista
do Parto Sem Dôr

PARIS, 7 (FP) — Faleceu ho-
je de nwnhfi, em conseqüência
dc uma crise cardíaca, o doutor
Fernand Lnmazc, promoto , na
França, do método psico-profllá-
tico do parto s:m der. O rjoutor
tamaze, que tinha 67 anos de
Idade, visitara a União SoVelica
no ano de 1951 para estudar o
mítodo soviético do parto sem
dor.

Estudantes e Intelectuais
Levantam-se Contra o Franquismo
Petição com centenas de assinaturas pedindo
anulação das penalidades contra os estudantes

Barcelona
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SEUS OLHOS..
Sào seu maior twjuro";

raorpiAos

l^*W»"K_aWâ'~»*i»v'W

Yr-.zem anos hoje cr> ríossos irtó*
frades srs. Albano d^. Silvi Men«
des. P.aul • do Castro Bràcdato
íofliJ dr Deus Soares, Alvarc TeW
xeiia de Assunr.lo.

— Fizeram nnos ontem o1- r.o;^
«os cr.lepas nrs. Dr. Guílricrmí
llomnno. Oscar nihiz Magnliifiesi,
.tâhiktítaã Thomíiz do A.-.u-nc^
jtjse da Püva Si.

EOSíIS DE PRATA
S11. o ?r.A. ROBERTO GO.MEã

DK SOÜÜÀ — Festeja suaa
bodas de prata no próximo «Jirü
P o casal Roberto Gomes de Sou«
Kl _ u. Aida irarbosa de E-mim, '
roí- tsso motive, os sobrinhos 6
afilhados do casal mandam rezai
missa em ac-1-o rie graça", "ic !)
hblíls dessa rinta, na matriz it
P:-.nta Rita de Cftsslã, ft ruá Vlüa
conde de ínháümà.

• CURSOS
Na Escola A. B. do Rio ü'., jfc<

neiro, 8. nia Siqueira Campou
1R-A. estão abertas as malricvílai'
restantes do Centro de Prepira
éáò Pf6-Vesllbulãr — C.P.P."V
— para os vestibulares dé Di
relto, Filosofia, Medicina e Odoa
toloRla. As Informações |iòdem
ser obtidas nn ^eile da Esce!r>. rru
nelo telefone BT-1015

ARTE E DECORAÇÃO
I A Escola de Arte « Decúra:Sd

do Rio de Jnntii-o vni reaiiiiTi
a partir dos primeiros dias »rj
rhoi-qb, um curso rápido de fece*
rãçüo de Interiores, sob a dirrra

OOM ATRítAS

MADRID, .7 (FP)
de duas mil assinaturas fo-
rani recolhidas na Faculdade
de Direito de Madrid, em uma

o' desafio -se estende â. prática petição dirigida ao ministro do

Novos Êxitos na Recuperação
Econômica dá Hungria

BADÀPÈSTÊ, 6 (LP) — Em
reufilâò pleháriai 0 Comitê
Central ProvisóHo dõ Parti-
do Socialista Operário dà Hun-
grria assinalou õ restabeleci-
mento do trabalho nas em-
presas como um dos êxitos de-

cisivós nà tarefa de rtiorga-
hlzaçfio econômica do pais. A
resolução destaca a impor-
tânçla da ajuda dos paises so-
ciàlistas, principalmente da
URSS, nos planos de norma-
lizae&o econômica da Hungria.

L

REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
T0GEÁFIOÒ - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Frahcisco, 2.^ - Sob. - Sala h

••-' i

Radia de Wmm
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA Õ !?RÀSÍL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 hoiraè

As transmissões da Rádio Central de
\ Moíícou para à América Latina são feitas
f rtfilás òndaíf fa Ifi, 25 e 30 metros.

Mais Interior e pedindo que as pe-' 
rialldades Impostas aos estu-
dantes da Unlversidàdo de,
Barcelona, considerados como
os mentores da manifestação
cie 21 de fevereiro, sejam pnu-
ladas.

As penalidades, que Iam de
uma simples multa à proibição
de prosseguir nos estudos
cniversitários na Espanha,
atingiram cêrcà dè 400 estu-
dantes.

A petição, foi assinada Já
por mais de 100 intelectuais
espanhóis, entre os quais.nu-
merosos professores da Uni-
versidade, escritores como Pe-
rez de Ayalà, Azorin: Nàra-
mon e Camilo Cela; poetas co-
mo AlelMándre e Ridruèjó;

1 materátícos nomo Rey Pastor,
e o diretor da Academia Real
Espanhola, Mériendèz VidaL

O documento também jft ré-
cèbeu 800 assliiâtúras dè es-
tudantes das Universidade de
Sevllha e Salamanca.

•W»«I!r!*_rSN_9SR *********** ¦ TCMI MPMMM

REPÓRTER PÇPULAR
IELEF0NE: 22-8518
Posto em Liberdade

o Espião Ianque
PARIS, T (F. P.) — A Asenérla.

"Nova Chlnà" atiünolou que o
cidadão norte-amerlcanò Paul J.
Mackeriseh Júnior, preso a 7 de
março de 1952, em Tslrig-Tao
por "atos ameaçadores k segu-
rança da China", foi ontem pdsto
àrh liberdade pelas autoridades
chineses depois de tar cumprido
w*. wrsa 4» w*&a

íiuzciros

:0tíCA"C0NTíNENTA];,
f Sciiatlor Dantas. «18-C i

çilo do Pre!'. (\irlos Sor!°.
matrículas restantes para
curso de verão, de cul-tn dure
podem «er feitas hu sede d.
tãbèíèclmefitõ ii rua SHv
Campos, 1S-A, Ferido obtida.-
íorrüaçOèS pelo telefone ET- '

'tSO

;fiO,

JÀ NÂO t MW-Wi
Todo mmiilo j* snho nue iVni > io'

vfemlc burnto: Çnínlsa rie trii*»>Hnfl
Cr$ 160,00 — 180,00 — 200, ll! o
-'50,00 tramlsn de Jersíy ' rf
80,0(1, para rapar CrS so.nn. par»
uarflto CiS "O.on. — nu., dn ¦«•
fftndegn, 318, 1» and. Kim >'ln'«*
dé rthrll 7, loja e na Penha: Roí
•losó Mniiríelo, 280.A. Junt^ % Bo*
dos Romeiros. Preços t>e»o!»lfi
para revendedores.

PEQUENOS ANÜNCÍOS
(FONE; 22^0701

AMlQcQ: Utilize e recomende aos Seus amigos e sarenHi
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" &
Cr$ 10,00 por ve», até 6 linhas. Seja tambs^i un
corretor ãe èeu jontuí. Dtsqttê sesoio e solicite
informações sobre tomo anunciar com êxito f
economicamente.

A 10 MINUTOS DB OAHTO
GRANDE

Còm Cr$ 23.000,00 de entrada,
vendo casa c| terreno. Prestações
de Cr? 600,00 mensais sem Juros.
Local saudAvol, clima de praia.Trotar na «Barraca Rei dos Ter-
rènosr» na Travessia da linha fer-
rea Junto i Estação procurar José
Maria ou Costa,

GERMINAL — CABKLEREIRO
. Atende & domicilio, deixar re-
cado pelo Tel. 34-6029.

Nacionais e ei-ATENÇÃO
trangelros que queiram Ingressar
nas feiras livres, trabalhando porconta prúprla, com barracas deverduras e roupas feitas, comapenns um pequeno capital damostodos os documentos e todo o ma-terlnl necessário c um treinadorcompetente para treinar o candl-
dato. Maiores esclarecimentos eTratar diariamente a Rua Mexi-
co, 31, 13» andar, gruno 1.304,»l 3, no escritório, Sr." Waldir,D. Freitas, responsável por êstesetor, das 0 as 12 e das 16 &•
20 horas. ti.. _.., Siíiaiift «80

MADUREIRA EI-ÊTRlf.'-
Consertam-se Rádios. Televn-

s&o, Refrigeradores e Magpj **
de Costura. Vende-se niaten?!
elétrico em geral e açelw-t*
encomenda de plácao mi»"*'
das. ,_

L. R. de Melo — .Bua »
mlngos Lopes, 682 — MjSdiirelt»

COPOS TARA BBflIJfSl'OS
Mllhílioj

Número a  Ç£$ íjjO.Jg
Número 8  CrS KíA.

Grande Depóiltot Rua Ner?»
dt «3ouvía, 881 - 1» andar. -
Bem na estação de tttceoy*
DEÜDNEB GOMES BAI1RE1T.-

Lustra-se, conserta-!e nlOveii
de qualquer estilo. — Str-vl.
Carantidos. — Rua dos Ara"»
das, número 27 — 1» anda?. -
Telefone 43-6T92. - OISW'
Federal. ^

PINTURAS EM GBBAt
Execnta-se qo-hioef -i«fv-

ds pintar», Isvoaè «ms »»*r.a"
lustn», pintor» Se ítortü-í".' "
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Dirigirão

Em vilIgRo «ntcrlor, nnttcln*

POR QUE NAO OONQELIR Ot PRIQOS?
ETELVINO PINTO

ri.*. vArtoi «noa oi trAbmnâdorsi brasileiros • vArlM or*
t*«,nli!r.«.Oes impulsem vim lutando nelo conaelnmcnto dos pre*
cim tem que lenlmin obtido oisa reivindicação tfto sentida. Pelo 
,¦ mli-nilo, oi preço* tem numentmlo assustadoramente *">»«, a»1' conquista .b Aumont» du
oi roíponiiVoll wloi dcsllnos do pais, tomem ai provldon- Jjjjjj^-J ve\ot trabalhadoras „mi ia» nrceaiArlni. .... „» — Kni-raIi KMtr.ca. Procuramos.

HA dlu um doi deputadas ms s rosclonArlo dn Câmara' ""ji"ouvir 
O WoiWonla do

IVtlornl. ninesenlou um p.ojcto do loi do nnnlonwnio de iiw-i» "V,J «Carrla 
Urbano»,

,,, dus uilll.la.les o doi mlArtoi, tonunilo roctfllnr a raojmda ^iJA^uhnucrSifiilnilva do uovorno do Ciai. Dutra, do congelar oi lalArlos »nr. Anumm »¦>•«»•¦
«lua trabalhadores. ... ,

Tudo mundo anbo que IMo, alem do ler um crime con*
tra nntitMon que vlvom du talArloi o ovdonadoi, o mnli umn
,-tmlnn di* laves ims trabnllmiloros p auai orcaiuzaçOes, a ic-

Trabalhadores em Ms se
Ao Sr. Presidente da República

DESCONTENTAMENTO DOS TRABALHADORES COM A EMPRESA
CONQUISTAR O AUMENTO A PARTIR DE JANEIRO

DISPOSTOS A

VídãKmlMlÁ

anlliacüo, enfim, dn íomo o da miséria cm nosso pais.
Oi trabalhadores brosllclros Jamais accltaiAo de braços

cruzados tnl sltuaçAo. Lutaram no govôrno Dutra contra o
«mnolnmonto <••>¦* «alArloi c conquistaram algumas vitórias.
Vollartlo a lulnr contra qualquer tcnlatlva de conRolnr seus
loIArloa p proMOBUlrío nn luta quo vfim travando pelo conRC-.

du Vaiconcolos st.br,, a cnm
panha snlnrlul om quo >« mn*

moim ndondn rcallsntfns, u quo
m,«. no», tinham nulma reivindi.
csçOss a fasor, alegaram os ro*
iii.'ni'iiiiinu'ii da i.nih quo nAo
no» poderiam atciulor, p»i« o
aumento «lavaria «or lunnl para
todos os Dopnrlamoiií.os da
Empro»n. Assim sendo, cxtranlta
mns a atltudo dn Llgtb cm nfto

nenhum os trobathartaro» do maolvor nossa QUvttflo sala*
setor mnls numeroso da Llflht. irlnl ~ d;dnrou il« Inicio nosso

«Os trabalhadores ,.mC«rrl»loilllcv:'lB^
Urbanos estilo profundomonti
descontentes com o tratnmen-
to dcnlnunl quo the» vem dan-
do a Light cm rolaçtto aos nos-

nlArloa p priissenuirno "a ••»••• «V»? vom uavaimo hc-iu w»rgr.-- ---_.„,„irn, 
om r.neruln

inirnio, Ihso Um, o rebaixo também, doa preçoa dos gSnoros 
j^.^^VÀ tem o sou nUi-'"'o 

Importante no momento o qup oa trabalhadores o suas m«,to 
JJ[«g«feaIfi-M

IzaçOca sindicais cslAo unldoa para lutarem contra os oue dia 21 do levoicin. viu
I. mn*

qüwom'solapar"âeua ^«^'ViütoFpoímõihoi-ca condições
' ° VWEnquanto 

a CNTI, ntravía do aua tCartn Econômico» con-
clama oa trabalhadora a lutarem pela escala móvel de aaIA*

riol, o apresentado na CAmara Fcdorol, um projeto dc lcl de
congelamento do anlArlos. „.„.„,.

Rhso Infame projeto do lei, antl-operftrlo, alim do preten-
der legalizar o íomo crônica doa trabalhadores brasileiros nflo

palia do Instrumento com o qual experlmcntarfto os rcaclon.i-
rins esmagar o movimento sindical brasileiro o os órgAos dc
representação sindical dn clnsse trabalhadora.1 

Mns uma coisa o o que pretende n reação, o outra coisa
(. 9. unldads dos trabalhadores do nosso pnls quo cresce dan

dln a tua tllsposlçáo de luta pnra nflo se deixarem aniquilar

Pr,í 
^wénlldnde o. que o projeto do congelamento do salA*

rios existe, cnbn aos trjbnlhndores derrotá-lo no nascedouro.
O proletariado unido tem íôrças para íazô-lo.

MEMOHIAL A J. K.

Perguntamos ao Snr. Vascon*
celas quais scrlnm as modldas
n »or tomadai polo Sindicato*
ofimou-noH aquele dlrlgi«ntu
slndlcnl quo a Diretoria • a
Comlsfllo do snlárli'8 estilo pro-

da nopdblloai spllcltandn Ui« a
garantia do aumento a partir
do Janeiro, e «» mesmo tompo
levar ao eonheclidi-nto du sua
Excelência a rcsoluçAo da As—
srmidía reullrnda naqiiolo
Sindicato, dando um prayo A
Light, presa vstu quo termina
no dia 10 do corrente, pnrn ro*
solvor a questfto salarial,

DISPOSTOS A CONQU1STAII
O AUMENTO

FlnnlUantfo, declarou-nos o
mr. Vanconcelü» quo a coipow*
çfto de Carrla Urbanos eulA dia-
posta a exigir da Light o mos-
mn tratamento quo tia d'spon*
«ou nos companheiros em Enor-
gla Elétrica, nfto permitindo da

i

... »HT 
'\\'t*+'~J&m$

^^X;^yfr^S»m^

Sr. AntAnfa Joaquim Crespo da
Vasconcelos

Prtvisões Orçamentárias
de Sindicatos

Pelo ministro do TtlibalhD
aprovadas ns seguintes provIiOea
orçnmentftrlns: dos Sind catoa
di Indúr.tria dc AUorttnrla tle
Niterói, da Indústria de Confcc*

Ç0o tio Itoupns dc Silo P.tulo, tio

Comércio do Barra do Pl''«*l fi

des Trnbnlhatlorcs nns Iniiús-

trlas do FlnÇBo e Toe fingem de

Efto João Nepomuceno.

videnHando um memorial qut> forma alRumo o concrctUnçlto
scr& lovndo no Snr. Presidente ; do um trntnmcnto desigual.

RAINHAJL^^A^TEIROS

SEGUNDA APURAÇÃO DO
CONCURSO NO DIA 16

«Agravada Pela Light a Crise dc Habitação»

WÈWm\Wm\WlmW7mTW\ 11 I f P^WJT^ T
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Com seu cncorrnmcnto marcn-
do parn o mf-s do Junho, piosse*
nuo cntuslastlcnmente o conoureo
instituído p:lo Departamento
B:crrntlvo e CiiltMfnl do Slndl-
cato dos Trabalhadores em Cul
cados e Anexos, para a cpeullin
da Rainha do seu óreão de lv-

tns. Oito cmulldntns d|s,iul.m

,-itò o momento o cubiç*.do titulo,

quo depois da segunda npuravfio
oferece o seguinte rcsuliaUo:
Noemia Fcrrelrn de Almoídn, ..
1.20G vetos; Mnrla no^àliu, 1200;
Nndeje, 715; Marln Silveira, 525:
Florisbela Silva, 500; Elodlha,
220 e Maria de Lourdes 74 votos.

MAQUINA DE COSTURA O
PRÊMIO

Uma das grandes atrações do
concurso, 6 o prêmio que seta
oferecido à. primeira colocurta.
uma máquina de costura, objeto
de grondo utilidade cní todos cs

lnivH. As diws primeiras *irln-
ccsrb receberAo também prfimion
dc valor.

'A candidata Nndeje, ia Fá'«.r|*
ca Hiirtliilu, ofcrccnrA no dia l'i
do março, unm festn nos iraba*
lhndorea dn corpornçfto o p^rll-
cularmcnte nos seus companiicl-
ros da fftbrlca, a festa tierá tam-
bém, cm homenagem a tâdns us
diupiitnntvH deste sensacional
concurso. Durante a t«sta do
dia 17 será feita a segunda npu-
ração do concurso riu railihft(ã03
Trabalhadores em Calçados, Lu-
vas, Bolsaa o Pelc3 do Resguardo
do Rio de Janeiro.

Exploração
da Viação do

«Mauá-Fátima»
A Emprfisa de ftnlbus que

fu?. n linha «MauA-FAtlma>,
vem tio h,'i mullo oxnlornnd oa
motoristas quo trabalham na-
quela linha. Do um modo ge*
ral os motoristns percebem
Cr? 200,00 por dia c mnl.i 10
por cento da féria excelente
tle Cr$ 1.000,00. Isto ínz com
que estes trabalhadores sejam
obrigados a trabalhar de 10
n 12 horas por dia, nfto per-
cobendo por esta Jornada ne*
nliiini extraordinário, trobn-
lhan-.o, apenas, pela referid.i
porcentagem.

E' certo que ente renime de
trabalho fer0 fronlalmento n
Consolldaçfto das Leis do Tra*
balho, por i.'so esperam os nio-
tot-ista-. daquela Emprega uma
enérgica providência de seu
Sindicato.

ASSEMBLÉIAS
GRÁFICOS

No prdximo dia 0, tin sedo
do Sindicato, Ah 15 horas, pa*
rn discutir o votar a propôs*
Ia da diretoria visando a re*
iiiili.Tl7oci.ii da nllua«.fiii dos ai*
noeiados em OAblto com oi CO
fica do Sindicato.

MAItlNHKIKOn
Nn prdxlmo dln 0, na aedo

n Sindicato, aa 13 horan pnrn
dlucutlr ndbre a equIpnraçAo
snlnriAI o o pagamento doi
quInqiiAnlos nlrnsndai.

OI'l.lt..HIOS NAVAIS
Nn próximo dia 0, na sede

do .Sindicato, an 17 horai pa*
ra deliberar sftbro a equipa-
raçllo Halarlal o o pngamento
doa qüinqüênios atra-tados.

KSTIVADOKIN DF.
MINKKIOS

Nn próximo dia 0, na sedo
do Sindicato, na IH hurns, pnrn
apreciar n prestaçilo de contas
dn dlrctorln no blénlo do ~i da !
março dc 1933 a 28 do março do
1037.
MICSTRES R CONTRARIES*

TRÊS DR nAÇAO R
TRCELAORM

No próximo dia 9, na se.lc
dn Sindicato, as 18.30 horas
para deliberar sobro a mspos*
ta do Sindicato patronal ao
pedido de aumento dc salArlos
c a mudança da sede.

FERROVIÁRIOS
No próximo dia 11, na se

do du Sindicato, fts 17,30 ho-
ras, para apreciar o relntórlo
dn Dlrctorln referente no nno
de 19.13 e ouvir expllcaçfies
s6bro o projeto da Rido Fcr*
rovIArla S.A.

CREIR
No próximo dln 17, fts 9 ho*

ras tia manhft, na sede do Cen*
tro Recreativo e Esportivo
dos IndUstrIArios de Bangu
pnra deliberar sobro a anistia
nos associados e reforma dos
estatutos.

ELEIÇÕES
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dos

eignislns 
dn Marinho Murcan-i

, atô o dln 30 do coireiití
niAii, pnrn olt>l<;An dn l»licio«
ria, Conselho Placai o delega*
dos Junto ft Fodoraç&o,

CONTAOII.UTAS
No Sindicato dos Contnbllii

tns, hojo o nmnnhf. puni icno*
va<,fto da Dlroínrlft, Consellio '
Flicol o doleundos ft IVüim».
(do.

VDNDEDOIIBS
ÁMDUIJVNTE8

No Sindicato dos Vendcdo*
rea Amliuliintcti, noa dias 13,
IU e 1!0 tio março, pata pí.cq* ¦
lha da Diretora u ConHolhò
Fiscal.
MOTORISTAS AlTftNOMOS

No Sindicato dos MotorlS*
ias Autônomos, nus illatt 19,
20 o 21 'Io corronto môs, pata
ronovnçAo dn Diretoria o coiv
selho Fiscal. |

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha»

dores cm Empresas Tflcfônl«
cas, no dia l!2 tio marco pró.
xlmo, parn escolha <!a Direto,
ria, Conselho Fiscal o repre*
scnlantc.i nn Fodoraçüo,

OPERÁRIOS
EM CARNE

No Sindicato dos Trabalha*
dores na Indústria da Cama
c Derivados do Frio, nus tllns
20 o 27 de março próximo, pa*
ra renova lio da Diretoria o
Conselho 1 Iscai.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos !>onnmIs**

tos, nos dias 28, i.ü o 30 do
março, pnra escolha da Direto*
ria, Conselho Fiara! e delega*
dos ft FcderaçDo.

RADIOTELEPKAFISTAS .
No Sindicato Nacional i!o.«j

Radlotelografistas da Marinha
Mercante, no dia lv do abril
próximo, para renovaçüo da
Diretoria, Conselho Fiscal o
roprcsenlantes nn FedoroçAoi

PILOTOS
No Sindicato Nacional d-o

Pilotos em Transportes Aó-
reos, nos dias 15, 1G e 17 do
nbrll próximo, para escolha da
Diretoria e Conselho Fiscal.

I

Prosseguem as Eleições no
Sindicato dos Contalnlistas

IMrtoi-se. ontem, devendo W •¦;• S'»d'c«nt0.,do09 ConU"mFt"

prosseguir «lt.ranle o «Ua .lo hojo d" .n!o ,,c •T;,n0"°,' 
„„ .nna ch,.Concorrem nn ilícito cliin» ctia-

B

o o ilo amanlifl, em segunda <-'cn
vocação, a» t-lelçOes pnra renova'
«jau dn, Diretoria e Conselho Fia

EM NILÓP0LIS:

Depósito de Lixo cm Plena Cidade!

Em nossa cdiçlo de ontem, publicamos amamf^om titulo acima, sendo que «por cni7«ino
'clichida 

mesa-redonda dos marítimos, matéria também publl-

cada n^mcZ^^Mufliça --^^Xt.'cSm'ce^ de^Tsua capacidade máxima.
de paginaçâo. foi ilustrada com um
cada nn mesma pdglna. Aqui ficaaL_ ,
cllcht relativo à Barragem de Ribeirão das Lages, com cerca

3 mariwnvo* m*********  .
a piib/lcflf.50 que ;io/c faremos-do

Turf e - Tárf e - Turf ej"^±]^
ííITnt Íría s o fi c I a i s p a r a a m a n h a

1 • PAREÔ — fta Mli30 — l-00'metros 
Cr$ 70.000,00

t—1 Juncus; A. silva. ...
2—2 rallnilimn, 13. Castillo

3 Petor Piin, M. Silva
j_4 Gunther, J Martins

E Cimo, D. l\Toreira .
«__r, Urütll, N. Corre 

7 1'Inta Lordò J. Batlca

Ks.
r, r«ã

D5
5T>
55
55
55
55

t.° PAREÔ — fls 16 h. 1.000 me-'t!.U3 
— 00.000,00

1—1 Maranlta, H. Vaso. .. 4 50
2—2 Mastlngueto, I. Ama-

rui  \ *l
-l_3 Chyplo A. Bollno .• » ""
4_.l ntispa, A. r.cis  2 62

5 Iliu-n. D. Moreno .. 1 52
3* 1'AUEO — tis 151i30m — 1-100

metros Cr$ 70.000,06

Ks.
Oajuta, M. Silva .... 1 B4
llelielilia, M. Alves .. 2 •>"
llljou, P. Fcrnanclea 4 51
Irvana, A. Ci. Silva . 3 50

4° PABBO — ns 101i. — 1000 me-' 
tros Crí 75.000,00

Ks.

r.cccbemoK dos moradores «1»
Nilôpolls, diversas reclunmç;õ>«s,
não fú quanto aoa problemas ro-
lntlvos A. lilitienlzaçiio da elilacle,
cnnio tumbfim quanto aos trens
da listrada de Ferro Central d"
Uraiill.

Alegam os moradores daquela
município, quo existe uma sa-
pucala Bltuadií ao liulo da ostra-
da, que 6 utilizada por casas eu-
marciais o famílias localizadas
nus proximidades, visto a Pre-
feitura local nílo providenciar
carroclnlms para

cheiro Insuportável. 114 também,
du Indo esquerdo «l,'i e3ta«'iio, prú-
Mmo ao mercado municipal,
um pftntano que exala também
tremendo mau cheiro e é um feco
permanente de mosquitos q'J*«
atormentam as famílias da
redondeza.

Por outro lado, fazem um
apito no Diretor da Estrada do
Ferro Central do Brasil, sr. Jair
ue Oliveira, no sentido do quo
sejam recolocados os ventilado-
res das composições de aço, re-

,„..  tirados sob pnstexto de evitar
recolhimento fossem danificados durante o

do lixo, advindo desse fato, mau I Carnaval.

DOMINGO NA GÁVEA
PROGRAMA E MONTAS OFICIAIS

1—1 B. Sportsman J. Mar-
chant ..

2—2 Mallna L- D'"- ••••
3—3 Uraflna, M. Silva ...
4_4 Kury, n. Castillo ...

6 UergCro, Cl. Almeida
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OR. A. CAMPOS
(Cirurgiao-Dentlsta)

Dentaduras nnntflnileus, extrações difíceis o opcraç«3es da
boca, I1R1UGICS FIXOS E MOVEIS (Koacli) com material
írnranlitlu, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-0235 ——*

pas. enrnbe«:adas pelos srs. Ma-
norl r.opos Bodrircues o Arnaldo
Comes Neto, estando em condi-
C«->es de votar 2.:;3I associados. O
"tiuorum" a ser ntlnitldo (-, por-
tanto, do 1.107 votos, sendo quo
na primeira convoc-nçao votaram
apenas 177 contábil latas.

A mesa colotorn, Instalida no
s.-.suão do cdlflclo-sedo, It Rua
Buenos Aires, 2S3. funciona dia-
i-Iamento das 10 As 20 horas, o
cstft presidida pelo sr. Waldctru-
dou Antunes Maciel e secreta-
riuda pelos srs. Paulo dos Santoi
Bessa e Joaquim Co«Mho di Mota.

No caso de nüo ser obtido o
necessário coeficiente eleitoral,
visto como ntt1 ft noite de ontem
tinham votado menos do cem
contnblllstas, serft. realizado nov.«
pleito dentro do prnzo «lò 15 dias

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SINDICATO NACIONAL DOS COMTRA^ESTP.ES,!
MARINHEIROS, M0Q0S E REHí.SJSÍUiS EM1

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria — Rua Siivino Montenegro — 102 —

Sobrado — Tel.: 43-2296

Rio de Janeiro, 6 de março de 1957.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Mo-ços e Remadores cm Trans-
portes Marítimos, convida os seus associados que so
encontram em gozo de seus direitos sociais, para
comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 9
de março do corrente ano em curso, às 13 c 11 ho-
ras respectivamente em primeira o segunda convo-
cação, em sua sede à Rua Siivino Montenegro, 102,
sobrado, para tratar da seguinte ordem do dia:

a)

b)
c)

d)

Leitura, discussão e homologação da ata da ns-
sembléia que deliberou o aumento das mensa-
lidada:
esclarecimentos sobre a equiparação salarial;
esclarecimentos sobre os qüinqüênios e dc'ibc-
ração;
assuntos gerais.

SEBASTIÃO JACCOUD — Secretário

1300

7 r,s
5S

fi no
r>2
52
H8
5S

11,30
3r$ ..

Ks.
55
55
55

1 55

Damos abaixo o prosrama de
domingo, já acompanhado uns
montas ofMals;

1» PAREÔ — ft» JI.00 horas —
1.S00 metro» — Cr$ 00.000,0(1 —

Ks.
1—1 Oueenla, E. Casüllo «
2—2 Soberba, W. Andrade

3 I.ufada, R, G. Martins
3—,t ?l-nln.i, M. Silva ..

5 rilnroln, J. Silva ....
4—r, Boljoca, C. Ci-.rvalno

7 Iimúnn, O. UMOa ..

SKGBNHO TAUKO — fts
t,nmH — 1.100 metros — «
70.000,00 —

Lourlnhn, E. Castillo
Bunty, O. Ullfta ....
Mvrslnn, U. Cunha ..
Mambira, Excluída .

Ti?«.CF,n:o rAHRO — fts ,5.°°
h„rn„ _ 1.000 metros — CrS ..
io.o;io,oo —

1—1 Mias Orlllo, H. Vas-
cela • ¦ •-,*-. •;, • ¦

2—2 Bai Manque?, A. Mar-
Cfil ''•«• i! *

8—3 Dlnarzndo,, U. Cunha
4_4 Corupa, Ds P. S va

6 Sorclla, A. G. Silva

3
11

O
12

4

2
6
1
7

10

55 |55 I

Ks.

8 51' 2

A
2
5
1

SI3XTO PAItEO — il» 10,30 1>°'
nls  1.200 metms — Cr? ....
7(1.000,00 - (BEXTING)
1— i Sorocaba, O. Ullòa

» Serrana, A. Cardoso
Janusla, D. P. Silva

2— 3 Daiiita, J. Martins
FuIlRem, M. Alves
Jacuanga, J. Mar-

3— G liosa Miei, A. O.
Silva .- .. .*••
Plaqueta, M. Silva
Jnlapn, L. E. Cnslio

O Drlar, A. Caceres
4—iu Formosa, P. Fer-

nandes .. •• •• ••
¦ 11 Gftladora, M. Hon-

rlqtto • • •
12 Ferrugem, P. coe-

lho • • -,,- •
13 Sini Venon, D. Mo-
reno 

I PKTIMO VAP.KO - CI.ASSIÇO
COSTA ITBIIRAÜ — ft» H-g» ¦>»¦

i -os  1.000 nvtrns — Cr? ....
180.000,00 tHKTTINO)

I l—l Telma, F, Irlgoyen . 3
•> Briilói'. D. Moreno .. »

Sinfonia. O. Ullfm .. 6
Joanna D'Arc, M. SU

"j." PAREÔ — fta lOhSOm.

metros Cr$ 00.000,00 (Grama)

(BETTING). Ks

Carnaval Dos Bancários
Crônica de AffonBo Cascon

Aos Quilometristas só In!
Que se Cumpra o Estipulado

Declara em nossa redação osr.Aristeu Jacób sobre as contribuições
do IAPTEC — Até quinze de março, o pnwo para troca das cartolinas

S B %M Ias w 1

jfji i_i sol, J. Marchant ...
55! 2 Belair, P. Tavares .
55 2—3 Farnol, G. Almeida
531 4 P.lcudo, II. A'asc. .

3—5 Galope, M. Silva ..
551 * Jjapacho, i«. Dlaz .
55' 4—7 Dourado, N. Corro

8 GulUC-re, V. Silva

00
r.oi
54
08
54
no
00
00

5 55

9 55

13 55

55!

0° PAREÔ — fts 17h. — 1800 me-' 
tros Cr$ 100.000,00 — (BEA-
T1NG)

PRÊMIO "SBIS DE MÀRO)
Ks

5 55
A. Mnr-

QtlARTO PA1IEO — fts
heras — 1.000 rnetron — Or*

15,30

70.0000,00 —

t-
Ks.

8 541 Etlllo, O. Ullfla .
» Entrerrlano, J. Mar-
tlns „•• ••„ ••

2 Prospemon, M. Silva
» navena, N. Corre ..

S—3 Kansas Gay, A. O.
Silva

4 niba, N. corre .. ..
4—5 Guallsca, H. Olcloshy

Manila, S. Cnmara .
Catunna, S. Furqulm

«.TONTO PAREÔ — ft» 18.110 ho-
rn, — 1.400 metro» — Cr» ••
711.000,00 —

1—1 Emplrc F. IrlRoyen
2—2 Uso, \V. Andrade .
3_:t Kobow, E. Castillo .

4 THstUo, J. Portllho
4—5 lido, J. Mnrchant ;

0 Marraschlno,
nho

Ks.
I 55
l 55
i 55
5 51
J 55

va .• • •
3—5 Clndcrclla

cal  •• ••
inlclssl. L. L*n» • •
Bórnla, A. G. Silva

4-8 Queía,' J. Portllho .
9 Urga, E. Castillo .
, violeta, U. Cunha .

OITAVO PAREÔ — à» 1M0 ho-
... — l.BOO metro» — Or» ....
S5*000,00 - (BETTING)
1— 1 Cacau. A. G. Silva 11

2Maypá, D. Moreno 8
3 Mon Aml, P. Fer-

nande» .. .. •• •• ,°•2_4TrlpolI. O. Vila* . 18
Ncxt, C. Carvalho 14
Solúvel, N. corre . 10

. 7 Peltlm, N. C. Pe-
reira •_ • ¦
Don Juan, E. Cna-
tlllo •• ••„••„ •• 2
Tio Giullte, H. Vas-
concelo • • .- • ••„• D

10 Boca Calada, M.
Henrique

10
4
7
2
8
1

55

l_l «rirafogo, !-«• D,tt'' •• "
" Mapa Mundl N/C . S

2 Centauro, O. Ulloa .. 11
2—3 Frcd Hardy M. Silva 10

Jasmlno, A. G. Silva 10
Tostão, D. Moreno ..12

0 Apanágio, P«. Martins 5
3—7 Slluiian, E. Castillo . II

Mon Aml, N. Corro . 8
Beau Gesto, L'. Cunha 3

10 Illora, N. Corro .... 13
4-11 Jamacarú, P. Silva . 14

12 Ile de Franco M. Hen
rlque .. •'.  8

13 Mas-tua, J. Portllho 1
" Locatário, P. ' Fer-

nandes  1

Esteve cm nossa redação o
sr. Aristeu Jacó de Araújo,
relator da comissão eleita na
assembléia do Sindicato de Mo-
torlstas Autônomos, de 19 de

Para os quê tiveram a feliz oportunidade de comparecer I jansiro último, para solucic-
aos bailes tle Carnaval realizados no Sindicato dos Bancários, I nar o problema da contribui-
não íicou apenas a lembrança da grande animação dssas íes-
tas, do gostoso ritmo de nossas melodias, dos sambas, mar-
chás o frevos. Mais do que isso: a grande lição daqueles bailes
foi a do congraçamento dos empregados em Bancos e de suas
famílias, que, nos salões do seu órgão de classe, cenário de
tantas e memoráveis lutas e campanhas, souberam mais uma
vez, desta feita, através dos folguedos carnavalescos, dar mais
uma grande demonstração de seu entusiasmo e de seu espirito
de unidade.

Não é por acaso que um Sindicato consegue reunir mi-
lhares de seus associados para, dentro da maior ordem, sem
excessos, numa demonstração de respeito, realizar quatro anl-
madissimos bailes, além de uma matinée infantil. Sabemos que
os inimigos do povo, principalmente aqueles para quem a vida
é «um dôcc de coco», como diz o samba, procuram definir o
Carnaval como uma exteriorização dos mais baixos instintos,
cumo uma fesla em que Impera a luxüria, como uma sucessão

07
58
5-11
50
68 -
6S]
55
50 j

50 
'

59
I

53

4—11 neitalo, J. Mar-
nlinnt  è

./'..P-1. * M

chant . „ ,
12 Jacqunrd, V .Cunha
13 Arataú, J. Silvo . -
14 Comanguá, M. Al-
ves 3 53

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: üiàrtameote, daa li *• »6 horas.

*. . „.„.•« -ela hornuuitotwapla t slts trwjUêi.cia

Xrt«SlSAgo 
-! Ucnieo . profi^iuü

diplomado.

BOA SAO 108*. 50-9» ANDASi -

CONJUNTO. B05 - TEL.: SMW30

55' do bacanais. O que eles querem, na verdade, é acabar com
r,r, I essa fesla do povo, para realizarem a sós as suas festas, essas
59 sim, impregnadas de sensualismo e imoralidade.

A classe trabalhadora, que tantas lições de entusiasmo
tem dado, em suas lutas sindicais e políticas, mostrou, desta
vez representada pela gloriosa corporação bancária, que tam*
bém sabe e também quer dar expansão à sua alegria, não obs-
tante todas as dificuldades, todos os Impecilhos dos inimigos
do povo.

Vem-nos à lembrança, neste agitado ano de 1957, os
grandes bailes «de Carnaval realizados pelo mesmo Sindicato
de Bancários no ano de 1946. Naquele ano, para todo o povo,
o Carnaval não foi somente uma festa, mas sim uma verdadel*
ra comemoração da grande Vitória das forças da paz sobre o
fascismo. Foi o Carnaval em que o povo exaltava nossos pra-
clnhas, festejava a derrota dos sanguinários hitlerlstas. Naquele
ano, os bancários mostraram que a sua disposição de luta tam*
bém se refletia num esíusiante entusiasmo, 6 mostrava que a
classe trabalhadora sempre soube dar lições eob seus Inimigos,
inclusive no terreno da alegria mais pura.

Os tempos mudaram, de 1946 para cá. Os Hitler e Mus-
solini, liquidados pela união dos povos de todo o mundo, hoje
anaíècem sob novas capas. Mas tem sido sistematicamente der*
rolados. Nesses últimos 10 anos ns forças da paz conquista*

, ram novas vitórias. O colonialismo vem sendo liquidado, e ml*
a Ü*, ihões de pessoas, particularmente na China, estão conhecendo

5 Dongniy, A. Cardoso io 04 alegrias do uma nova vida, de uma vida de festas, mais
OMandagiiacO, H. ! trant,í(fUl e mais SCglirtl.

Persistem, no entanto, os esforços das forças da guerra
nara afogar o mundo no sangue e na desgraça, para impedir
o avanço constante dos povos na construção de um novo mundo,
em que jà não caibam afirmações, agora táo Justas, como a do

ita que diz «P'ra uns é dôçe de coco, p'ra outros 6 da

7." PAREÔ— ila 17h30m. — 1200
metros Cr$ 55.000,00 — (BET-
TING)

Ks

ção dos quilometristas junto ao
IAPETC. O objetivo dc nua vi-
sita era o de prestar esclare*
cimento sobre assuntos.

Inicialmente, disse o sr. Aris*
teu, a propósito do problema
que tem movimentado a riu*
morosa corporação que a cam-
panha já está em fase de com*
pleta vitória no concernente
à sua reivindicação central, e
que dau base a todo o movi-
mento: o pagamento único e
exclusivo da Importância de
304 cruzeiros, como contribui-
çâo ao IAPETC, contribuição
esta fixada desde 1956. .Não
imporia, — acentuou — aue
em torno do fato se façam ai*
gumas constderaçeõs, que im*
portem em dar a impressão
de que há um impasse, desde
que tudo já está devidamen-
te de"finido nas repartições
competentes.

O OUE INTERESSA
AÓ MOTORISTA

E frisou:
— Ao qullometrísta n!lo ln*

teresaa quem vá pagar o res-
tante da cota, Isto ê os ou*
tros 304,00, o que interessa é
que ôle cumpra e estipulado
pela lei: metade para o empre*

gado. Para definir as réspon-,
sabilidades dos proprietários
de veículos para quem traba*
lha, o profissional deverá le*
var a Delegacia Reglont-l do
IAPETC um formulário que
deve ser preenchido no Slndl-
cato — formulário que vem a
ser o substituto do pretendido
contrato de arrendamento do
veiculo — apanhar nò Servi-
ço de Trânsito, bale-lo. do
IAPETC, relação de matrteu-
la, mais a licença do veiculo,
a carteira de habilitação e a
de contribuição do IAPETC
De posse de tudo isto, pode,
ainda na Delegacia, efetuar a
troca da cartolina. O paga*
mento do «selo de Cr$ 304,00,
poderá então ser efetuado na
Delegacia e no caso de qual-
quer embaraço nos encarrega*
moa de receber no próprio mn-
dicato.
PROCUREM O SINDICATO

O cr. Aristeu .Taco de Arau-
jo solicitou-nos ainda que aler*
tássemos a todos aqueles que
haviam pago precipitadanwn-

te a diferença do 301 cruzei*
ros de contribuição de 003, cru*
zeiros. que queriam q'.io íôs*
se paga toda pelos sues cole* '

gas, no período dc 1956,- quo 
'

procurem a Comissão no sin* «
dicato, a fim de que soja pio* 1
videnciado o recmbolsu «laque- ',

la importância. Adianta nin*
da que, conforme duve seC

do' conhecimento da classcj
o prazo para a troca tle carta* -
Una foi prorrogado até 0 cl'a
15 de março, permanecendo até i
essa data isentos da fiscaliza*
ção do Serviço tle Trânsito.:
Por falta de tempo, qualquer
pessoa amigüt poderá o fel nar O
troca da cartolina do motoris?
ta. i

— Em suma, — concluiu —

pode dizer no seu jornal quo
este problema dos qullomelrIã«|
•tas está plena e satisfatória*
mente resolvido, dependendo
agora, apenas, de cada um da
meus companheiros encaml*
nhar o seu caso de acordo

jeoftLas normas que eslou ex»

pondo. i

-1 Johnriy, N. C. Porelra
" Alvltrador D. Moreno
2 Ergura, .T. Burros ..

-3 nadamos, M. «Silva ..
4 Ciolden Gato A. Silva

Vasconcelos  3
Meteoro, I. Amaral . 1
Guaclren, V. Pinheiro 12

«t—9 Bom Conselho O. UI-
18a 12

10 Iik» R. Martins .... 5
11 Mojica, N. Corre .. 9

53;
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FUROR NO ROCK
N' ROLL

a o lilusao que AirtBury apre-
¦enta para o teu carnaval e ao
preço do CrS 3D0.0O « ainda o
conjunto «Diz que eu «nu f-cinto-
«n». 81iort«i a Or| 00.00 n ostnni-
pados a CrS 160,00. D unm In
flnldnile do Illusões n preço» de

Amatiry, o Bel do» HltiiBei, tem
a, min dl»po»lc!to pnrn o »eu Car-
naval, o conjunto «111» que eu sou
gostAso». Dliinr.it Itcicli n' Roll a
Clrl 850,00. fihorts Usos e «nstnm-
nados a Crt 90,00 e lB0,0O'ei ainda
um variado snrtlmento uo BlusOe»
de PadrOes o tlnos diverso» a par-
tlr de Crt 10,00 e calca» do ra-
namft. Preço» especiais para re-
vendedores - nua dt» aitandera,

», 1» andar. Bua Vinte de Aprl]
\oJ». fe na renbB, Boa Jo»éi, loi

Slaurl

Sindicato dtt Trabalhadores nas Indústrias

do Trigo, MM*, Mandioca, e de Massas

AUmonHclaa a Biscoitos, do Rio de Janeiro

ftua Camerino, 74 -. Sob. - Tel.: 43-6900

Mil SÜfiÉ EDITAL DE CONVOCAÇÃO

elo, Í8B-A.

samba que
amarSOs*'bancários 

cantaram e d«ançaram, o povo cantou e
dançou. Os obstáculos náo impediram a íeata do povo, ^pomo
nao Impedem as vitórias do povo, sempre que ae mantiver
unido e coeso. Sabemos que, nos mesmos «alões emi que-ontem
pulavam e cantavam, amanha os bançár os W»"*^*"86"1'
bléias reivindicatórias, também alegrei, também ordelm. tam*
bám de congracamento e de unidade. Nâo haverá urna ortnies*
tra para animar essas festas de outro tipo? Náo tortoi os ban*
cários necessidade dela para abrilhantar suas assembléias. Na
caberá de cada um e de todos, sempre haverá música, sempre
haverá alegria. Porque haverá a certo™ dc novas conquistas,
a constância do poder da unidade, o espirito de compreensão

sin, i» i.miiir. Btia Vtnto do Abril, | 0 bancários como para todos os trabalhadores, soa como a

\kitm-lVBUlia' 
BU" J<"'6 ÍIIlU' mais aí"1**1*1* das orfluestras: ú a música «da vida a da vitoria. |||*ij

'Leia

d a tk oki a
ívíai^xísía 1)0

eONHJE;CÍÍVl:E'NTO.
-, ¦¦¦. 

'•¦ '«*-*-•• ¦<%

'„X4-J)tí iCBoseutal

MM: ??-85f8

Pelo presente Edital, convoco todos os traba-
lhadores das turmw de revisamento do Moinho Fki-

mlnense S.A., a se reunirem em assembléia extta-
ordinária, a realizar-se no próximo dia 10 Jn .ot-

Sé mês (domingo) às 8,30 horas em primeira
convocação e às 9,00 horas em segunda, com a se-

guinte ordem do dia:

a) leitura, m**mm9* «sprovacào da ata da assem-

bléia anterior;

b) tomar oonhwlmanto da resposta dos senhores

empregadores com .'relação à volta do horário

antigo, discutir e aprovar medidas, cuja apro-

vaçlo «era pelo sistema de escrutínio secreto.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1957.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA - Presidente



OS VENCEDORES DO CARNAVAL CARIOCA:
"'—¦--'—r 11

mma*r*rx**am

ESCOLAS DE SAMBA: "PORTELA" (AVENIDA)
í "UNIDOS DE BANGU"' (PRAÇA 11)
I SOCIEDADES: "TENENTES DO DIABO"
í FREVOS: "LENHADORES"

RANCHOS: 
"UNIDOS DO CUNHA"

— mmmtÊÊmtÊÊÊÊm mmmmm

mem

mmmmmmmmmsmmm
Ontem »« *f> noras. IM De*

partamento de Tnri*n«i> e C«ir*
tomei, d» Prefeitura «to l***'-
irtto F-deral, «om « •.r.wnci*
do sr. Neluon TCixelri, diretor
dtoiitle Dcpartamenta, foi da*
<Jo Inicio nes trnballwi <ie "P"-
mçAo mie Indicou on vencudo-

reu do carnaval ,'iiri.vit. Cum*
pre destiiear mit no «le-urr-r
dou tr-Uiilhos nio hoaw ne*
nlitim incidente. »*vo «mia
pequena rerl-m-çSo feita p**
Tierrota", pelo tato ri.* que
parte iloa HPfOHn.intci «to*
kh Sociedade* dei Fer lano-,
Turunaa e ítocSRo, Ifiílln-iram

o art. 10 dn Resulamenio nSo
ii|iir~, niniiii.i o» elawlcoa "ba*
tedorea e elarliu",, Para ev|*
tar |,ruiMiio-i o ar. direto* do
D-partamento de Tuilamo *
ceri."iiii'n fe* «Ul n|t«-lo àquela
tradicional aicremlaçllo carna*
valeaca, que f|ii"linento ret|«
rou o ocu protesto.

Animado ou Não, o Carnaval Deixou Saudades

OS RKSI.I.TADOS OFICIAIS , V lugar: «¦iiinaUdim: «-Recreia de InImúhii*».
MMI.VOS: - Comissão Julmdor»! Abdon Lyni. -«UiilvcrHlUirloK de Rocha Miranda»

Harolrto Bruno, Augusto Rmlrlgues e Mn
ria Margarida Trindade.

*» lugar: (CrS 20.000,00)
•i'j pontos;

«? luf-ar: íCrS 10.1)00,00)
48 pontos;

•• lugar: (CrS 3.li00,00)
-11 pontos;

<* lugr.r: (empolados): -Batutas da Cklndo Ma-
ravlfhosa» c «Hrasll Frfvov ambos
eom 21 pontos.

«Lenlmdoresi —
«.Pa* Douradas*

*Mis(o Toureiros»

«6COLAS OE SAMBA (Avenida Rio Branco):
— Comlssiio .Iulp;nd«ira: Mozart de Araújo,
Erllíon Carneiro, Solnno Trindade. Iber«"
Camnrpo e Alceu Penn.

1? lugar; CrS 30.00,00) — cPorteln** — 103
pontos;

2* lugar: CrS 20.000,00) — <Imp*rlo Serrano>
— 100 pomos;

8» lugar: CrS 10.000,00) — .-Estação Prlmol-
ra^ — 80 pontos;

4* Jugar: CrS .1.000,00) — cAcadêmlcos do
Salgueiro*- — 8" pontos;

6** lugar: CrS 3.000.00) — «Aprendizes de
Lucas» — OS pontos;

6* lugar: CrS 2.000 OO) — *Unllio de Jacaré-
pnguft» — G3 pontos;

7* lugar: «Unidos da Capela» — 62 pontos;
•? lugar: 'Caprichosos dos Pilares* — 5C pon*

tos;
i» lugar: «Unlflo do Centenário — 51,.'' pon-

tos;
10» lugar: «BeIja*Flbr» — 51 pontos:
U* lugar: <Unidos da Tijuca» — -18 pontos;
12* lugar: «Unidos de CobUÇÜ» — -17 pontos:
13* lugar: <Unidos de Bento Ribeiro» — 45

pontos;
14» lugar: 'Filhos do Deserto*. — -13 pontos;
J.5* lugar <FIor do Lins-* — -12 pontos;
16* lugar: • Unidos do Vila Isabel» — 41,5 pon-

tos;
IT» lugar: "Paraíso do Tuluti" — -JO pontos,

empatada com "Paz e Amor", tam*
bém com 40 pontos.

SJfJCOLAS DE SAMBA (Praça 11) — Comissão
•Julgadora: Lúcio Rangel, Eneida, Haroldo
Costa, Inemá J. do Pnulo e Ded Bourbon-
nais.

1» lugar: (CrS 25.000.00) — «Unidos de Ban*
ru» — 93 nontos;

8» lugar: (CrS 10.000.00) — «Tupi de Braz
do Pina» — 91 pontos;

•• lugar: (CrS 5.000.00) — «Cartolinhas de
Caxias» — SO pontos;•ip lugar: (CrS 4.000,00) — «Império de Ma-
rangá» — 84 pontos;'•» lugar: CrS 3.000.00) — «Mocidade Inde-
dependente» — 77 pontos;'•» lugar: CrS 2.000.00) — «União do Catete»

7G pontos;
i*l» lugar: empatados: «Acadêmicos do Enge-

nho da Rainha» e «Aprendizes da
Boca do Mato» — 73 pontos;

P» lugar: «Unidos do Congonha» — 69 pontos;

e «Unidos do Nllópolls» — 67 pontos;
10' lugar: «Unida» do Jaearo» — (14 pontos;
11" lugar: «Unidos do Salgueiro» ~- (Kl pontos;
12* lugar: eiiiiiatailim: «Unlflo «le Vn/. Lflbo» e

«Unidos dn Vlln de S. Luiz» — 62
pontos;

13» lugar: «Aprendizes da Gávea» — Cü pontos;
14» lugar: «Império du Tijuca» —• 58 pontos;

i 15' lugar: «Alim do Horizonte» -— 57 pontos;
Ifi» lugar: «Império «le Campo Grande» — 51,5

pontos;
17' lugar: «Unidos do Morro Azul» — 53,5

pontos;
18' lugar: «Capricho do Centenário» — 49

* pontos;

RANCHOS: — Comissão Julgadora: Lamnrtl*
no Babo, José Rangel, Bustamunto Sá, Car*
Ios Alberto Lima o Anísio Medeiros.

1» lugar: (CrS 60.000,00) — «Unidos do
Cunha» — 93 pontos;

2' lunar: CrS 30.000,00) — «Unlflo dos Caça-
dores» — 93 pontos;

3» lugur: (CrS 10.000,00) — «Aliança de Quln-
tino» — 83 pontos;

4' lugar: (CrS 5.000,00) — «Resedft» — 79
pontos;

6* lugar: «Unidos do Morro do Pinto» — 77
pontos;

7' lugar: «Azulões da Torre» — 52 pontos;
8* lugar: «Índios do Leme» — 51 pontos;
9' lugar: «Inocentes do Catumbi» — 50 pon-

tos;
10* lugar: «Aliados de Quintino» — 44 pontos.

GRANDES SOCIEDADES: — Comissão Julga*
«lora: Milton dn Costa, Mateus Fernandes,
Carlos Thlré, Mozart de Araújo e Mary
Angélica.

1» lugar: (CrS 100.000,00) — «Tenentes do
Diabo» — 72 pontos;

2- lugar: (CrS 50.000,00) — fTurunas de Mon*
te Alegre» — 72 pontos;

3' lugar: (CrS 50.000,00) — «Embaixada do
Sossego» — 70 pontos;

4' lugar: •tClube dos Cariocas» — 68 pontos;
5' lugar: «Clube dos Fenianos» — 61 pontos;
6' lugar: «Pierrots da Caverna» — 41 pontos.

PRÊMIOS PARA OS CENÓGRAFOS DAS
GRANDES SOCIEDADES CLASSIFICA*
DAS NOS TRfiS PRIMEIROS LUGARES:

1» lugar: CrS 20.000,00) — Manoel Faria;
2* lugar: (CrS 15.000,00) — Francisco Tihany
3' lugar: (CrS 7.000.00) — Yarema Ostrog.

PRÊMIOS PARA OS ESCULTORES DAS
GRANDES SOCIEDADES CLASSIFICA-
DAS NOS TRÊS PRIMEIROS LUGARES:

1' lugar: (CrS 10.00,00) — Carlos Meireles;
2- lugar: (CrS 5.000,00) — Francisco Tihany;
3* lugar: CrS 4.000,00) — Yarema Ostrog.

NAS ESCOLAS PÚBLICAS

Continua o Problema dos Excedentes!
0*rtem, eom o tnteio dos tra.-'temos de renovaçüo de roa*

triculas para os alunos apro-•rados e renetentes do curso
•"rlmârio e Jardim de Infância

'repetiu-se o espetáculo dos
•nos anteriores. A renovação
ta matricula está atendendo ao
jegulnte critC-rlo: a) Irmãos
ide alunos Já matriculados na
Escola; IO Filhos de fundo-
aârlos da escola e dos respec-
.Uvas sedes distritais; c) Can-
4'datos que têm assegurada
prioridade de acordo com a le-•rlslacfio vlsenle.

1 Nos próximos dias 13 e li
eerSo atendidas as matrículas
novas de excedentes quo nio
conseguiram vagas nas esco-

t* Nésio Soares Fernandes
lerido a faca duraate o car-

taval, apresentava urr. cor-
ten coração. Nésio está fo-
ft de perigo apôs deltrada
BUtura feita no HoàpiUd Ge-
túlio Vargas.

f* Os destinados a mor 1*1
<do coração» estão du sor*

te. A bala dirigida direta-
Isiente ao coração apaixonado
ie Bienvenido M«trga*'iao,
atacado na Estrada rio Sil*
Vertre, foi desviada por uma
caneta tinteiro que se encon*
trava no bols0 de seu paio*
tó.

.* Num hospital da Pensil-
vania foi internado uni me-

Bino que tinha uma minús
cuia excrescencia na quinta
costela. Esse pequeno dente
íeria o coração a cada bati-
da circular do órgão, sucessi-
vas e melindrosas operações
conseguiram salvar o garoto.

O conjunto negro do Rio
de Janeiro, Olrasiiiana», rea-
IJzou domingo ultimo na
Tchecoslováquia a primeira
das oito representações pro*¦rramadas. Assistiram o pre-
sidente Antonin Znp-tocky,
o presidente da Assembléia

eacionai 
outros altos mem-

os do governo.
!* O reverendo Leaoh, pro-
testante, dançou o «rocie n'
roll» durante uma reunião de
Jovens no adro da Igreja de
Salnt Andrews, Londres. Ele
acha que a excitante dança
é um derivativo contra a te*

•linquência juvenil*..

Vem ao Brasil Françol-
te Sagan a autora dc «B-n-
Jour Tristesse», que btteu
ultimamente todos ua recor-
des de livraria.

Nossa Embaixada na Es*
sanha ameaça também, dosa-
bar. Os técnicos consultados
fizeram o diagnóstico: vlgar
profundamente bichadas. Pe-
lo visto. Levamos a moda
para Europa.
»t*mmt*tie*r*i

Ias primarias, üo entanto, se-
gundo as Instruções do D.EJ'.
serão atendidos até hoje, os
alunos excedentes quo cnnfir-
marao suas matrículas para os
mesmos estabelecimentos ou
por transferência e que te-
nham freqüentado a escola atí
30 de novembro.

Prevê-se que o número de
vagas será de 30 mil para os
novos alunos, dependendo a
ampliação dfisa* número da
ultimação de uma série do
obras da Secretaria de Educa-
çâo em vias de conclusão. Não
pode, contudo, a Secretaria de
Educação prevê o número de
novas vagas, pois as mesmas
dependerão do D.P.A.E.

A Secretaria de Educação
conta com 35.000 vagas em es-
tabelecimentos particulares,
entretanto, dificilmente tal
número será aproveitado om
virtude de não ser possível o
aproveitamento de tOdas as
vaga» dentro dos Distritos
Educacionais.

O número total de alunos f
de 179.721 para 808 escolas, In-
clulndo BI Jardins de Infãn-
cia, o que representa quase 000
alunos para cada escola. A Se-
cretarla de Educação vê a
possibilidade da instituição do
regime de três turnos nas es-
colas aonde não 6 praticado

Ação de Graças
Por motivo da aprovação do

quadro funcional dos funcionários
da COFAP, foi mandada realizar
uma Missa em Ação dc Graças
por aqueles funcionários. A ecri-
monia religiosa contou com a pre-
sença do presidente daquele órgão
bem corno de outros diretores e
chefes dc serviço.

tal regime, a fim de atenuar
a grande desproporção existen-
te entre o número de escola»
e o de alunos.

E' Inegável quo a Institui-
Cão de três turnos contribuirá
para o decréscimo do aprovei-
tamento dos alunos, e que a
solução se encontra na cons-
truçíio de maior número do
escolas para atender ao nú-
mero sempre cresoente de
crianças em idade escolar.

CRÉDITO EXTRAORDINA-
RIO PARA OS EXCEDENTES

O prefeito Negrão de Lima
assinou decreto, abrindo o crê-
dito extraordinário de 
CrS 18.000.000,00 para atender
ns despesas com a matricula,
nos meses de março a junho
do corrente ano, de excedentes
das escolas primárias da Pre-
feitura, na baso do CrS 200,00
mensais por aluno matriculado,
tendo em vista a anuência do
Tribunal de Contas.
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ACIMA: Oj diretores da Bhcola de Samba da Portela, vencedora do desfile da Avenida Rio
Branco, trs. Natalino. "Batatinha", Armando, folio e oufros. IMPRENSA POPULAR saiu da vete-
r.in.i Azul e Branco de Madureira pelo grandioso fèrto.

AO LADO: Um aspecto do Carnaval dos Bancário,, durante o grandioso baile realizado na
,cde de seu sindicato.
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»O ESCANDALOSO «PULO
DA REBAIXA DOS REMÉDIOS

Enquanto apresenta alguns artigos fora de uso
a preços mais baixos, a COFAP autoriza extor-
siva majoração nas «rogas de maior procura

O METRÔ
DA CAPITAL

PAULISTA
S. PAULO. 7 (AN) - Aten-

dendo ao que lhe representou o
procurador geral do Estado, o go-
vernador Jânio Quadros nomeou
uma comissão de engenheiros para
examinar a documentação referen-
te à concorrência pública para ins-
talação do Metropolitano da capi-
tal c emitir parecer, dada a excep-
cional Importância do empreendi-1
mento. I

Estll assumindo o caiíitor «lo
verdadeiro escândalo o caso da
••r«'lialxa" dos preços dn 600
artigos farmncCutlcos, que a
COPAI* anunciou com grande
estardalhaço. .lá lovantnmos
cm nota anterior, essa nova
modalidade «lo ••pulo" dos chn-
ma dos nrti:;os populares.
Quando a COFAP anuncia a
criação do artigos acaso ili>",
como por exemplo na carne,
(¦• procurando cobrir o verda-
tlelro objetivo: a elevação do
preço da mercadoria. Apresen-
ia como rebaixado o quo
ninguém pode aceitar, dc tão
ordinário, ou o que pratica-
mente não existi, dc tão «;s-
casFtt, o 80 sente autori-Uíl.i a
permitir o aumento «In tipo
"especial", <iuc rif!n:il do con-
t:is (• o que o povo vai ter do
comprar. A supo.sU rel>al\a
das drogas obsoletas ou
Inexistentes visa a camuflar a
elevação ,1o preço dos nntl-
biôtlcos. oue £• hoje o «uie mais
se vende.

NEM MESMO 600 SAO
Esse esquema que o coronel

Francisco MlntUlo tem aplica-
do Invariavelmente quando
quer atender aos altistas. apa-
rece agora como um esc.lrneo.
além do mais por so tratar na-
da menos quo de remédios, a
que o povo recorro mais quan-
do se sujeita a tantas priva-
çOes,

Vamos demonstrar hoje, em
primeiro lugar, que não são
600, mns apenas 550, ob nrtl-
ros relacionados na portaria
da COFAP do número 5S8, da-
tada do 8 dc janeiro e publl-
carta ã página 870, do "Diário
Oficial" (Seção I) de 12 de
janeiro último. Depois — o
esto é outro aspecto da burla
— um grando número de pro-
dutos nparecem nll sob o no-
me genérico, sem indicar a
marca o o respectivo fabrican-
te. Sem essas características,
o consumidor não pode recla-
mar do nenhuma farmácia e,
na falta, do quo pede, terá de
levar artigo similar quo não
consta dos 550 • quo m -on-
ilido a preço maior.

MODESTO, O CORONEL
Na referida relação (o leitor

poderá comprovar no "Diário
Oficial" citado) é fácil deseo-
lirir mais um truque. Depois
do artigo Vltacoagol, frasco-
amp., 10cm3, Cr$ 7!>,20, lê-se
uma série de 50 artigos, vila-
minas do vários tipos, dife-
rentes embalagens e diversas
dosagons, mas sem que consto
o nome do fabricante. Dessa
forma, sem indicação de mar-
ca, a COFAP estaria em con-
diçõos de apresentar um nu-
mero infinitamente maior dc
drogas. Do que so conclui que
o coronel MIndelo se i-evela,
até, bastante modesto...

BAIXAM 3, SOBEM 13
Essa política fraudulenla po-

de ser comprovada, ainda, com
o que se passou nes Iíaborató-
rios Silva Araújo Rotissel S.
A. Para permitir a elevação do
preço de treze artigos de gran-
de procura, daquele fabrican-
te, a COFAp "impôs" amisá-
velmente a rebaixa de dois pro
dutos obsoletos. Isso consta cio

Aniversário do C. F. N.

Transcorreu na data de ontem o aniversário do Corpo de Fuzileiros Navais, corporaçío
das mais populares de nossa armada e cuja banda tantos sucessos tem conseguido no Brasil e no
exterior. Na loto, um regimento do Corpo de Fuzileiros Navais quando desfilava em uma dc nossas
paradas dc 7 de setembro, nas quais, dado o seu garbo. sempre arrebata calorosos aplausos da
populaçSo.

*»mt»tyt>rft^>c»'ff»ogyntyo*i»otf*jt*-

"Diário Oficial" de 12-1-57,
pác. 871. linhas 76 e 77.

Os artigos rebaixados são
Crino-Tensil. 40 drAgeas de CrS
00,00 para Cr$ 54,00, e Idem
eom Rutinn, 25 drAgeas, dc CrS
70,00 para CrS 03 00. Torna-
ram-se obsoletos, nfio sfio mt.ts
precurarios, diante do artigo
Rcsersedina 0,20 mgrs. lança-
do pelos mesmos Lahoratórior
BARSA.

E os niajorarios? Cltemo.s
apenas 13, dos mais conheci-
do.s observando, entrttnntc,
que a 'colunn constante do :i-
tado número do "Diário Ofl-
ciai" contém nproximndamc*:-
íe 150 artigos desse lnborr.to
rio que sofreram majoraçSo
substancial. Sác 03 ncguiil
tes: Aerophagyl, de "ir,.oo 

pam
75.00; Angloxll forte de 7P.iK
rara 85.00; Azotiyl, dc 5Í1.00
para 80.00 Inote-se que sère
produto pertence ii "quota de
cooperaç.-o"); Ca-cipcnol, sim
pies. de 45,00 para 60.00; Cal-
clgenol irradiado, *e 48.00 pera65.00; Cloranfenlcn (anfíbio-
t!co>, de 250,00 porá 300.00, Co-
lubiazol. de 46.00 pare 55 00;
LIscpyoformina d: 55.00 p.irà70,00; Lisopj-oformjna J, de
70,00 para 85; Sereno! llqulío.
de 45 para 65,00; Serenol drú-
geas, de 50,00 para 65,00; Tri-
vestril, de 130 para 160 00-
Succil, de 75,00 para 110.00.

Sfio esses os preços coara-
dos pelo Laboratório Os
teressatlos devem levar emconta que ainda vao arcar comes 47o do Imposto de consumo
nvils a margem ile lucros derevendedor, que nas farmácias
6 habitualmente ce 30ri.

POLÍTICA DO GOVERNO
Não poderíamos ter melhor

retrato da COFAP. No entan-
to, será de justiça dizer queo_ responsável por tal situa-
ção Tiã0 é apenas o coronel
Mindelo. Êle e os sub maio-
rais daquela Instituição ta-
peadora apreveitaio-se. Alas
ai está um governo quo, não
obstante todos cs passeios
tom olhos para ver e está
orientando nosso sentido a
política do abas,ecimenio o
•"controlo (mas controla,
hein?) dos preço.--. E' üssa a
política do govêrro do sr.
Juscelino Kubitsehek] ao con-
trário do que tanto prometeu,
atendo sempre às nretens^es
dos exploradores da caros-
Ia. E o povo, quando adoò-
ce devido às restrições a quo
está obrigado na mesa. ps-
folado na farmáda, devido
à desenfreada ganância dos
grandes laboratórios.
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Quando a carestia nos açougúes c nas quitandas enfraquece os consumidores. C-lcs correm às farma-
cias c ni são vitimas do assalto dos tubarões dos laboratórios, protegidos pela política antipopular dc

governo do sr. Juscclino Kubitsehek

Aibitioxiedades Policiais
Na Hua Marquês de Abiantes

TRÊS HOMENS INOCENTES DURAMENTE ESPANCADOS
Aa violências e as arbitra-

rledados policiais ji são latos
rotineiros na capital do Pais.
As agressões policiais ficam
Impunes e Isso encoraja oa es-
páhcadores. Enquanto grandes
crimes nfio suo descobertos —
011 sO.0 encobertos os seus OU-
tores — todo •< aparelho poli-
ciai se mobiliza para prender
um inocente »'ii uma vítima
qualquer da sociedade, um
"Zé tia Ilha" ou "Carne Seca'*,
multas vozes figuras orladas
q alimentadas pela própria po-
líeln, com o objetivo de justi-
ficar novas verbas secretas.
Isso sorvo para manter um
clima «lo terror oue sirva dt;
pretexto íl roaçfio para medi-
das conira as liberdades.

OPERAÇÕES MILITARES
Ainda bíl pouco, houve ver-

dadelras operações militares,
de cerco e nsvallo 11 favelas e
bairros populares, para pren-
der um "perigoso delinqüente"
que — diziam — estava ar-
mado até os dentes e já havia
liquidado ou ferido diversos
policiais que estavam no seu
encalço, Lares foram invadi-
dos, parentes do "criminoso"
foram presos o espancados, em
Mangueira, na Favela do Es-
qucleto o atô em Nova Iguaçu,
Dois dias depois, o fugitivo '.-.
prfiso, de calção, desarmado,
por apenas um guarda, sem
oferecer a mínima resistência.
Alegou quo somente temia ser
morto pela policia e, afinal,
não era acusado de nenhum
crime de gravidade.

GUARDAR MUNICIPAIS

Na quarta-feira de cinzas,
um choque da Policia de Vigi-
luncía, a pretexto de vingar a
agressão «pie teria sofrido um
guarda, n.i terça-feira de Car-
naval, espancou barbaramente
o prendeu três homens inocun-
tes, quo estavam conversando
pacificamente na rua Marquês
ile Abrantes: dois opeWirlcs -.-
um militar, sendo êste o acusa-
du da agressão. Não se deram
os guardas (em número de 13)
ao trabalho de Identificar os
suspeitos — para prondê-Ios,
,-e fOsse o easo o nunca para
agredi-los. Suspeitando do ml-
litar. e aos gritos de "foi êsso

ai", lançaram-se furlosatnenxe
sObro os cidadãos, que se re-
lugiaram no pátio da Funda-
<;ãu Romáo Duarte e dali, ape-
sar dos protestos popular.es
foram arrastados, debaixo dc-
secos e pontu-pês, para a via
tura policial.

Não fora a presença de ai-
guns populares, inclusive um
advogado, quo se dirigiram t-
delegacia local para testemu-
nhnr os fatos: e talvez conti-
nua saem sendo espancados o.-
presos, nté "confessarem'
seus crimes. Tão chocante foi
a arbitrariedade quo o» três
cidadãos foram postos em II
berdade o processados o*
gruárdas agressores.

P.D.F. - Pagamento Ate t Feira
Segundo informações colhidas 110 Gabinete do Prefeito

do üislrilo Federal, pretende aquela repartição fazer o paga-
inenlo dos vencimentos do funcionalismo, referente ao mês
puisado, 110 próximo sábado; ou mais tardar na 2a. feira.
Por» tanto a Prefeitura conseguiu d(( GovCrnò Federal um
empréstimo 110 que foi atendida, sendo o mesmo, entretanto,
feito através de Ledas do Tesouro Nacional que estão sendo
colocadas para atender aquela neces ádade.

FESTIVAL DE CINEMA
DE PUNTA DEL

PROTESTO DOS FOLIÕES DE PIEDARE:

Iluminaram as Ruas a Velas
Protestando o nao cumpri-

mento de promes«a feita per
um político de que mandaria
Iluminar as ruas do baiiro pa-
ra os festejos carnavalescos,
os moradores e comerclanies
de Piedade colocaram milha-
r.es de velas acesas nas ruas
em que tradicionalmente co-
memomm o reinado de Momo
e que todos os unos são por
eles mesmos ornamentadas.
Na rua Assis Carneiro, entre
Xavier dos Pássaros e Clari-
mundo de Melo. onde mai.-, in-
tenso sempre foi o movimento
dos foliões, um popular coio-
cou cerca de quinhentas velas
aceaas, sendo logo seguido pe-
Ios demais moradores daquela
artéria e pelos comerciantes,

que assim manifestaram seu
protesto contra « demt>gc-g-ca
promessa.

A a«jfto doa mortdorta índig-
nados mal» aMm, entretanto,
estendendo-se tarabétn à rua
Preltas Madureira onde de-*-
nu de lanternas de pop*l cwm
velas no seu Interior llum.ne.-
vam uma faixa com os «eptin-
tes dizeres satíricos:

"Os moradores e o comercio

nünaçüo do balrn,
naval de 1957".

para o car-

Despachos procedentes de Pun»
tn Del l.este, afirmam ser o Fes-
lival de Cinema que hora se rea-
llzn, o assunto em todas ns ro-
das daquela cidade.

Grande tem sido o movimento
de personalidades de dentro e de
fora da sétima arte que .á com-
parecem em busca de diversões.
Jantares e festas de todo tipo,
fazem com que a cidade tome
conhecimento mais de perto com

os nsluos e estrelas que 1» estãoguando cm torno de um festivalnao muito Hnv^organlzado. Poroutro lado o movimento de che-gnda e salda de muitos partlcl-pautes, aguçam a curiosidade dosfans de cinema, propiciandograndes manchetes aos jornais lo-cais, mas que, apesar disso es*tão queixosos diante das dlficul-dades qua lhes súo opostas paramaior corltacto com as delegacõe*-
presentes.

•A* 200 MIL DÚZIA
DE OVOS

JL* PLANO DE OBRAS
URGENTES

-JL* JÁ NÃO SERÁ
INABITÁVEL?

Duzentos mil dúzias dc ovos-aguardam no frigorífico do Cais
do Porto a ordem da COFAP. Enquanto isso, os especuladores
têm ns mãos livres para impor ao carioca o preço que entedem
por uma dúzia dc ovos. Em cada venda, cada carrocinha, cobram o
que querem. Dc quarenta pratas para cima. A politica de carestia
dc IK deu nesta beleza: ôvo já é privilégio do rico.

Porta-vozes da PDF apelam
de público para os vereadores,
no sentido de que resolvam
sobre a mensagem número
77, aquela em que o prefeito
pefle autorização para raali-
zar operações de crédito a
fim de atracar umrj parte de
seu famoso Plano Diretor, or-
çado em mais de 20 bilhões.
A mensagem 77 refere-se a
um empréstim ode 3 bilhões
a ser negociado «cem orga-
nismos oficiais de economia
mista (Banco do Brasil, Ban-

co da Prefeitura, institutos)
ou particulares, nacionais ou
estrangeiros».

•
O Plano de Obras Urgen-

tes, filhote do citado acima,

compreende, entre outras, as
seguintes, que são :.s princi*
pais: avenida Radial Goste
(orçada num bilhão), ^eri-
metral Cais do Porto-CoDaca-
bana, túnel Caturnbi-Laran-
jelras, túneis locais de Copa-
cabana, avenida .<íorte-Sul.
Dez por cento dos três bl-
lhOes solicitados (300 mi-
ihões, se não me falha a
taboada) destinam-se ac He-
tropolitano.

Como justificação dt tala empreendimento,, dlz-at oficialmente
que ou lies são levado, a termo ou o Rio virá a ser dentro de
pouco tempo uma cidade inabitávcl. Sob muitos aspectos. Isso jácomeça a acontecer, especialmente nos bairros populares. Água, lixo,
esgõrto, transporte, calçamento (buracos ou nada). Para nSo entrar-
mos em pcrfumnrías, como telefones, escolas, diversões, etc. As
obras urgentes já vêm tarde.

PEDRO VELHO


